
o TEMPO - Pressão atmosfêríea média: 1012.0
.

milibares. Te�erat1p'a média 'do dia: 24.0 graus
centfgrádos com um máximo, na maior insolação,
de 28.5 graus e múiímo, à noite, de 16.7 pus (no

\

planalto a média mrníma será de 09.1 graus). Esta
do médio do coo: cumulus, stmtus, comulunimbus,
de meio a encoberto. Nevoeiros noturnos nas mar

gens de rios, serras e litoraL Estadomidio do tem

po: com chuvas esparsas 'no planalto e inst&vel 00
litoral. Ventos de rajadas. Previsão: A. Seixas Net
to,

IN'SCRIçoES PtRA INGRESSO NA PM - Perma-,
necerão abertas, até o dia 30 do corrente mês, as.
inscrições para' ingresso na P01{da M ilita:r, no pos10
de soldado e com o vencimento ini:ial de
Cr$ 1.061,00, mais Sal&riofl!ffi11ia; fardamento e
a<lSls$'ncia médíco-odontolôglca extensiva à farm
lia. As inscri,;ões estão abertas a reservistas de la. e
,2a. ca1ejprias, isentos do serviçomilitar e dispensados de incorporação, devendo, no ato da inscrição
apresenttrern o respectivo. certificado de reservista
e certidão de nascimento ou casamento. Inscrições'.
.e InfOIJ1l3ÇÕes nos quartéi!. da PM em todo o Esta·
'do.

.

',.'
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Guazelli e
Canet chegam

hoje
de manhã a

Florianópolis
Pág_ina �.

"Milagres'
daProcasa
analisados
à luz da
fé e.

da ciência

O Figueirense começou ontem a semana do Náutico com um

treinamento leve noO:dando S.C81petli. Hoje, com
qualquer tempo, haver:( roletivo no campo doBae. (Pg.S)

Cr ·300milh
construcão d

.",
.

A Assembléia Legislativa aprovou ontem, com os votos contrários
do MOS, projeto que autoriza o Governo a fazer investimentos de até Cr$ 300

milhões no setor rodoviário entre o oorrente ano e 197/. Desse
total Cr$ 60 niilhões serão aplicados no corrente exerefclo. O relator da matéria

,

referiu-se à viabilidade de novos e grandes recursos para o setor (Página 3);
,

As chuvas intennitentes que caem sobre a Capital
estão causando uma série de transtornos à cidade e ao

tlorianq>olitaoo. O trânsito foi o mais afetado; o'
• comércio ficou praticenente pamliSldo. As previsões

. .lIldic.am que o tempo m�ora hoje, no fim do peúodo (P.16).

spara
strada

fJ chanceler argentino, Angel Robledo, levou ontem à tarde
suas despedidas oficiais ao presidente Geisel e foi condecorado
com a Ordem do Cruzeiro do Sul pelo chanceler Azeredo da
Silve� durante o almoço no Itamarati, onde conversarem

sobre a nova pohtíca entre os dois parses (PS).

O ministro da Fazenda e o presidente do Banco do Brasil
abriram ontem em Nova Iorque um seminário sobre as

perspectivas da economia brasieira. Shnonsen disse que o
governo decidiu importar no corrente ex:&cicio menos

dez por cento do que folimportado no ano passado (P.2).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



') ESTADO - 09 de setembro de 1975 -Página 2

Reagan
promete
campanha
agressiva

Washington - O ex-governa
dor da Califórnia Ronald Rea
gan começará a trabalhar inten
samente pela sua candidatura à
Presidência como representante
do partido repúblicano, c reali
zará unia campanha agressiva
contra o presidente Gerald Ford
nas eleições primárias, disse on

tem Um de seus partidários mais
importan teso

"Na minha opinião, ele já
pode ser considerado um candi
dato, e ultrapassamos a fase de
saber se seria ou, não, ou a do
quando e onde, salientou o sena

dor Paul Laxált, republicano por
Nevada, que dirige o comitê de
cidadãos partidários de Reagan.
Laxalt disse que de maneira
nenhuma a aspiração de Reagan
à presidência implicaria na for
mação de um terceiro partido
conservador.

•

O senador formu'!ou seus €0-

mentáríós .durante uma reunião
com os jornalistas no clube na

cional de imprensa. Ressaltou
que Reagan centralizará seus es

forços em sua base política no

oeste e sul do país. Mas que
provavelmente participará em

outras primárias, inclusive em

grande estados industriais como

Nova Iorque.
Laxalt manifestou que os es

forços para derrotar Ford serão
iniciados nas primeiras eleições
primárias a Serem realizadas, co
'mo as de Nova Hampshire,
Georgia, Flórida e Carolina do'
Suj., O senador salientou que a

única razão ,pela qual Reagan
perdeu terreno para Ford nas,
pesquisas de opinião pública rea

lizadas' até o momento, deve-se
ao' fato de que o presidente já'
declarou formalmente sua candi
datura., o que não sucedeu com:

Reagan.
Espera que essa situação mu

de quando 'Reagan declarar sua

postulação e indicou que a cam

panha inicial do ex-governador
ressaltará a condição de Ford
como presidente não eleito ..

o momento em que atoridades

policiais efetuavam vistoria

no carro do general Ramon.
Seu corpo foi encontrado

no assento traseiro do automóvel.:

Guerrüha.urbana
mata general colombiano

- ,
'

Bogotá - Supostos,
guerriheiros urbanos assas

sinaram ontem o general
Ramon Arturo Rírco Qui
n ones, inspetor-geral do
Exêrdto e fIgUra destacada
na luta contra as guerrâbas
rurais comunistas .da Co
lômbia. Ele viajava, pela
manhã, em seu automóvel
Mercedes BeIiZ com destí
no a seu departamento no

mínstêrío da Defesa Na

cional, acompanha do do

motorista, quando foi in

terceptado por quatro in
divíduos num automóvel
branco, que imediatamen:,

te abriram fogo de metra

lhadora, atingindo-o no

peito e no rosto. O moto

rista recebeu ferimentos

graves.
O atentado foi realiza

do às 10 horas com audá
cia e sangue-frio, numa

movimentada zona resi

dencial do acidente da ca

pital. Ao saber do fato, o
ministro da Defesa reuniu
se com os che)'es mlitares
e dispôs uma operação de

emergência enviando mi

lhares de polícíaís e solda

dos à prorura dos autores'
do crime. Hores depois, o

III tomóvel aparentemente
utilizado por eles, um Re

naul t , foi enco n trado

abandonado, 'a poucos qui
lômetros do local do aten

tado. Três suspeitos foram
detidos. Rincon Quinones,
como comandante da

quinta brigada do Exêrcí

to, travou uma futa feroz
contra o Exército de li

bertação Nacional - ELN

-, guerrilha castrista que
opera há 14 anos, com

pouco êxito,
Das selvas ao nordeste

do país. Há pouco tem

po o general fora promovi-

do a inspetor-geral do

Exército, cargo consi
derado o quinto na hierar-

quiamilitar.
,

Na Colômbia, além m

ELN, atuam, as ForçãsAr
madas Revolucíonâras

.

Co-
lcmbíaeas - Farc -, que
são apoiaélas pelo 'Partido

- Comunsta As duas orga

,nizações dedicam -se a as

saltar pequenas aldeias on

de a vigiJârx:ia militar é es
cassa e responsabilizaram
sé pelo sequestro de abas
tados fazendeiros, pelos
quais exigiram vultosas so

mas em dinheiro.

.

m ����o Estado de $anta 'CatariM 5.A.

'AVISO S,ECOM -

MINISTERIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA

CRMV ..2

INFRISA -lndClStria; de Pescados
e Frigor(ficosS/A ,

S!)ciedade Anônima de Capital Autorizado.
.

CGCMF-83.883.587/0001-Ó2

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOROINARIA

CONVOCAÇAO
Pelo presente edital, ficam convocada; os se,nnores acio

nista; da INFRISA - I ndtlstrias de Pescada; e' Frigorfflc�a; ,

S/A, para a Assembléia Geral Extl'llordinAria que se realizant
no dia 22 do corrente mês e ano, às 10 horas, 'em sua sede
social, à Rua 14 de Julho, n{Jmero 519, nesta Capital, EstreI
to; para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA, ,

10.) Conversão de parte das "Ações Preferenciais Classe A"
em ,"Ações Preferenciais Classe O", r:;or exigência do artigo
80. e par'ãgrafos, do Decreto-Lei 1'l0. 1376, de 12.12.;74; com
dáusula de p�rticipação Integral nos resultada;: I

,

20.) Consequente reforma da; Estatuta; em seu Capl'tulo I( e

seus artigos:
' , .

,

'

30.) Assuntos de i nteresse social.
,

FloriantJpolis, 09 de setembro de 1975.
'

WI LSO N DE MED E IROS
-

DIRETOR DE OPERAÇÕES
NO EXERCrCIO DA PRESlpr:NCIA

Simonsen e Calmon
falam a empresários no

"Council of the Americas"
Nova Iorque - O ministro

Mário Henrique Simonsen, da
Fazenda, e o I2residente do Ban-
00 do Brasil, Angelo Cahnon de
Sá, falaram ontem perante em

presários norte-americanos em

Nova Iorque, durante o seminá
rio inti1ulado "Perspectivas da
E conomia Brasileira para
1975/76", patrocinado conjun
tamente pão "Couneíl of The
Américas" (Conselho das Améri
cas) e pela Câmara de Comércio
Brasileira-Norte Americana. O
"Coureíl of The Amerícss" é
uma entidade norte-americana
dominada pelas multínecionas e

que tem como objetivo estudar
as possíbílidades: de expansão
das empresas multinacionais e a

situação do mercado na; palseS
onde atuam.

'

Tanto o Ministro Mário Si
monsen, como o presidente do
Banco do Brasil expuseram a

atual stuação brasileira e pos
teriormente responderam às per
guntas dos empresários' nor
te-americanos.

O' Ministro da Fazenda sali
entou que a pol(tica brasileira
tem por objetivo substituir as

importações e que esta pofftíca
requer. em princ{pio, um au

mento das importações de equi
pamentos e bem de capital. Sali
entou que 50 por cento das,
exportações brasileiras são feita'!
pelo governo federal que de
cidiu, para este ano, importar
menos dez por cento do impor
tado do ano passado.

Acrescentou o Mínstro Má�
rio Henrique Simonsen que em
1974 o' deficit da balança
comercíal internacional do Bra-:
sil foi de 4,6 bilhões de dõlares,

que neste ano se cabula sem
reduzido a 2,5 bilhões.

Simonsen também disse que
embora a dfvidaexterna doBra
sil 'au m e n t a ss e v c o ns í-

, deravelmente na Última década
Houve aumento na capacidade
de exportação, fazendo com que
melhorasse a posição credit(ci,(
nacional e sua capacidade acei
tável d endividamento, não
obstante o prírcípal objetivo do

governo de elimirar o defICit e

intercâmbio, -mantendo as ím
pçrtações a um n{vel não su

perior aos 12 bilhões de -dôlares
anuais. Paratanto contribuirão a

exparsão industrial interna e o

fomento das exportações.
Após as exposições de Cal

mon de Sá e Mário Henrique Si
'monsen os presentes f'rz:eram
inmneras perguntas sobre temas
'tais como as perspectiVas da in

, dústria do petróleo no Brasil ., a:

redistnbuição de rendas - o fu
turo' das empresas mu lt i
nacionais - os efeitos das te-

, centes geadas m produção ca- '

feeira - a poh'tíca de controle da
população e o deserwolvímento
do turisno, '

.os funciónários res

ponderam, de forma alternada:

'- Petróleo : recentes ps-'
quisas ultrapassaram o dobro do
volume das reservas conhecidas
de petróleo, para dois bilhões de
barris a produção de petróleo �
atualmente de 200 mil barris
par dia. e poderá atingir 300 mil
em 1977 com o auto-abas
tecimento total a ser atingido
em 10 anos, aproximadamente.
O consumo atual do Brasil é de

. '

Portugal: formação de

novo gabinete é difícil

8,00 mil barrs por dia
mentando à razão de 3� palt
cento ao ano. - Or

,

- Redistribuição. de nndas;
sem procurada atra-ves do f

'

mento do emprego ao m'
o.

índice possível a�ravEs .de .��
gramas de educaçao, treiname
to � atendim en.!o médico àP�Iação, em urnao com a ex a

'

são, industrial, comercial i dl!o
serviços ,

e

7" 'Ein),iesas --transnacionais.
O 'Brasil é um, pal"s aberto �
io/estimenta; estrangeiros, p�
rem toda empresa estrangeintdeverá basear sua análise d

. possibüidades de operar no B�!
si], na rndida em que sua Pro.'
dução éontnbuirpara a elTadlca.
ção do def'lCit da balança come�
cial exterior. '

- Café: as geadas nas z0lls
cafeeiras reduz irão a colhena do
grão em. 50 por ce�ro nos prolci.
1Ila; dos anos porem os efeit()j
desta quebra .na balança de Pllga
mentos é ainda imprev!st'vcl
Além dísso, o caf�' com q� I

tanto se identifica o Brasil re!Jre.
senta apenas 10 por cento de
suas exportações, h?Je em dia
I,

_ População: nao eXi;tem
programas de controle da na1a!�'
dade ou outra; para coibir o
crescimento populacional do
Brasil A taxa de crescimento é
baixa, 2,8 por cento ao ano. A:
taxa de emigração é extrellll.
,mente baixa, notando-se entre.
tanto uma vigoroso -fluxo de
portugues es. Estes gera1m ente
possuem capacidade e conhetj.
menta; que os torram bem-vin
da; num ambiente ávido de
Jl!ã�e-obra qualificada.

Venezuela-e
, Argeritina:

Gonçalves, cuja tendência oomunista provooou profunda divisão
entre os militares em todo pal"s durante o ano passado, foi afastado
do cargo, depois de muita'! semanas de grande tensão que levou
Portugal bem proximo da guerra civ:fi. Por f'un, concordou em

rem cia' ao Gargo de primeiro-ministrO aesde que-fosse ·rtômeai:ll;f
chefe do Estado-Malor das Forças Armadas. Foi designado pelo
presidente Costa Gomes para estas funções mas viu-se obrigado â
abandon�las quando'uma assembléia 'dos chefes müita,res pronun
ciou-se contrariamente a sua' indicação e o afastou do conselho
revolucionário.

-

,

Enquanro isso, Pinheiro de Azevedo acelerou seus esforça; p�r
inte_grar um novo gabinete com militares e dirigentes de' partidos

'

pol(tic'os. Os eventuais poderes de tal gabinete não estavam ainda
claramente def'midos. Segundo, algumas informações, pinheiro de
Azevedo está negociando com os partidos. socialista, e popular
democrata, que, em conjunto abarcaram em abril dois texça; 'da
votaçãO que elegeu uma assembléia constituinte.

Lisbóa - Os chefes militares em Portu� cujas relações entre si
estão tensas em razão do afastamento no último flm de sernara do
prmeíro-mínatro Vasco Gonçalves, reuniram-se ontem em sessão
especial para trocar um novo curso para a revohição esquerdista do
pafs,

.

,

Ao mesmo tempo, o primeiro-ministro, contra-ahnirante José
Pinheiro Azevedo, continuou em SEUS contatos com pol(tic'o.s civis
para a formaçãO do novo gabinete, o' sexto desde que as forças
armadas destituíram ii ditadura direta há 16 meses. As .autorilades
disseram que o supremo corselho revolucionário, formado .por 21
oficiai, reunido 'pelá primeira vez sem a preserça de VascoGonçal
ves e' de quatro outros membros Il;.ue foram afastados na Última
sexta-feira, começou a debater sua propria reforma ' -

Fontes ligadas ao conselho disseram que este continuá profunda
mente dividido no que diz �Speito ao curso pmtico e ideológico da
revolução esquerdista depois da depuração de sexta-feira última.
Não se sabe qual o papel a ser desempenhado agora pelo conselho no
'procesiD polítiCo. ,

Os dôis partIdos auinentariam a presença civil no Governo. Está
sendo disrutida também uma revisão da influêocia comunista na

imprensa, 'sindica:tos opemrios e ronselhos municipaiS. Especif'lClto
mente, os socialistas )?edem que seujornalRepib1ica e a emissora de
mdio da igreja catolica ambas ,conÍ!!cadas por esquerdistas com

aparente aprovação militar, sejam devolvidas aos seus proprietá1'bs
legais. :

•
.

Fontes de crédito revelaram que os socialistas reivindieam três
,dos .oito ministérios que seriam entregues a civis. A,o mesmo tempo,
os sociaIJsta insistem em q_ue seus princip!i.is advetsâri�- os comunis
tas, tamb�m devem se unir a nova CQalisão. Segqrido Os
obselVadores, os - socialistas consideram que a; comunistas
seriam menos perigosa; se assumirem pàrte da responsabilidade
as impopulares decisões que deverão ser adotadas para h"der com os

agudos problemas econSmicos e iDciais do pa(s.' . .

,
Entre esses problemas f'JgUram o crescente IÚvel de infla_ção e

desemprego, a redução dos investimenta; e' da produção, alem de
um grave desequilíbrio da balança, de pagamentos que es� esgotan
do as reselVas em divisas e QUro da nação. Agravando ainda mai; a
situação; eConômica ceroa de 300 mil refugiados da Colônia de
Angola na Áfrka Ocidental estao sendo aguardada; para novembro
em�_�

"

CASAS E APARTAMENTOS A VENDA
TRINDADE -CONJUNTO MAX SCHRAM, casa 27,3 quar
tos, e demais dep. - garag�m - Cr$ 50.000,OOde e.ntrada e

saldo a combinar - desocupada.
CAPOEIRAS - R. Joaquim Carneiro, 531, 4 quar�os e de
mais dep. - garagem - Cr$ 160.000,00.
JARDIM. ATLANTIC.O - R. Elesbâ'o Pinto da Luz, 566,3.

.

quartos e demais dep. - garagem - Cr$ 200.000,00 a combi-
nar - desocupada. ,

" i

COQUEI ROS - terreno c/ 15x20m - Rua Jerônimo José I

Dias, 163 - todo plano - Cr$ 50;000,00 a vista.
'

VENDEMOS
Apro. no_ Centro - 2 dormitórios, living, cozinha, banheiro,
'rea serviço, garagem, Preço Cr$ 145.000,00. 'Condições Cr$
15.000,00 entrada e saldo financiado.
Casa de Alvenaria - na Trindade - Cr$ 60.000,00. Entra'da e

_do financiado.
'

,CAPOEIRAS - Casa nova de álvenaria, 3 dormitórios. sala,
l_ihha, 'banheiro, área de serviço, dependência de emprega
cU, garagem, área construída 105m2, com Cr$ 20.000,00
entrada e saldo financiado.
Ponto Final do ônibus Escola - Casa de madeira c/80m2
construídos. Condições: (Cr$ 50.000.00 'entradíl a',
800,00 mmsais B.N.H.

Barreiros - Casa nova de alvenaria. 'Preço 6$ 135.000,00.
"

Pode serfinanciado.
Alto Coqueiros - Terrenos com pr_eços acessíveis.

A LU G'A MOS
Casa de Alvenaria - Rua -Santos Saraiva, 315 - Estreito' 2
quartos, living, copa, cozinha, BWC, garagem. Cr$ 1,400;00

TRATAR: CONSTRUi<>RAE iMOS'i'LIARIA
-

BERCATON LTDA.
Rua Ce1. Pedro Demoro, 1825

CGC 82.895.236/0001 CRCI- 41
- CREA - 4918', Fone 44-2966

. EDIFíCIO CENTRAL

DESOCUPADO
Vende-se imóvel com três pavimentos, área.', '

de 1.400m2, frente para as ruas Sardanha Ma
rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado 8

50 metros da praça XV d� Novembro.

Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192, e
22-1392.

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., BESC
toma público que 'receberá propostas até 17,00 horas do dia 12/9n5,
para aquisição dos materiais abaixo:

1 - Aparelhos de Ar Condicionado.
2 - Máquinas de Escrever Manual e Calcular - Eletrônicas.
3 - Móveis para escritório (mesas, cadeiras: e cestos para papel

usado)� ,

4 - Materiais de expediente.
-5- Bakões Modulados em Fórmica.

Florianópolis, em 04 de setembro de 1975.
Departamento Administrativo

Neste dia, consagrado universillmmte. ao Médico Veterinário este
Conselho rejubila-se comtodos os seus confrades de Sai:1t� 'Cat�rina
com a certeza de quemesmo anonimamentEY,' estamos(iando a nossa

'

grande contribuição para o progresso da pecuária deste labOrioso esta-
do.

'

Acima de tudo, estamos convictos de que, por mais que,se queira
renegar nosso trabalho, somos peça imprescind(vel em todas as fases do
processo �ecnológlco da indústria animalde Santa Catarina.

Florian6polis, 09 de setémbro dé 1975.
SANTO ZACARIAS GOMES

CRMV-2 No. 0007
PRESIDENTE

•

empresas
binacionais

,

Caracas - A Venezuela e a
'

'Argentina avançaram ontem em
seu trabalho conjunto para a

futura criáção de multimilion�
rias empresas binacionaís e a in·
tensificação de seu intercâmbio
comercia, segundo indicou uma
entrevista entre o presidente
Carlos Andres Perez e o Ministro
argentino da Economia Antonio
Cafíero, '

,

Durante a entrevista, que se

prolongou por mais de meiaho
ra, o presidente Perez e-o mini·
tro Cafiero discutiram sobre di
versos aspectos da integração
econômica latino-ame:rkam eos

vários campos de cooperação m
dustrial. Comercial e de tecoo

logia entre os dois países.
"N ão viem os falá! de

empréstimos. Mas do que na,
interessa, o comércio permanen
te e contínuo, porque o finan,
ciamento é acidental e transit6-
rio", declarou Cafiero no PaU·
çio Presidencial Há �umas se

manas o governo venezuelano
desmentiu vetsões procedentes
de Buena; Aires, segundo iii

quais a Venezuela pensava em

oonceder um empréstimo à A�
gentina de 600 milhões de d6la·
res.

.

Cafiero também disse q�
durante !Ua visita de dois dias a

Caracas tratará diversos a!pecta
para fu1nros acordos na :frea co-

-

mercial, industrial e tecno16gica'
Entretanto, fontes bem informa
das salientamm qUe -a Venezuela
e a A..ygentina es1udaram proglll'
mas destinados a que este pa(s
'furneça petróleo provavelmente
com f'manciamento e!pecial. Re
cebendo em troca assistência
tecnológica para !Ua indústria
Considerada mena; avan;ada
que a Algentina.

'

,

A. Venezuela vendeu petr�
100 a várias nações centro-e.meri
canas e outras do-.tPl, mediante
um programa de fimociamento
de aproximadamente 40 POl
cento do valor de cadá barr�
que nos mercados é de aproxi
madamente 10,40 dólares. Refe·
rindo'\'!e a atual situação econô'
mica argentina, Cafiero declarou
que oEa(s passa por um ptoces

r------...;...-�---�----------..;-'..';' so de, lli,úda. inflação", e que o

IMOBILIÁRIA NO,SSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA �c:{�� ��: �;:!4�s:d:J
Rua Fernando Machado, 35 - Fp04is ,meno e impedir os-1eSemprego�

CRECI 371 _ Telefone 22-4837 acrescentou que em seu pau
"nã� há desemJ!r�o", m�

"ameaça ,de reressao • Recente-
! . mente, o clBnceler venezuelano,

Ramon Esoovar Salon, visitou S

Argentim e ao voltar infonnou
que os dois pal"seS poderão u1il�
zar a enelgia nuclear, como fOI.
previsto na declaração conjunta
'erntida em Buenos Aires, 'na

Última semana. No entanro, CiI'
fiero- não mencionou esse teJl\S
ontem..

Em troca_ "a 'cooperação na

campo d'a tecnologia; aparente-
mente a Venezuela poderá reOl'
ber assisrencia técnica Argentins
na agricultura e pecuána. EsCO'
var Salon diSse que, "se' 'algUJ1l
pa(s tem uma grande experiêll'jcia na agricultura, esse pais
precisamente a Argentina". /l
Venezuela imprta 'a maior par
te dos alimentos que consome
O governo, do presidente CarloS
Andres Perez am nciou linhas de
crédiro especi3is para incentiVai
a agricultura e a pecu5rla. No

entanto, de acordo com declal'll'
ções de dirigentes poJ{ticiJs da

oposição, esses planos não p!'O'
grediram •

,

Cafiero referiu-se à sitUaçao
poJ{tida de seu Eal"s,' dize!Ído
que, atualmente,

• passa poruJII
doloroso,' porem muito curto
precesso". Acrescentou que o

povo algentino está decidido a

viver na democracia. Não quer
nada com ditaduras; nem deOlti.cracias restritas. O povo algen
no respeita a constituição e as

leis.
'

! Cafiero es tí acompanbado
, ; do secretário-geral da Confed_!

ração Geral dos Trabalhadow
(CGT), Cassildo HerreraS, dodr
retor de pol(tic'a externa, TeO'
doro Fernandez, do presidente
da ConfedeIação Industrial �
gentina, CArlos E. CQqueig� ",

Dentro das vis'itas pragram fi'f'JgUra um a ao mini;tro da

zend� Hector Hurtado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arena autorizaCr$3 milhões
para rodovias.MDavotaCQntra, .

Bonato desautoriza notfcias
sobre sua renúncia ao posto

. A assessoria do secre

tário da Fazenda, Ivan Bo
nato, está desautorizando

qualquer especulação dan
do como provável a 'sua

renúncia ao posto. As no

tícias que começaram a

circular após o acidente
aviatório do último dia 31
são consideradas infunda
das pelos funcionários da
Secretaria.

A assessoria da Fazenda
já' está, inclusive, com »s.

despachos em dia, assina- Ivan está em Curitiba, com o fíího

dos pelo secretário. Ele

continua em Curitiba, on
de seu filho' recupera-se
lenta porém satisfatoria
mente.

O Diretor do Tesouro e'

o Coordenador da Fiscali

zação da Fazenda, que on

tem despacharam com o

Governador, ,

..evelaram que
"está tudo tramitando nor

malmente. Não hâtenhum
documento .atrasado, co

mo .ndo poderia estarm

pois a responsabilidade da
Fazenda 'é muito grande ':

o desmentido da hipô-,
tese da renúncia foi autori
zado pelo Sr. Ivan Bona

to. Após entendimentos
com o secretário, a respei
to dos rumores qu� correm

nesta Capital, a assessoria

de sua Pasta foi categórica:
"Ele voltará para despa
char normalmente, e a da
ta dependerá da evolução
do estado clínico de seu

filho. A idéia de renunciar

ao cargo não tem o menor

fundamento ".

Cohab abre licitações
para 7mil habitações
A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina -

Cohab - irá abrir as inscrições para as empresas construtoras 'do

Estado, para as licitações de obras previstas para Santa Catarina

pelo Planhap - Plano Nacional de Habitação Popular.
No período 75/79, está prevista a construção, através do Planhap

de mais de 7 mil habitações no Estado. O Planhap é destinado a'

pessoas cujos rendimentos salariais se situem na faixa de Um até dois

salários mínimos, faixa essa que compõem a grande maioria dos

assalariados brasileiros.
O plano, que é executado em convênio com as Cohabs estaduais'

e executivos municipais, destina-se a suprir dentro de uma faixa de

financiamento baixa, as carências do setor habitacional brasileiro,
algo que o Plano Nacional do BNH não conseguiu.

O Planhap tem, ao lado do Planasa - Plano Nacional de

Saneamento' -, prioridade absoluta do Ministério do Interior.
Ambos .os planos, contêm a mesma filosofia, ou seja, atenuar o

máximo possível, os defícits até aqui registrados de habitação e

saneam�nto urbano. Dezenas de prefeituras do Estado já são

participantes do Planhap.

INPS trata da liquidação
dos débitos. Sem multas'

Cpdesul passa de Konder
a Guazelli, por rodízio
Está confirmada para as 11 horas de hoje, nesta capital, a reuniãodo Conselh? de Desenvolvimento do Extremo Sul - CODESUL �

�ue �on�ar_a c�m a participação dos governadores Antônio Carlo�
on r eis, Smval Guazelli e Jaime Canet Júnior.' .

a F�s ,Ch;fesl dos Executivos do Paraná e Rio Grande do Sul chegam
no ��í:°:O�St::.vOlta das 10h30m, retornando aos seus Estados

Durante o e o tr
'

regimento do �� n o o governador Konder Reis, segundo prevê o

transmitirá a
. I?E�UL, que estabelece o sistema de 'rodiio,

A pauta daP::�d��cIa do C?nselho ao gov�n:adorSinval Guazeili.
vice-presidente don�� ta�.bém fi�� a eleIç�o do presidtlnte e

CODESUL e BRDE �E, a alteraçao dos reglIl:�ntos inter�os do

Colegiado.
posse do novo SecretarIo Executivo do

Os governadores do P , .

Fiorianópolis acom h d
arana e RIO Grande do Sul virão a

pan a Os de div '

seus secretários d F d PJ.
ersos assessores, entre os quaIS

a azen a e aneJ' t
"

Por outro I d D' ,

amen O.

Regional de Deaseo� ai ,uetona e a Junta de Administração do Banco

ontem em Fio' n, o v,Imento ?o Extremo Sul reuniram-sna tarde de

financiamentonanopolis, apreCIando e aprovando Uma série de novos

Tamb'
s para e�presas, dos três Estados sulinos.

técnico �m �esta capital esta sendo realizada reunião das chefias e
s os epartamentos fm:mceiros das três agências do Banco.

Mobral comemora dia da

alfabetização. Com missa
, "

zados 5.081; em 1971,91.572
conveniados, para 52.680 alfa
betízados; em 1972 70.242
conveniados, para 36:283 alfa
betizados; em 1973 63.955
conveniados, para 31.056 alfa
betizados; em 1975 91.805

PRIMAVER
DE B'RÜNO HELLMANN,

o melhor e mJis organizado de Brvsque. Uma
perfeição em/Fotos e Posters. Av. Cônsul Car�
los Renaux{ - altos da Farmácia Lind6ia -

, 1Brusque-SC. l '

),

A primeira parcela substancial
dos recursos a serem

investidos no setor de
transportes foi autorizada

ontem pela Assembléia, com
divergências entr� os partidos.

A bancada da Arena garantiu ontem, pela sua

unanimidade a aprovação de projeto de lei na

Assembléia autorizando o Governo a efetuar inves
timentos até o valor de Cr$ 300 milhões, oara a

execução do programa de transportes nos exercf
cios de 1975 a 1977. Os deputados do MOS foram
contrários à 'autorização, depois de o presidente do
partido, deputado Dejandir Oalpasquale, ponderar
que a mensagem governamental � que solicitava a

autorização legislativa - não explicou onde e de
Que maneira serão aplicados os recursos.

Desse total a ser investido, Cr$ 60 milhões
serão aplicados ainda no corrente exercfcio,
Cr$ 120 milhões em 1-976 e Cr$ 1:0 milhões em

1977. O relator do projeto na comissão de Finan

ças, deputado Nelson Pedrini, esclareceu que os

investimentos serão bem maiores - no mesmo

período - tendo em vista que a autorização
.leqislativa atinge cerca de 37 milhões de dólares, ao

.passo que "as estimativas realistas estão a confir
mar a viabilidade de investimento no mesmo setor

, ,

de 200 milhões de dólares".

Na sua mensagem à Assembléia, que os deputa
dos oposicionistas acharam insuficente para obter a

aprovação da matéria, o governador Antônio Carlos
Konder Reis diz que o projeto "visa assegurar o'

respaldo orçamentário suficiente ao início de novos
investimentos no setor rodoviário, decorrentes da

aceleração do Programa de Transportes de meu

Governo, no qual vários projetos terão sua execu

ção ultrapassando o exerctcio financeiro de 1975,
cujo término coincide com a conclusão do Orca
mento Plurianual de Investimentos vigente'. No
projeto, é esclarecido que os-valores corresponden
tes aos exercfcios de 1976 e 1977 integrarão o

Orçamento Plurianual de Investimentos para o

triênio 76/78.

O deputado Dejandir Oalpasquale, ao anunciar
'a posição contrária do MOB, disse quê o seu

partido somente poderia aprovar o' projeto se

recebesse Intorrnacões sobre a real destinacão dos
recu rsos e' de sua relação com as dotações orçarnen
tárias já existentes e com a aoperação de emprésti
mo externo anunciada pelo Governo - 200 mi-

_Ihões de dólares,

'MINISTeRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRICOES
, '

O Dia Internacional da Alfa
betização foi' comemorado on

tem com programação a cargo
dos postos culturais do Mobral,

,

em 87 municípios catarínenses
'e nos demais sob a responsabili
dade das comissões municipais
do Mobral, A Coonlenação Es
tadual do Mobral, com sede na

conveniados, para 45.119 alfa-

Capital, mandam rezar uma
betíz ados, Os dados parciais re

missa alastva à data, amanhã às lativos a 1975 dão conta de

18h30m, na capela do Colégio que dos 19.500 conveniados

Sagrado Coração de Jesus. Para (para um total de 36.400)� até

o ato relg íoso está convidando o momento 1.500 alunos ja fo

as autoridades e a comunidade rarn alfabetizados.

em geral, Dentro do projeto de educa-

o Mobral em Santa Catarina ção integrada levado a efeito

continua a desenvolver normal- através de convênio firmado

mente suas atividades de alfabe- com a Secretaria de Educação
. -

ed
-.

d do Estado, em 1972 foram
tiZaçao e ucaçao Integra a, conveniados 7.200' alenos €i
apesar de no ano passado- ter
atingido a meta de erradicação aprovados 2.658; eri11973 hou
do analfabetismo. Para este ve 15.000 0'nveniados, para

ano, a meta de alunos a con-
uma aprovaça� �e 10

•.666 ala

veniar é de 36.400 e até o me
nos, Em. conventos feitos com

me n t o for a m conveniada as prefeJ�ra;; para programas

19.500 alunos, para o programa
de educaçao ll!tegmda em 1971

de alfabetização funcional Se- foram conveniados 2.239 aro-

gundo informou a Coordenação nos e aprovados 44�5; em 19Z2
A S 'R fi Estadual do órgão, as maiores

- 7.7m,. para uma aprovaçao
uperintendêncía egional do INPS realizou neste mal de

dificuldades encontradas até o
de 2.047, em 1973 - 5.601 e

semana uma série de reuniões com funcionários de suas agências da momento para que a meta seja aprovad?s ,1.068; em 1974 -

'

Capital e do interior do Estado, bem como com representantes de atingida, e a distância entre a 4:9.23 e ate agora - dados p31'-
entidades bancárias, a fim de dar orientação quanto às novas população, sendo que em al- ClaIS - foram aprovados 955

determinações referentes a saldos de débitos dos contribuintes em guns muncrpíós não existe pra- �unos. Em 1975 foram conve-

INPS
'

fi' nt íbilidad d mados 5.280.
atraso com o ..

.

carne e a pOSSI tua e e CONVÊNIO ESPECIAL
A orientação foi baseada na Portaria no. 252, de 6/8/75, baixada JUntar os analfabetos.

pelo ministro da Previdência Social, e que entrou em vigor a 10. de Segundo a Coordenação, no O Mobral desenvolve, at�l-
.'

' momento em Santa Catarina �ente. em. Lages uma exp�nen-outubro. A portaria estabelece que o recolhimento de contribui- não existe falta de professores era pIO!1erra a t1vel nacional,
ções em atraso, relativas a até o mês de competência junho de 1975, para alfabetização funcional, com a mtpla1?-taçao de um. cur-
efetuado até o dia 31 de dezembro de 1975, será feito com sendo que a maior causa da so para :Ieficlentes da audioco-
relevação da respectiva multa". A ,nova Portaria, 'para a subsecretaria evasão de alunos é motivada mumcaçao. Trata-se de um CUI-

de Arrecadação e Fiscalização "é mais acessível para as empresas e pelo frio, I1!udança de resídên- so de alfapetizaçã? de deficien-

contribuintes individuais, uma vez que alterou o parcelamento que cia e também pelas colheitas. tes, atraves do metodo do �o-
anteriormente só era possível na forma de duas prestações para cada Segundo informações, a evasão bral, com �a c1��e de Olt�
mês de atraso, para quatro prestações por um mês de débito". causada pelas colheitas não me- �lunos, .que e o maximo perrm-

RESOLUÇOES ga a preocupar o Mobral, pois tido para classes de deficientes,

S S geralmente 00 alUIPS se afastam Dessa forma, o Mobra1 está
egundo a ubsecretaria de Arrecadação e Fiscalização da

por um determinado penodo e procurando empregar o seu me-
Superintendência Regional, embora a Portaria tenha se Originado depois voltam a frequentar as t�o de e.nsino dentro da educa'
pelo' "grande grupo de devedores que se formou no país", "em .aulas, O Mobral está ativando a çao especIal., _

Santa Catarina este número de contribuintes em débito não é muito formação de grupos de apoio e PROFISSIONALIZAÇAO
elevado" porém os maiores devedores são os órgãos do poder de subcomissões _ integradas P arale}amente vem

. se�do
público, principalmente prefeituras, e-empresas de pequeno e médio por elementos das comunidades desef!Volvido em 39 munx:{pt.�
porte". ',: - que estão ajudando na pre- catarin�nsec: o prOJe�o farmna.s

Determina a Portaria no. 252 que o pedido de parcelamento será venção da evasão. Essas grupos ocup_aclOn_!l!s' que VISa a semi-

manifestado perante o órgão local a que o contribuinte esteja estão exercendo atividades prin- qualífcação de alunos egressos

vinculado, uma vez que qualquer agência do INPS tem autonomia de cip�lment� nas zonas de p opu-
ou cursantes doo progtamas, �o

laeoes mais rarefeitas. Mobral Através do convemo

decis�o. Para as empresas que têm domicílio bancário a requisição .FLORIANÓPOLIS I firmado em 12 de maio deste
devera ser entregue ao banco, sendo que as análises de todos os 'Também no municípió de ano, entre o Mobral e a Fedem- �. As inscrições estarão .abertas de 16/0'd/7S a 13/10/75, no ORCA (Oep!l"tamento de

pedidos serão feitos por computador eletrônico da Dataprev, Florianôpolís estão sendo im- ção doo Agricultores do Estado Re.glStro e Controle Acedêmlcol, situado no Conjunto Univa-sitirio da Tri'lchde, com o se-

Para a requisição do parcelamento 9aS contribuições em atraso, o plantadas aibcomlssôes forma- de Santa Catarina - FAESC - qumte procedimento a ser ol:servado pelo canclldato: 1.1. Recolher no Posto da Caixa Econô-

contribuinte deverá anexar: confissão do débito, formulada em das por elementos das cornuni- ficou estabelecida a meta de se- mica' Estadual, nele situado, a taxa de Cr$ 210,00 [duzentos e dez �uzelros) e exigir, no' ato o

�mpress? p_ró_prio; �óp'ia d��ia de re_c.colhimento quitadjl.r.efeten.��," da�es d� Çan�ieiras e Jurerê, rem tre�d� 1.200 agriculto- prospecto contendo programas, formulário e instruções necessArfas. 1.2. Apresentar o formulá-

a contribuição do últíme=rnês de..sómpétêbcia vene"::p; discriminati- 'I, GllJC', ,�obJem:o e fo�ar mas res no proprío setor. O: curso,
rio, preenchido, subscrito e sem qualquer, rasura ou emenda, no DRCA acorroenhado do

vo do débito córifessado, em formulárío próprio. Para facilitar a dass�. além 'de mobiltzar a co- segundo a Coordenação, vem docum�nto com valor legal, de identidade (ca-tei-a de identidade preferentemente); p�a de

amortização do débito consolidado, "aS' respectivas parcelas serão Mmumbqal,de l?taarados tn��2h5S ddo funcionando em 30 municípiO!,
esrolandade do 20. grau; cômprovante de pagamento da taxa e três fotograflas 3x4 recentes e

..

d d d'
o ra ev:I n o a e,a'Sao e - datadas, mediante o que ser-lhe4 fomecl da cédula comprobatbria da inscrição. 1.3. o ''cardldato

IguaIS �n:t ca a ?ze meses, rate,an o-se oSJuro� de mora e � correção alunos. várias classes são 'írran.- com 98 por cenro de resultados que incluir E?ucação �rsida como opção deVerá, obrigatoriamente, apresent!l" atestado mécllco
monetafIa venCIdos pelo penodo, e fazendo-se o reciilculo das tidas atualmente em funciona- ,l,atisfatórioo� de sua capaCIdade frslca e psicomotora para frequentar o referido ouso. Este atestado serA
parcelas para os doze meses subsequentes".

,

mento na Capital, tanto de ai-
'" No Estado, dentro desse apr:sentado no momen1D de -sua Inscrição do ORCA, juntamente com os documen1Ds a-rolados

Para os que já tenham seu, débito ajUizado, mas que ainda não fabetização funcional, como de progran:ta serão ati�idos 40 no Item 1� 1:.�.9 cancidato que induir opção para o Cutso de Agronomia podem apreS811ar,
tenha sido objeto de sentença, poderão também beneficiar-ôe da e�,U?ação integrada, l!a .Peniten- munic{P'iêIl. Os técn!_coo eliecu·

no ato da Inscnçao ou att1 20 de dezembro, prova de sUa vinculação â <gropecuária ou compro-

dispoSição de pagamento das contribuições devidas até junho de 75 aana do Estado, Coloma Pena� tantes doo. ,(ll.lSOS' ?-o. agrono-
va nte de curso de 20'-grau, Gxpedido por estabelecimen1D de ensino agrf'cola, a fim de que possa

até o prazo de 31 de dezembro de 75 sem multa desde que seja
Sesc e Te!esc:.. A empresa de mos, vetennános,.tecmcos agrl- concorrer aos benef(ciós estabelecidoo pela Lei 5.465 de03/01/6g, regulamentada pelo Decreto

lh'd :, ",' : Telecomumcaçoes de Santa Ca- colas e flOrestaIS ligados à no. 63.788, de 12/"t216f5, A� provas de vinculação à agropecuária d!verão ser fomecidas pela
reco I ooportu?amente o .val�r dos ?ebItos, hIpotese em que o tarina _ Telesc _ já desenvolo Acaresc, Ministétio da Agricul- Confederação Nacional de Agricultura, atraws das Assocla.;.'Ões Rurais, ou peio Instituto
INPS concordara com a e�t�çao do fe�t�, respond��,do o executado veu dois cursos de alfabetização tura e ffiDF. Os cursos estão Nacional de Desenvolvimento Agrário, ou ainda por entidades flliadas ao sistema da ASliociação
pelas custas e pelos honorafIos advocattcIOs cabíveIs. este ano, destinados a/funcioná- sendo executadoo dl,lntro dos Brasileira de Credito e Assistência Rural. Poderá ser aceita inscrição condlcl()'11!I1 do canclldato

A amortização do débito confessado realizável somente até rioo da empresa oriundos do in- seguintes projetos: plantas ali- que ofereça atestado de que estA prestes a obter a escolarização do 20. grau; atA 20 de dezem-

quatro vezes o total dos meses em atraso, faz exceção quando terior do Estado. ment{cias, fruticultura de 'clIDia bro, entretanto, terA que transformá-Ia em efetiva, 'mediante requerimento.instrurdó com certi·

ocorrer "a amortização da párcela inicial Ultrapassando vinte avos' do ,No Instituto de São J o� es- t�mI?erado, bm;inocultura (e, es- ficado de cOnclusão, sem o que será considerada automática e definitivarTen1e cancelada.
'

lucro tributável' ,'quando então o número de parcelas será determi- tá s� desenvolve_ndo �m curso, �l)ClllS florestais. Os CUlSOS "�s- Â
2. As vagas flxadas, I'"AJ m montante de 1960 (980 por semestre) estão assim'dlstrlbufda!;: 2.1.

nado pela "divisão do total do débito �onsolidado pelo valor d�stmado a fUlIClOnán.oo d_e pa- tao sendo �ados num pelÍod'o rea de Ciências B iol6gicas: 450, das quais, 100 para Medicina, 80 para Odontologia, 90 pará

correspondente a Um vinte avo d lu t 'b t' 1" clent�s, dentr� da aplicaçao da de sete a OI.to meses, acomp�\ Farmácia e Bioqu(miea,"60 para Enfermagem, 60 para Agronomia e 60 para CiênCias - habilita:.
s o cro II u ave . terapIa orupaaonal : nhando o CIclo vegetativo dos \ ção de 20. grau em Ciências Biol6gicas. 2.2. Área de Ciências F(sidls: 480, das quais, 100 para

A L F A B E T I Z A ç Ã O projetoo. Engenharia Civil, 100 para Engenharia El4trica, 100 para Engenharia Mecânlal, 60 para Cillncias
FUNCIONAL Em novembro próximo, será ' - habilitação de 20. grau em Materrétl<a, 60 para Ciências - hãJilitação de 20. grau el'l! FrsiÓl

Dadoo estatístibos forneci- realizado em ·CriciÚIna um en- 1 e 60 para Ciências - habilitação de 20. grau em Qu(míca. 2.3. Área de Ciências Humanas e

doo pela Coordenação Estadual rontro cultural do Mobral, o \ Sociai;: '690, das quais, 100 para Direito" 80 para Economia, 80 para Ciências Contábeis, 80
do Mobral mC6tram os re!Ulta- primeiro a n{vel estadua1, com \ para Adminl5tração, 60 para Pedagogia (LicenciatlJ"a), 60 para Estudos Sociais':'" hllbilitaçãQ 'de

dos obtidoo até' o momento no objetivo de desenvolver as ativ;. \ 20. grau em Geografla, 60 para Estudoo Sociais - hãJilitação de 20. grau em H i5t6r ia, 60 para

Estado: em 1970 foram ronve- dades cul,turais e divulgar as Estudos Sociais - habilitação de 20.,!Tau em Filosofla e 50 para Serviço SociaL 2.4. Área de

@do§ 9.174 amnos e alfabeti- atividades do órgão )ll.rtes e Comunicações: 340, das qual5, 60 para Biblioteconomia e Documentação, 40 p!l"a'
, E'Pucação F(sida (Licenciatura) - 'sexo masrulino, 40,para'Educação Frsioo (licenciatura) -

s� "o feminino, 20 para Letras _, Licenciatura de 20. grau emm, Latim e L1ter.atura Latina, 80
paí.9 Letl8s - Licenciatura de 20. grau em LrngiJa Portu!lues'a, e Llteratura-Brasllelra, 40 para

Le'i-as - Licenciatura de 20. grau em LrnglJa Francesa e LiteratlJ"a Correspondente,'60 pa-a'
Let\,as - Licenciatura de 20. grau em L(nglJa Inglesa e Literatura Correspondente. :

�l. As provas serão realizadllS no Conjunto Univetsltãrio da Trindade nos dias 11,12,13 e

14 d? janeiro de 1976, exigi ndo-se a apresentação de cédula comprobat6ria da inscrição aoom
panhl,lda de identidade do candidato. 3.1. Todoo os exames, com a duração máxima de'quatro
hora" terão in(ció âs oito horas, devendo o eancidato compar,ecer ao loatl quarenta e cinco

minufoo antes. 3.2. Não será concedida revisão de prova;, nem doo resul1ados cabem rerurso de
qua IClIue r natureza.

'

-
,

,

4� A :regul_amentação quanto a critl1rios romplementares, como o de elllboração das provas, o
da ptJnderaçao aos graus segundo as ãreas de conhecimento, o de eliminação do candidato
sotrel,o p!"0gramade n!"elamento e o de classificação para efeito de matn'cula, acha-se conti�,
na Poi;tana no. 314/75, de 29 de agosto de 1975, baixada pelo Magn(flóo Reitor, publicada no
mural \�Departamento de �eglstro e Controle Acadêmico e constante do IilKeto de Instruções'
Gerais\e, rogramas, ao Concurso V Vesti bljl ar Único e Unificado de 1976. '

.

s. Ó) De�rtamento de Registro e C?ptrole Acadêmico lÍtend!m !Is inscrições de 2a. " 6
feIra dias 1 3 as 18 hora; e aos s<Jbados das i} ,às 12 horas.,

,

a.

? Florian6polis, �6 de setembro de 1975
M,lrllsa Carvalho I

D iretolra do DRCA em exerc(cid f
Prof. Carios �odolpho Pinto da Luz

, • Preslden1e da CCCV
,I

AO' 'ÇONCURSO ,VESTIBULAR 1976

PEDROSO SISTEMA 75
COMPROVADAMENTE
O MENOR PREÇO DO

BRASIL NAS
DIFERENTES MARCAS

POR M 2
NYLON 6 mIm

79,00
s/coI.

ATLANTIDA LUXO
ITA 6 mim

99,00
s/col.

PISOS AGULHADOS

52A55'OO
, 's/COI.

PISO ,

:rRIPLO AGULHADO
(Duraf.elt Nylon)

_ 59,00
s/coI.

DRASTOSA NYLON
6 mim

90,00
s/coI.

NYLON ia mim

109,00
colocado

\ 30% á 50%
de DESCONTOS

em tapetes pro,ntos de' todas
as marcas brasileiras no

m,;o,

"*,dO
"�i,

PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

Dr. Murici, 231 e 339
Fones 23-9822 e 22-4787

Curitiba
Santos S�raiva, 49

'

Fones 44-1389 e 44-2517
Estreito - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tempo de Reivindicar

OPINIÃO I
Senhor Diretor: Confor
me I i dias atrás neste jornal
uma carta de um leitor cha
mando um jornalista desta
empresa de sem moral, e
apesar de não conhecer pes
soalmente nem o jornalista e

nem o leitor ora em ques
tão, achei de muito mau

gosto a carta.
Será que este leitor não

vê as coisas como elas são?
Será que nas ruas desta nos

sa ilha de sol e mar, não
existem mendigos? Nem fo
me? Nem miséria? Vamos
enfrentar os fatos ruins para
podermos melhorar as coi
sas, pelo menos enfrentá-las
semofensas. Vamos crescer.

E vamos continuar lendo
gente do quilate 'deste [orna
lista.Silvi11O 'Cunha - Flo
ranôoolts:

OP/N/ÁOII
Senhor Diretor: Como é

pcssível que um leitor cons
cíencioso dos seus deveres
de cidadão, que tem o devi
do cuidado nas leituras dos

jornais e revistas, venha de

público chamar um jornalis
ta, que ele mesmo não co

nhece, de "semmoral". Ora,
Senhor W íggers (é este o no

me do leitor) então o Se
nhor trabalha com dois pe
sos e duasme didas?

Como é que o Senhor sa
be que este jornalista em

questão (eu não o conheço)
"não tem moral? " Acaso as

casas que ele diz, que dese

nha, que cria não são o re

trato da vida de nossa ci da
de, dos nossos pais, do nos-

so mundo de hoje? Olhe
bem â.sua volta, pare, e veja
como o senhor errou. Veja
as coisas como elas são e

não como o senhor "pensa"
que elas são. Maria Augusta
Araújo - Florianópolis.

OPINIÃO III
Senhor Diretor: Na colu

na "cartas" deste jornal, li
uma carta que o Sr.Wiggers
escreveu sobre o jornalista
Cesar Valente.

'

Acontece que; eu tam

bém como ieitora assídua
deste conceituado jornal, ve
nho dar a .rninha contribui
ção.

Não conheço o Sr. Wig
gers, nem tampouco o jorna
lista em questão. Deste últi
mo leio os seus artigos, os

quais acho-os muito interes

santes, inteligentes e de uma

veracidade que incomoda. E
aí é que está o ponto da

questão: "incomoda". Inco
moda tanto que o Sr • Wig
gers sem conhecer o j ornalis
ta chamou-o até de, "sem
moral". Tire os óculos cor

de rosa, Sr. Wiggers e en

frente a realidade. Juliana
Dutra -:- Rorianápolis.

,
Expediente

Empresa Editora
-
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, Na agricultura, na pecuana e

na indústria, Santa Catarina foi
buscar os alicerces mais profun
dos de sua edificação econômicà,
como que a prevenir-se contra o

destino de uma orfandade crôni

ca, a lhe impor o dever de fazer
da própria capacidade de produ
ção e da filosofia de trabalho a

'unica via eficaz de desenvolvi
mento. E o, progresso já alcança·
do, nestes e em outros setores ba

fejados pelo espírito empreende,
dor autôctene, é de tal irreversl

billdade.que dá ao Estado garan
tias amplas de continuada pros
peridade e de crescente bem estai

para o seu. povo. Santa Catarina
vai bem pelas suas pernas, e elas

já suportaram, sem cambetear, as
jornadas mais extenuantes da

grande maratona pelo desenvolvi·
,mento estadual, ,

Daí se extrai o justo orgulho
dos catarinenses - o da capaci·
dade de gerir os seus destinos, o
de ni> mendigar sem produzir.
Mas não se poderá confurdir essa
ufania com a incapacidade patéti
ca de pedir. Principalmente quan-

Santa Catarina tem se com

portado galhardamente como um
Estado que busca desenvolver-se
com seus próprios recursos e às
suas próprias expensas, antes de
comparecer aos tribunais da Fe
deração para reivirdicar os qui
nhões maiores da partilha nacio
nal. Assim, h istoricameote, o Es·
tado não tem depend ido da
lhião, a não' ser nas parcelas dis
'tributivas que pertencem aos

trâmites regulares do processo fe
derativo. I sso honra o espírito de
iniciativa e o vigor protéico da

,iniciativa priVada estadual, os

principais responsáveis pelo grau
de desenvolvimento obtido pelo
Estado ao longo desses anos, co
locando-se entre os principais
contribuintes de tributos fede
rais. Mas, por outro lado, favore
ce o quase atávicoesquecimento

.

por parte dos
.

órgãos federais,
quanto à transferência para o Es
tadó de investimentos cu obras

que assinalem a presença efetiva
do poder público federal - ao la
do dos esforços acumulados pela
iniciativa local.

do pedir não si_gnifica esperar I
por uma mão compadeclda'e es

tender uma migalha à guiza de le
nitivo para a i nsolvência moral e
financeira, ou o, comparecer ge
nuflexivo ante a autoridade supe
rior, mas sim reivindicar, e reivin
dicar de uma posição de honra,
conquistada palmo a palmo nu

ma .existência provada por toda
sorte de vicissitudes e privações.
A tradição de operosidade dos
catarinenses não é incompatt'vel
com a idéia de recorrer o Estado
ao auxílio da União. Ainda mais

quando este auxílio aparecê mais
do - que como uma questão ,

bom senso - para ser uma ques
tão de justiça. A atual campanha
que se ensaia em favor do Pólo
Carboquímico é um dos casos,
entre muitos, em que Santa Cata
rina pode comparecer e reivindi
car ao Governo Federal, sem pe
dir nenhum favor. O Estado não
quer mais do que o estritamente

compatível com os seus direitos
de unidade da Federação, e com

as credenciais de que se torna

portador.
'

0'0
..
. �:

�'1

"Volte ao assunto!"
e s cre ve-me um excelente
amigo, rematando uma car

ta, em que me lou va o artigo
publicado na edição de 4 do
c orr en te, e sugerindo-me
razões para imistir na idéia
de incrementar a horticultu
ra na Ilha. E diz: ''Ratones
está ali, a poucos minutos
da cidade; são terras boas
para planta, hqje procuradas
com ip.teresse por compra
dores da capital". I"amenta,
porém, que o distrito ainda
tenha de esperar maiores
atenções dos poderes públi-
cos.

Ratones, acredita ele,
possui condições naturais

para transformar�se "em nú
cleo promissor no auxílió
do suprimento à população
de Florianópolis".
Dê-se-Ihe boa estrada,

'consertem-se-Ihe os ponti
lhõeS e os bueiros - e o res

to virá de imediato, pensa o

meu nobre amigo, que por
. lájá se acha, plantando e co

lhenôo.
AI eg ro-me ,ao verifIcar

q ge não fIcou sem eco o

meu lembrete aos que pro-,
pugnam o desenvolvimento,
econômico da nossa bela e

fértil Ilha. Aliás, essa reper
cussão vem de pessoa com

longo e direto conhecimeI}>

Horticultura Ilhoa
�\k

que nos chega de ou tJ:
1 .r"�

glS do País ou 1]1,
'
,as p a-

exterior.
..esmo do

Quanto· :
não deixa. a �ortiC��ra,
que ten' ,de ser me�phcavel
fora d lhamO! de lr buscar

tomr.
'" Estado atémesmo o

cies '_ate, além de outras espé
r

I de fácil plantio e sim-

;les colheita,
Aqui estou, pois, de volta

ao assunto de meu escrito
de há poucos dias e em bus- -

ca de quem pondere no inte

resse de valorização do !lolo
que o destino propiciou ao

flhéu para que o aproveitas-
se, fazendo-o produtivo na

evolução econômica do
meio e do homem que o ha�'
bita �. cultiva.

to doo problemas sócio-eco
nômicos do Munic{pio .e cu

jo nome deixo de citar por
não estar autorizado a divul-

. gá-lo.
Não haverá de faltar por

aí homens de empresaigual�
mente sensíveis às solicita
ções do progresso ilMu e do

consequente bem estaF da
. comunidade.

Não hámuita; anos, a ca
feicultura flhoa conquistava
triunfantemente preferên
cias na exportação. POr que
morreu?

Não será possível descO
brir e apontar, entre os mo

tivos predominantes na ex

tinçao da cafeicultura e,

pas, da �elebridade do "ca
fé sombreado" , a fal ta de as

sistência conveniente e clari
vidente a alguns esforçad
c afeicultores que acred .

.5

,

varo no produto e na po l'1�a
bilidade de erguê-Io a jy

ISSI
m'vel de comérCio, e pref ,.1s!o
cia do mais famO!o Cf

,eren

Sul do Pat's. é do

O mesmo acontec,
a nossa fruta, especi�eu com
a laranja açúcar; j.1mente
mitras. nona e

As frutas de in _

têm desbancado ( lportaçao
local numa c.

� produto
que, �liás, não p iJmpetição
q uali dade int I evalece a

I, .

natural, mas talve .

n se c� e

do de seleção e ri 'z o CUIda-

tação. te apreseI}>
O fato, portt!

'

não �scasseiam lnto,_ é que

preferência e Ím raz�� �e
do nosso produt .doml.nancIafrente ao

ConcentremO! assim al

guma atenção ao que repre
senta esse riquíssimo patri
mônio, fadado a responder
generooamente à capacidade
e ao dinamismo do homem

que saiba e queita valer-se.
da fertilidade de suas terras.

A tarefa será meritória e

sem dúvida revelará a digni
dade do traballiador , co rres

pondente à importância da

preciosa dádiva da natureza.

O problema do abasteci
mento frutícola e hortÍcóla
da capital catarinense apre
senta aspectos que denun-

I ciam, entre as causas, algu
mas contrastantes face a

duas peculiaridades naturais
de nossa gente: a capacidade
física e inteligência para o

trabalho agncóla e sentido
de iniciativa progresista do
ilhéu. Acrescente-se o senso

de organização empresarial
qlie se ostenta em setores di
versos" colimando a expan
são da produtividade catari-
neme.

.

Nesse caso especial da
horticultura e da fruticultu
ra ilhoas parece não se justi- .

fica o retraimento do espíri
to de iniciativa, sobretudo
quando se sabe que as terras
da Ilha de Sallta Catarina
compensaram, no passado,
empreendimentO! que tive
ram notável êxi to.

Irdormacão geral
Violênc� planejada

A tentados m Argentina, explosões
em Londres, em Washington, em Timor,
110 Japií:J, na Alemanha, em todos os

can tos do globo, deixam o leitor
'perplexo. De r!pente, o mundo desco
briu que a violência é gratuita, e asso

ciou-se à ideológia. Mata-se tanto em no

me do socialismo, como do capitalismo
da anarquia, do comunismo, ou qual
quer outra doutrina que consga um nú
mero razoável de adeptos. Bombas são
jogadas para atemorizar governos, se

questros sucedem -se, já planejados, tudo
sem um rumo definido. ':

, * * ,

Muitos perguntam-se: como termina
rá isso tudo? Terminará? O que se po
de observar, nitidamente, é. a aúsêraia
de uma linha diretriz, que conduza a al
gum final. Que não-precisa ser [eliz, mas
que, ao menos, pudesse dar uma certe-
za de final: " y

.-'* * *

Um livro de Aghata Christie, "Passa
geiro para Frankfurt", dá uma teoria cu

riosa. A violência 110 mundo atual esta
ria sendo planejada, controlada, não por
um pais, mas sim, por uma 110m ideolo
!fia, estruturada em valores como raça
(não uma só, mas várias, desde que pu
ras), beleza, paz, e outros semelhantes.
Ou, a. violência seria um meio para se

chegar à paz. Alguém, ou alguns, não
trêem na determinação de paz dos pode
res tradicionais, e buscam -na através da
destruição daqueles poderes.

* * *

Ficção? O mais provável Quanto à
realidade, o.mais correto é a insatisfação
reinante. E, ao invés de se tomar uma
atitude radial; contra a violêmia, todos '

acompanham-na passivamente. Já é co

mum: cinema lotado exibe filme violen
to. Televisão com grande audiência, mos
tra via lêrcia:

* * *

A tônica do homem moderno, infe-
ãzme'!te, é a violência. Até quando per
durarâ? Uma pergunta para ficar na

consciência dos homens conscientes. A
resposta, parara, é imposstvel de ser da-
da. J • '

I
Pólo Carboquím,co .

P ara analisar as providêreías já
adotadas pelo governo do Estado em re

lação à instalação do- pólo carboquímíco
em Santa Catarína e fornecer gJbSídiós à
Comissão Parlamentar Externa da As
sembléia Legislativa, estarão reunidos às
8 horas de hoje vários assessores do Sr.
Konder Reis. O, encontro será presídído
pelo vice-governador Marcos Benrque
Buech1er e contará com a partic4>ação
dos secretários Augusto Bapfsta Pereira
(lemologia e Meio Ambiente) e Sebes
tíão Netto Campos (Indústria e Comér
cio). Também estarão presentes o depu
tado Bulcâo Vianna, relator da CPE e o

presidente da Codisc, Sr. NiJsonB�ing.
Ao final do encontro, o deputado

Bulcâo Vianna estará de posse de um
"dossier" contendo estudos de técnicos
do governo, a fnn de facilitar os traba
lhos da comissão constituída mi Assem
blêía Legislativa.

'" * *

Por outro lado, hoje ê dia de debates
na Assembléia. Em sessão especial que
t�rá como conferenejsta o professo'r Al
cídes Abreu, os, parlamentares estarão
analisando a partir das 20 horas a cria
ção do pólo carboquímíco emsahta Ca
tarina.

* *, *

Quem quiser participar, é 'fi) compa
.

:ecer. A sessão é pública.

Desmentindo
O P re feito de Blumenau, Fêlíx

Thess, tambêm não assinou o manifesto'
de Lages, expedido após .0 encontro de
prefeitos do MDB, em Lages, nos dias 2

e. � de agosto último. Emo�)I"l�tr:'"�ã par-
, tiapado do ,�n���9nfeISS de!liie�<�'..
optem, ��lCS:®,taIário do documento, as:
s�1'Vpor vários prefeitos de agremia- .

-yoo. * * *

Ao contrário da posção adotada em

relação à admini<;tração estadual �lo'
prefeito de Li'-�' o Sr. Félix Theiss ara0-
mou estar 'agmdo com moderaçao',
bom senso e fidalguia em relação ao go
verno do Estado" assinalando 9ue con

tinuaní procedendo dessa maneira "des
de que tratamento rec{proco nos seja
dispensado" •

Are"a
, U seilador Lenoir Vargas Ferrei"a
reuniu-se ontem ao final da tarde com a

bancada do partido na A!tiembl& e, lo

go a seguir, com os demais membros da
recém -eleita Comissão Executiva Regio
nal.'

011 * * -

Na reunião da Executiva, conforme
fonte do eartidQ, foi analilada "a Com

plementaçao de providências para o fim
cionamento dos Conse1hos Consultivo,
Disciylimr e Fiscal, bem como da for

maçao das comissões às quais incumbe
realizar convenção nos municí,ros onde
os diretórios não foram eleitos .

'" '" *

Sobre o encontro do presidente regio-
nal da Arena com a bancada estadUal
1 ada foi revelado. As especulações
adiantam que teriam sido focãlizados as

SW1tos de ordem pol(tico-partidãria,
entre os quais uma possível distensão no
affaire que envolve os deputados Eptá
cio Bittencourt e Martinho Ghitzo.

'

Festa do Colono
Será realizada no próximo domingo,

14, na cidade de TUNo, no Sul ,do Esta

do. a IV Festa do Colono. N() programa
de f,?stividadeS, elaborado e.ela prefeitu
ra muni:ipal, em colaboraçao com a Co

operativa Agropecuária e Sindi:ato Ru- '

ral de Turvot está prevista recepção às
'autoridades as 9h3Om, seguindo-se o

desfile pelas ruas centrais da cidade, at�
,

o PQftlue Munkipal de Exposições.
As 12 horas, será oferecido um abno

�� aos convi�os., e entre_gut; os prê
mios aos propnetários das-maqwnas 'pre.
miadas no desfjle, A tarde, haverá divel'
sos jogos esportivos. '

.... ,* '"

O secretário Victor Fontana, da Agri.
cultura e Abastecimento, confirmou sua
presenca.

,
Alfabetização

Peja passagem do "Dia Internacional
da Alfabetização",e do 50. ano de efeti.
vo iníciO de funcionamento dó Mobral
ocorrido. ontem, a Coordenação Esta:
duà do órgão está convidando pam a
missa em Acão de Graç;as, que sera reali
zada no Col�o Coração de Jesus, atIa.

. nhã, às 18h30in. .

'" '" *

O Mobral, criado pela Lei 5.379, de
15/12/67, iniciou suas atividades efetiva
mente em 8 de setembro de 1970, quan
do o cerso acusava no País a existeIX:ia
de 18 milhões de analfabetos de 15 anos

e mas, correspondendo a 33,6 por cen

to da população adulta. Segundo infor.
meções contidas em uma revista editada
pelo órgão, em cinco anos foram alfabe.
tizados aproximldamente 8 milhões de
pessoas, reduzindo o índice de amlfabe
tismo para 18,7 por cento, em julho do
corrente.

.

.

Pan Arte
Que se repita o acontecido com a re

vista Crisis;. do uruguaio Eduardo «;ialea
no (mas editada na Argentina): o JOrnal
Pan Arte, dos.diret6rios da Ufsc, conse
guiu chegar ao seu segundo número. Ga
leano não tinha esperanças de chepr..ao
terceiro número, e agora Crisis e uma

das revistas mail vendidas na Argentim.
O lançamento do segundo número de

Pan Arte, como convêm ao aconteci
mento, será realizado hoje; âs 20 horas,
no diretório acadêmico ao Centro de
Educação, na Cidade Universitária. Si
multaneamente, no mesmo local e horá
rio, será feita a abertura de uma expo
sição de Artes Plásticas, da universitária
WaldeteMaria Martins Alves. -

* 011 *

Como coquetel. será servido chá.
quem tem razão?
Aconteceu' ontem ã tarde, por volta

de 14 horas, num dos horários da Asso
ciadas, linha Capoeiras-Centro: duas se

nhoras, no momento de pagar a pessa
gem, deram Cr$ 1,20 - a passagem, na
queJa linha, custa Cr$ 0,70. Estavam
flltando, portanto, Cr$ 0,20. O cobra
dor foi intransigente: queria os vinte,
centavos restantes. Como não tinham
trocados � duas senhoras tiveram que
trocar uma' nota de Cr$ 10,00. Só que,
ao dar o troco, o intransigente comeu

'dez centavos, cobrando Cr$ 1,50.
I

* * *

Um passageiro que vil toda a cem,
ao passar na ro1eta, deu Cr$ 1 ,00, reee
berido vinte centavos de troco. Ao exigir

'

o troco certo, ouviu, com o maior es

panto, o cobrador comentar, com a cara

mail deslavada desse mundo: "O senhor
não semanca, querer tão pouco? "

* * *

AI&D de exigir os dez centavos, o

passageiro - devidamente identificado
- fez questão de contar a estória à IG,
para perguntar, por fm; "Afinal, quem
tem nrzão? "

Bétrato quase perfeito
O filme 9ue está passando no cine

Cecomtur, 'A' Primeira Página", do
americano BilyWilder (famoso."or sra
comédia ''O' Pecado Mom ao Lado",
com Marylin Monroe), merece servisto,
-por quem gosta de uma boa comédia, e
de ambientes de redação de jornal, prin
cip�ente dos velhos jornail, com as

antJg3S rotoplanas, que fazem, atual
mente, as delícias dos museus de im

prensa.
'" * '" .,'

. _

.

J�� l:�,tDg,r�; õ fqç:& .�Q� 'se 'ti:a�fo�
ma no repórter número um do "Examí
ner" 'reflete, bem a situação do io"-
mo dos anos 20, emffirlco, gostoso, qua
se amador. E o direto�difor-che(e;Wal-
t er Mathau, representa exatamente o

comportamento daquela imprensa, on
de, antes de saber o que o leitor gostaria
de ler, valia mais a manchete, de pme- .

rêneia em vermelho, que vendesse, que
.

atraísse o zé1Jovinho {como ainda exis'
tem algumas reminilcências atualmen

te), sem qualquer preocupação com seus

intere!ties, e, muito menos, cotn os do
entrevistado.

* * *

Quanto ao ambiente, da redação do
, "Examiner", é um retrato quase perfei
t o da redação de qualquer jorõal do
mundo. Quase. ..'

.

, Dr. Dom quixote
Bem sui generis a fonnatura dos mé

dicos de 7S da Faculdade de Medicina
da u'niversXlade Federal do Rio Grande
do Sul: elegeram como paraninfo, e ho
menageadosl persoiJalidãdes br�ileii'as
tá desaparecIdas, mas ligadas ao éombate
as doantes endêmicas no País. Sarmento
Leite, que combáteu a Reste bubôtica
em Porto Alegre, foi eleito paraninfo, e
Vital Brasil, carlos Chagas,Adolfo LuiZ,
Osvlido Cruz, e NoelNutz, foram os ho

menageados.
'" * '"

Na capa do convite,,, os formand�
resolveram colocar a figura de Dom Qui
xote, "córno símbolo ao médico lutan
do quixotescamente contra todas as difi
culdades, e impotente para modificar ai
estrutums do ensino de medicina no

Brasi".
* * '"

, Os formandos àlegam, justificando
sua posção, "a irreali(Jad� ao curs� �
medICina, que fonua médICOS especialIs
tas, quandó o Brasfl vive ,-aves probl�
mas® doencas endêmicas .
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Presidente recebe

/pro;eto integral
A •

do Poloamazon.eo
B ast1i - o Presidente Geisel re�ebeu on_tem das mãos
r. .

a
d I terí Rangel ReIS, o projeto do grupo

d<;> Mtnlstrd (osu1.�êri::a, Atlântica-Boavista, PeÍJ\oto de
RIO Doura o

• 1 ntar no primeiro pC)10 ama

C!IS�ro e Br6ra4esco) paraXin1IDPgu �m complexo agropastoril e
zornco, p xnno ao,

,

industrial.

�Só na instalação o projeto agropecuário serão dís-

elidas Cr$ 226 milhões em sete anos. Tambern s�rá
���stru{do um frígorrfíco com p!l!.1icipação_ de capital
externo, no valor de Cr$ 200 milh�s, e e�tao �evISAosoutros investimentos no camp<J da nune�ao e re o

restamento. A área do projeto e de 170 mil hectares.

Trata-se do primeiro grande investimento nacional em

área do programa "Polamazônia", Os diretores dos grupos
ecOnômicos responsâves pelo projeto entrevistaram-se on

tem com os ministros ao interior e do planejamento,
Rangel Reis e Rei; Veloso, a quem entregaI1lfll.o trabalho
com a previsão dos investimentos no� proxnn� anos.

Dentro de 60 a 90 dias eles retornarão a Brasília pa.!a
noVOS contatos e para �resentar o proieto de m�ta1!IÇao
de um frigorífico naquela área - às margens do lho Fres

co afluente do rio Xingu, no estado do Pará - com

capacidade de abate de 600 cabeças diárias (a plena car-

ga).
'"

-

Esses empresários são Marcus Vinicius Pratini de M?-,
rais e Sarcinelli Garcia (grupo Peixoto de Castro); Alntomo
Carlos de Almeida Braga e João. Carlos Almeida Brag�
(A tlântica--Boavista); Amador Aguiar eNáno A!?J!Iar (Braédesco); Leom'dic Ribeiro Filho e Tales campos (Sul-Am -

rica).

A primeira fase do projeto cOIDgreende ráDa f�o/c)a�l
de um rebanho d� �5 mil ca��ac:dg:d85,� hectares
hectares .dISpomveIs, f9r.amO tros 47 mil hectares serão
para o projeto agropecuano. u

l' .sl
inantidos como reserva florestal de acordo .com a egr a

ção que regulamenta a ocupação da Amazoma.

- A espessura do solo naregião Am�ô!Ü�a.não costu

ma ser grande - salientou ont�m, no Mmiste� do Inte

rior, Tales Campos, um dos diretores do projeto, - Mas

no caso da área adquiri�! o �olo ll;1:mge até 2 metros, o

que garante o êxito da u1ihzaçao racional do terrem�:,

Fontfjts do governo negam

afastamento de Siqueira

I

Francelino anuncia

Comissão Executiva

na sexta-feira
Brasília - o novo presidente ,

nacional da Arena, deputado
Francelino Pereira, anunciou,
ontem, que atê sexta-feira pro
xima estará organizada a chapa
-dos membros da comissão exe

cutiva nacional, m as desautori
zou categoriCamente as especu

lações que vem circulando

quanto ao aproveitamento de

nomes, observando que, atê
agora, não escolheu nomes.

'

'A nova comissão executiva

da Arena será anurciaía na

sexta ou na segunda-feira, se-
'

gundo Francelino Pereira. "S6
'posso me fixar em nomes quan-
do me fixar em todos. Não

posso discutir esse ou aquele
norre Além de ser imp rudente,
estaria comprometendo a discri

ção, principal virjude de quem
escolhe, '

O deputado Framelíno Pe

reira disse que está sendo obri
gado a adotar uma posição dis

creta, até porque ainda não as

surnu a presidência do partido,
ainda entregue a Petrônio Por

tela. S.Ó depois da convenção
nacional do dia 21 de setem

bro, de se considera presidente
da Arena..

Maiores de 16

BrltitUli c- Se for aprova
da a proposta de emenda
constitucional que o Con
gresso acaba de receber, os

,

brasileiros maiores de 16
anos poderão se alistar elei
tores, sob a condiçiiJ de
que tenham ca97do. A pro
posta foi lida ontem eml
sessão conjunta do senadol
e da Câmara, àY 18h3Om.;
A proposta altem o arti

go 147 da constitl.!-fJ_ão, que
diz simplegnente:

• são elei
tores os brasz7eiros maiores
de dezoito anos alistados,
na forma da lei': A propo'
sição agora em tramitação
no, Congresso limita-se
acrescentar: "é maiores de
dezesseis anos, quando ces
s&ia a incapacidade pelo
casamento ':

anos ,poderão
votar,em 76

DIRETOR PRESIDENTE DA 3M DO

BRASIL LTDA. VISITA, FLORIANÚPOLlS

A fundação podem, ainda,
promover slmpõsío em todos os

estad6;, incentivar a criação in

telectual, fornecer material para
a díramíaação do partido - dís

se Francelino Pereir.

O presidente da Arena acre

dita que os debates sobre dife
rentes problemas nacionais p_?"
derão explodir na convençao
nacional do Dia 21 de setem

bro. "D epois disso, n6s vamos

cuidar de ganhar as eleições
municipais de ponta a ponta.
Por isso, vamos trabalhar em

equipe, que � com equipe que
se ganha".

Pereira: até agora sem nomes
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Robledo e Azeredo durante o ahnoço no Itamamty

Robledo fez questão de frisar
que o comércio entre o Brasil
e a Argentina, superior a 500
milhões de dõlares anuais, po
de ser desenvolvido e utilizado
para apresentar resultados ain
da melhores.

Muito embora se esperasse
ainda' ontem o anímcío tio
nome do futuro embaixador
da Argentina em B rasffía, subs-

títuto do próprio chanceler,
que continua credenciado co

mo chefe da representação de
seu país no Brasil, Angel Ro
bledo afil'--u à saa partida
que esse noi.ie será conhecido
"napróxima semana".

No almoço que ofereceu ao

Ministro argen1ino no Itamara
ti, o chanceler Azeredo da
.Silvelra ressaltou que a amiza-

de entre a Argentina e o Brasil
é um imperativo e que a coo

peração entre ambos só tende
a se ampliar;'

Logo após o ahnoço que
lhe foi oferecido pelo chance
ler Azeredo da Silveira, o mi
nistro Argel Rollledo foi con
decorado por seu colega brasi
leiro eorn a Grã Cruz do Cru
zeiro do Sul

Azeredo condecora'o
cbancelerargentino

Esperando visitas,aACPcomunica seu
novo endereço e telefone e conta algumas novidades.

Num sinal deimitivo de

que as relações entre seu paIs e

o Brasil entram agora numa

fase de distensão, o chanceler
ar ge ntíno Angel �obled,�
anunciou ontem para breve

uma reunião da Comissão Es'
pecial Brasil-Argentina de co

mércio -CEBAC -, cujos traba
lhos vinham sendo entravada;
desde 1972, quando se acirra
ram as divergências polítícas
em torno do aproveitamento
do rio Paraná, através da cons

'trução da usina de Itaipu.
Robledo falou aos jornalis

tas momentos antes de embar
car na Base Aérea Militar de
Brasflía de regresso a Buenos

Aires, marcando todas as suas

dealarações com o mesmo tom

de otimismo a respeito do
futuro dás relações Brasil-Ar

gentina que já usará no seu

discurso de saudação ao chan
celer Azeredo da Silveira, no
Itam araty:
-- Ratifico em todos os

momentos e em todos os luga
res - disse o Minis tro da s Rela
ções Exteriores argentino - a;

enfoques e pontos-de-vista de
fendidos pelo chanceler do
Brasil.

Ao dar not(cili da próxima
reunião da Cebac, aparente
mente livre das preverções e

desentendimentos que blo

quearam os seus trabalhos na;

últimos três aros, o ministro

A diretoria da Associação Catarinense de Pro

paganda deu uma de mineiro e aprontou uma

boa novidade para os publicitários ,de Santa
Catarina. A ACP está de sede montada, com
telefone e tudo. A geladeira ainda vaidemorar
uns dias, porisso é conveniente levar o uísque
e o baldinho de gelo. Do resto o seu' Osny
toma conta, inclusive do recebimento das
mensalidades (20 cruzeiros por mês) e da con-

feccão das carteiras de SOCIO. Agora que já
ternos uma sede, com expediente normal em

horário comercial, dá para contar que em bre

ve teremos um seminário de marketing como

nunca se viu por aqui. E isso é só o começo.

Para saber mais novidades, apareça lá na ACP,
rua, Felipe Schmidt, 27, Edifício Dias Velho,
conjunto 814. O telefone é 22-2425.

'"

�
�Ass0ciac60Ca�de Propaganda

·TEM GENTE USANDO
O NOME DAGRAFO'S.

CONVENÇÃO
A propôsíto da convenção

nacional do dia 21 de setem

bro, manifestou a esperarça de

que venha a se transformar não
numa simples converção, mas

num a tribuna para discussão de

problemas polític'os e de ques
tões nacionais de grande enver

gadura.
O programa do partido vai

ser amplamente debatido. Esta
é uma questão que interessa a

todos nós - disse. "

Deixou claro que pretende
aproveitar a deputada Ligia
Lessa Bastos para a comissão
executiva nacional da Arena,'
provavelmente 'entregando à
parlamentar carioca a direção,
do departamento feminino da
Arena.

Negou Francelino Pereira
. d revelaram ontem a que já tenha escolhido o sena-

Bllls{1ia - Fontes autoraades o gove� I d D' dor Virgílio Távora para a se-
propósito de notícias veiculadas, que o dtreto_;gera

b
o Ç_asp, cretaría-aeral da Arena, 'obser-

'S·
. _ .•

deixar suas funçoes, em ora tosse .,._Coronel Darcy Iqu�rra, nao ira
A.

de alguns atritos cat:!_l vando que ainda nao se lIXOU
de sua vontade fazê-lo, em consequercia

'_ em nomes.
.

,

outros setores federais. '

edíd d d
•

são do CeL A secretaria geral � muito
O principal motivo de um suposto' p I o e erms

'. .

. íd "'" G' loque não chegou a aconte- importante e requer exame CUI-
Darcy Siqueira ao presi ente eise -

A. d d lhido
foi tribuído inicialmente à transferência das competenctas a oso, para que o esco_cer -, OI � I

D� -oue não ossui estrutura para seja um homem capaz de pre-da Codebras e do Gemud ao p, q " p
mMi ístéri d encher as qualidades exigidas.assumi-Ias a não ser que fosse,transfonnad.o e� u m no, e

Ao secretário geral está entre-
acordo com o pensamento do CeI. Darcy Sjqueíra,

bílidad d I-

S gue a responsa 1 e e ze ar
AS DlVERGENCIA -

sr. e1 o1Vanização estrutural do
Acrescentaram as fontes que o mesmo decreto que tran erm P a. 0"

ao Dasp a coordenação do desenvolvimento de Brasfjii - Cod,eb::�s, partido.
,

e do grupo executivo da complementação da mud.ança dos orgaa; TRABALHO DE EQUIPE
a administração federal para Bras11ia: - Gemud, cmu um cargo de O deputado Francelino Pe-
secretári�eral, um de inspetor geral de lmarr,;� e quatro de reira acredita que a fundação
secretários. Entretanto, estas mdidas não foram Julgadas como Mil10n Campos vai fornecer to-
suficientes pelo Coronel Darcy Siqueira para bem dotar o Dasp.'. do 'o material de-que a Arena

Assim, o diretor geral do Dasp enviou um programa de o�nt. precisa para dinamizar suas ati.
zação do seu 6rgão à secr;taria de p!aner�ent? qu� o dotar�,� vidades no país. A fundação,
t ermos de um superrnhisterio. A', içléia, nao fOI acel1a pelo Mtnl9-

presidida pelo deputado Marco
tro Reis Veloso causando um certo descontentamnto no coronel

Antonio Maciel vai coordenaI
Darcy Siqueira, o que o levou � manifes!ar a ��ns assessores do

as pesquisas a' nfvã nacional,
palácio do Planalto a sua intençao de pedrr d�lssao. .. em toda; os estados, assim co.

Entre1anto - asseguram as fontes -

, deIX?ls de .escutar o' �I�� mo levantar os temas que o
tro Golberi do CQuto e Silva, chefe do gabmete clvD da Pre.S1.den- partido deve utililar nacional.
<;ia da, República, e o coronel Mora� Re�o, assessor espectal do mente.
Presidente Geisel, o coronel Darcy SIqueIra voltou �� na sua

decisão. "Pooe-6e dizer que hru�e um adiam,ento da cose •

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta êntrega

�ANO S,'Ao. U\dlJ:41.1'I;1 ;!. C:OlllcrT:lCl
FLORIANÚPOLlS - se - RUA ANITA

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO.
CHAPAS- ONDA LARGA E ONDA CURTA GARIBALDI, 6-1.0 ANO, - GRUPO 1
VERMELHINHAS • CAIXA D'AGUA

TUBOS E CONEXÚES E 2 - TEL: 3221 - DDD 0472

/.

.I

/
"r

A��AOOLHO.
,

A Grafo's, co� _::;e.us ,.sito .anÜl..c; de vida, veja bem o endereço. Se não for Felipe Schmidt, 115,
ficou conhecida como slnonlmb de Impr�sos de não é Grafo's.
ótima qualidade, entrega pontyal e preços,�ustos._ Se você fizer isso, estará poupando uma grande
Mas agora tem gente tentando ;usar esse

nOlme,,�
vergonha para o pessoal da Grato's.

, / .. Abra o olh. 1
. Ver seu nome sendo usado em serviços

Quando vocêencomendartrabê\lhos gráficos, it de má qualidade,
" -

t '

9rob- · ndu);tno ,<JdkO ftdo.
FONES 22-2300 E 22-2629 - FJUPE SCHMIDT, 115 _ FLORIANÓPOLlp

Estará nesta capital no pró'5imo dia 11, Mister Damon S.
, Vitale que recentemente assumiu a presidência da 3M do Bra
sil. Desembarcará às 8 horas e,30 minl,ltoS!lo Aeroporto .Her
crlio Luz, acompanhado do Diretor-Sócio sr. Roberto Mar

chiori, onde serão recepcionados pelos srs. Faiçal Kalil Far
ran, gereme regional Paraná-Santa Càtarina, e Silvio A. Vicel

li; gerente da filial desta Cia. elm Florianópolis.
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Uma profissão pouco conhecida:

veterinário. Comemoração é' hoje
Hoje é o dia universal do

médico veterinário. Segundo o

Conselho Regional de Medicina
Veterinária, o médico veteriná
rio compõe uma classe de profis
sionais, cujo trabalho, ainda é

,

pouco conhecido da opinião pu
blica.

A primeira resposta que se

obtém sobre as atividades de um
médico veterinário é de que ele,
"se ocupa das doenças des

cães, gatos, grandes animais do-

Em Santa Catarina, o número
de médicos veterinários atuantes
é considerado muito baixo pelo
Conselho Regíonal, 'cerca de
200. Alguns problemas decor
rentes da falta de profissionais é

mésticos e animais selvagens".
Mas essa imagem não é verda

deira, dizem os profissionais ve

terinários. Seu trabalho vai tam
bém a outros campos, como

dieta alimentar, para os produ
tos chamados de origem animal.
Saúde pública, indústrias de pro-

dutos biológicos e farmacêuti
cos, clínica cirúrgica de animais,
tratamento, são alguns dos cam
pos em que o veterinário atua.

a inspeção de produtos carneos,

situação sanitários dos rebanhos
e outros. O homem do campo,
diz o Conselho Regional quer'
produzir mais e melhor, mas

'estão faltando técnicos.

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCADE SÃOJOS�
PODER JUDICI.(RIO '

CART6RIO DO CI\tEl
I,

EDITAL DE C1TA('ÁO. COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHI'LIPPI -J UIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SÃO JOS� - ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI, E"t:CI
FAZ SABE R a todos que o presente editai vlrern, conhoclmento tiverem, ou ainda Interessar

possa que, por melo deste fICa CITADO(A) o(a)' senhorial' ANTÓNIO MIGUEL TORQUATO,
brasileiro, solteiro, militar, residente e domiciliado na Procasa por todo o conteúdo da petição Inlchl"
petição de fls. 34 e despacho nesta exa!'lldo, em seguida transcritos: PETiÇÃO IN ICIAL, "EXMO. SA.
DA. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PRovfNCIA CR�D ITO IMOBILlÁR Ia S/A.; Instituição
FI rameira com sede à rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na cidade de Florlan6poRs. Estado de
Santa Catarina, por seu procurador, flrm2ltárlo (doe. 11, vem�presença deV.Exa. na forrna da lei no.
5.741, de 10. de dezembro de 1971, propor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra ANTONIO MIGUEL
TORQÜATO, brasileiro, solteiro, ,mIlitar, residente e. domlctt1ado na Procasa, quadra "F", Casa no.

, 37 pelas seguintes razões: 1. Por via do Sistema Financeiro da Habitação, os executados adquiriram
em 10. de dezembro de 1966 uma casa no. 137 na Quadra F, no Nllcleo Procasa- Barreiros, São José,
S.C. 'em garantia de cujo pagamento foi ela objeto da primeira hipoteca Inscrita a fls. 83 do livro 02
sob no. 381 do Of(ció lmoblllârlo da Comarca de São José, S.C. nos termos da Cêdula Hlpotec&rla em
anexo (dOc. 21. 2.- Reiteradas forem as tentativas, não obtendo sucesso a exequerrte para recebera seu

crédito sem ajuizamento desta ação. Esse fato, na forma da(sl 'clãusula(sl 'Tercelra do contrato de
Correra e Venda com Pacto Adjeto de Primeira Hipoteca, (doe. 31, deu causa ao vencimento
antecipado da, d(vlde, posto que parattsou em 06/10/73 o pagamento das parcelas de amortização,
relativas li(sl referlda(sl d(vida(sl garanllda(sl por hjpotecaís},' culoísl salcols) oevedoríesl, acrescldo(sl
de [uroís), multa e deinals encargos alcançam em 25 de Junho de 1975 205,82361 UPC (duzentos e

cinco inteiros, oitenta e dois mil trezentos e sessenta e hum centêslmos milésimos de Unidade Padrão'
de Capital do BNH1, equivalentes, àquela data, a C r$, 23.103,70 (vinte e três mlt, cento e três cruzeiros
e setenta centavosl conforme demo nstrallvo em anexo (doe, 41.3. Do atraso e suas, consequências,
o(al executadolel foi' notlflcado(al' em 29/05/1975 (doe. 051, não sallsfez 11 despeito disto as

respectlves prestações ,em atraso, no montante de 7,1602 S.III!. '(sete Inteiros, hum mil, seiscentos e dois
cent1!simos milésimos de Unidades Padrão de Capital do BNH1, equlv�ente' em 25 de junho 75, a

Cr$ 3.385,62, (três mil, trezentos e oitenta e cinco cruzeiros e sessenta e dois centavosi. ANTE O·
EXPOSTO requer a V.Exa., seja oI a) executado( a) citado(a) no endereço supra, para pagar o valor do

ç_�dlto reclamado Ivide Item 31 no prazo de 24 horas.. sob pena de lhe ser 'penhorado 'o ImÔlel
hipotecado. Se nesse prazo o( a) 'executado( a) não pagar o aludido débito, a:rescido dos honorârlos
advocat(clós, a base de 20% (vinte por centol do respectivo valor e custas, ou depositar em Juízo' o
saldo devedor (vide Item 21 requer: (a)'a imediata efetIvação da penhore, nomeando como deposltãrla
a exequente; (1)) a expedição do 'randÍldo ordenatbrfo de desocupação de Imóvel e consequente
entrega a exequente no prazo de 30 (trlntal dias com o p.rossegulmento da ação 8tt! a venda do imóvel
em PreçaPública ou li AdJudicação de que trata o art 70. do diploma legal supra mencionado. Se: em
qualquer fase da Instância, o(.a) executado(al se propuser ao pagamento da dfvlda, requer seja ela

atualizada, porcâlculo do contador, no momento dallquldaçiio, acrescido dos enca-gos legais, Requer,
a final, a condenação doIa) sxecutedol a) nas custas, honorários edvocan'clos e demais cominações.
Para efeitos fiscais o valor da causa II de Cr$ 19.253,08, na forma do disposto n o art. 20., Inciso III, da
Lá! no. 5.741/71, exc lu (dó do montante a parcela referente a honorãrlcs advocatfciós. P,Deferimento.
Florlan6polls, 25 de Junho de 1975 (assl pp, Bel. José AI(pib Martins. "PETiÇÃO DE FLS. 34
"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� - SC.
PROV(NCIA _ CRt:DITO IMOBILIÁRIO S/A.; I rstltulção Anancelra, neste ato representada por seu

bastante procurador, nos termos do Processo de Execução que promove contra ANTÔN 10 M IGU EL
TORQUATO E SUA MULHER, vem perante V:Exa. requerer acltação'do(sl mesmo(sl por editai, em
virtude de encontrarem-se em lugar incerto' e não sabido, nos termos do parãgrafo 20., db art. 30., da
Lei no. 5741 de 01.12;1971. Nestes termos, Pede deferimento. Florlanópotts/SC.. 21 de agôsto de
�975. (assl p.p. Bel José Alrplo Martins". DESPACHO. "Nós autos como requer. São 'José,
21!OBlf975 (as!Íl WI LMAR PHI L1PPI - JUIZ DE DIREITO", E; para que chegue ao conhecimento de
todos li Illnguêm 'alegar Ignorância possa, mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente editai que
serâ publeado e afixado na forma da leL Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado
de Santa Catarina, aos QUATRO DIAS DO MtS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CI NCO. Eu, Oficiai MaJoro fiz datilografar e subscrevi,

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREI'TO' DA COMARCA DE'SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CíVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
.

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COJW).RCA DE SÃO,JOSÉ ESifADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI, !::TC.

FAZ SABER a todos que o presente edital virem conhecimento tiverem, ou ainda

·interessar possa que: por meio deste fica CITADO(A) ol'a) senhodal JOÃO EMIDIO REBELLO E

SUA MULHER LENPANIR PEREIRA REBELLO, bras., resld. Procasa em Barreiros, por todo o

conteúdo da petição inicial,' ::>etição de fls. 25 e despacho nesta exarado, em seguida transcritos:

PÉTIÇÃO INICIAL.' "EXMO. S8 DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL: PROV(NCIA
CRt:DITO IMOElI L1ÁRIO S/A., Instituição Financeira COm sede à rua Tiradentes, esquina Nunes

(
'-" .Machado, na cidade de Florianópoli's, Estado de Santa Cata'rina, por seu procurador, firmatário (d_?c.
"ta,1), vem à presença de V.Exa. na forma da lei no. 5.741,:le 10, de dezerrbro de 1971, propor AÇAO

bf:.'f.. EXECUÇÃO contra JOÃO EMIDIO REBELLO E SUA MULHER L1NDANIR ,PEREIRA

{ REií)_I{�6P, brasileiros, casados, elé tipógrafo, ela do lar, res, à quadra ':X" casa no, 419, ,Procasa em

{ Ba rei oS �l1las seguintes razões: 1. Por via do Sistema Financeiro da Hatíitação, os executados

d
r

ui;ira� en',2 141J 1 II��lum".casa no. 419 na Quadra X no Núcleo Procasa : Barreiros, São José,

Sa cq t' d:�'uJ'à:pagàiT\êni;p foi ela objeto da primeira hipoteca, inscrita a fls, 149 do livro 02
,.emgaranla ',\ Co Sã J

.

SC é I H'
.,

sob no, 1'76 do Oficio Imobiliário'� marca de o ase, . "nos termos da
..

C du a lpotecaraa em

anexo (doc. 2). 2, Reiteradas foram) \ as tentativas, Q�'9btendo suc;esso aex.eqp��te para receber o seu

crédito sem ajuizammto desta ação.\ '"Esse fato: '''�i>rma.da(s) clausula(s) Terceira do contrat,o de

COmpra e Venda com Pacto Adjet�:o, de. Primeira Hipoteca (doc. 3), deu causa aQ vencl,me�to
antecipado da dívida, posto que parahS\;;'í)"'el�"Q,�/�9/1968 o pa�mento das parcelas de amortlzaçao,

I t' s à(s) referida(s) dívida(sl garantida(s) por h'i):�teca(s), cUJo(s) saldo(s) devedodesl, acrescldo(sl
dre a,lva (s) multa e demais 'encargos alcançam em 3(Y"\lll.'\,junho de 1975 172,92281 UPC (cento e
e Juro ,

I d 't "... tO- T
.

d U 'd de
setenta e dois inteiros, noventa e dois mi " uzentos e OI ema'Ool'."U,,,! cen ,eslmos mi e�:mos e nl a

Padrão de Cap.ital do BNH), equivalentes, aquela data, a Cr$ 19.�10,O,:n�zenove m!., quatrocentos e

de
'

os e cinquenta e nove centavosl conforme demonstrativo em ane�<,o (roc. 4). 3, Do atraso e

su:sC�����quências, ola) executado(a) foi notificado(a) em 15/05/1975 (d�c: 05). não satisfez à

des eito disto as respeçtivas prestações, em'atr.aso, n? mont�nte de 7??9988 I;�PC ,(setenta e _sete
,

t
�

S tenta e nove inil novecentos e oitenta e alto centeslmos mll.eslmos de tr.'1ldade Padrao de'

�e:���'dJ'BNHI equivalen�e em 30 de junho de 1975, a Cr$ 8.733,04 (oito mil,: setec'�ntos e trinta e

tr:: cruzeiros e quatro centavosl. ANTE O EXPOSTO requer'a V.E�a" ,sela o)(al e\'(!!cutado(a)
citadolal no endereç,o supra, para ,pagar o valor do crédito reclamad0 (Vide Item 3 no pr�z� de 24' ,

h' sob pena de lhe ser penhorado o imóvel hipotecado. Se nesse pra,zo, d(al execut:f0 (al n"iio pagar

or�sdido débito acrescido dos honorários advocatícios, a base de 20% (vrnte por ce�t 1 do �esp�ctivo
o a u ,

d 't mlu (zo o Saldo devedor (vide item 21 requer: Ia) a imediata efetlvaçaÚ1 da

val��o�aCu���:a�d�P��'':� edePositária a exequente; (b) a expedição do. manda�o ord�lnat6rio",de
� '_ do imóvElI e cOnsequente entrega à exequente no prazo de 30 Itrantal dias com o

..

esocu�çao I
_. 'dÓ imóvel em. Praça Pública ou à Adjudicação de que trata o art,

,

prossegulr:nento da açao ate a vê�da
do Se em qualquer fase da instância, ola) executado(a) se "-

70. do dlplor.'la. legal SUpNi m,mclona . .

, . d to da )

propuser ao pagarrento da �d(vida, requ�r seja ela atu�hzada, por ��c�� :(���::c���:(:'°n'::ustas, ",

'iquidação ,crescido dos encargoS legaiS, Requer, a final, a conde ç
d

. li C $ 1617549
�onorário� advocat(cios e demais cominações. Para efeitos fiscais o valor a causa e e r .' .' I'

. '20
.

'o III da Lei no. 5.741/71, exclu(do do montante a parce a

na forma do disposto no art. ..,
Incls .' , . 1is 30 de 'linho de 1975. (assl pp. Bel.

referente a' honorários advo�t(clos. P. DefEl'I":,;��o�lo;�n�� JÚIZ DEJDIREITO DA VARA CIVIL
José Allpio Martin�E�'�Ã����t:D� ��g' ��OV(NCIÁ . CRt:DITO IMOBILIÁRIO S/,A., instit\ljÇ!ODA COMARCA .,

d t mos do Processo de Execuçao
Financeira neste ato representada por seu bastante procura ar, nos er

V E', _'

I Ia REBELLO E SUA MULHER vem perante ,xa, requerer a

que promove contra JO_tl.O E� O
,

e encontrarem-se e'm lugar incerto e não' sabido, nos
citação doIs) �esmo(s) por edlt3oal, e: �����e �741 de 01'.12.1971: Nestes termo's, Pede deferimento.
termos do'paragrafo 20" do art.., '

é AI'
,

M' t' s" DESPACHO "Nos autos
,

Ó r /SC 21 de SJO de 1975 (ass) p.p. Bel Jos IplO ar ln .
. ,

Flonan po IS.:, .'
ago

(
.

) WILI'v1AR PHILlPPI _ JUIZ DE DI'REITO", E', para que
como requer. Sao Jose, 21/08/1975 ass

.,.
.

MM Juiz de Direito
chegue ao conhecimento de todos e ni�guém ale�ar Ign�rancla pos� ..

, m�n:� o

ssa� nesta cidade e

expedir o pres,ente edital que será publl.cado e, aflxad����rl��d�I�' D� MÊrDE SETEMBRO DO
Co de São José Estado de Santa Catarrna, ao

bs
.

A:aar�� MIL NOVEéENTOS E SETENTA E CINCO, Eu, Oficial Maior o fiz datilografar. e su creVI,

'WILMAR PHILlPPI '

'J'"JUIZ DE DIREITO .

,",

�

L---------------------�----��'

LEIA E \.

DIVULGli:

o ESTJQO.
I

COTAÇÃO DE CÂMBIO
° Banco do Brasil ope.rou o dolar ontem nas seguintt!ls tax'as:

compra: Cr$8, 310 venda: Cr$8, 360

,

)

-/0e:.<J...t, '

6,8
6,2
5,6
4,0
�,8

_� .x,
+ 1,3

0,5
0,3

+ 0,4-
1,3

+ 2,5
+ 4,5

+ 4,5
+ ,1,8

3,2 .

+ 0,9
+ 0,9

0,6
2,8
0,9
2,7

/
/

+ 2,1

+ 2,1

/
i,l

2,0
3,0

+ 5,5
3,8
0,3
1,0

+ 1,1

3.5

2,9

1,4'

/

0,6

/
4,0

1,9
2,1

Dado$ fornecidos pela
Solsa de Florianópolis.

,A Bolsa ontem

(São Paulo)

MAGNESITA
EENZENEX
LETAL LEVE
AND CLAYTOO'
IND HERING

EM :BAIXA

PN
pp C/07
CIP C/08
pp
PP C/15

,
'

EDIT.AL DE CITAÇÃO.ICOM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
,

O DOUTOR WILMAR PHllIPPI - JUIZ DE DlREITO DA�
COMARCA DE SÃO JOS� - ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA. DA LEI, ETC.

,

ESTADO DE SANTA CATARINA
_

-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CI\tEl

I

FAZ SABER a todos que o presente edital vlre�;conhectmento tiverem, ou ainda Interessar

possa que, por melo deste fica CITADO(A)' o(al senhorial LAURICI FRANCISCO TAVARES E SUA,

MULHER, brasllelros, residentes na Procasa, Casa no. 74. Barreiros ProClJia, po,r todo o conte6do_da '

petição Iniciai: petição de fls, 27 e dE!Spacho nesta exarado, em seguida tra�rltos: PETIÇAO
INICIAL. "EXMO. SR. DR. JUIZ, DE DIREITO DA VARA, CIVEL, PROVINCIA CR�DITO

IMOBILIÁRIO S/A.; Inslltuição Financeira com sede à rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na

cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, por seu procurador, flrmatárlo {dOe. 11, vem ir

presença de V.Exs. na forma da lei no. 5.741, de 10. de dezembro de 1971, propor AÇÃO DE

EXECYÇÃO contrá LAURICI FRANCISCO TAVARES E SUA MULHER L�A LtNDOMAR
TAVARES, brasileira;, casados, ele mecânico, ela do lar, residentes na P'rocasa, quadra "E", Casa no.

74, pelas, seguintes razões: 1. Por via do Si;tema Financeiro da Habitação, os executados adquIriram
.

em 02 de setembro de 1967 .uma casa no.' 74 na Quadra E, no NCrcleo Procasa -,Barreiros, São José,
S.C. em garantia de cujo ,r:mgamento foi ela objeto da primeira hipoteca Inscrita a fls.1 09 do livro 02
sob no. 582 do Oft'dó Imobiliário da Comarca de São José, S.C. na; termos da Cê.dula Hlpoteckla em
anexo (doe. 21� 2. Reiteradas fCll"am as tentativas, não obtendo sucesso a exequente pa-a receber o seu
ctédto ser" ajuizamento desta ação. Esse fato, na forma da(sl cláusula(sl 'Tercetra do contrato de
COl1llra e Venda com Pacto AdJeto de Primeira Hpoteca (doe. 31, deu causa ao vencimento
antecipado da divida posto que _paralisou em 05/0811968 o pagamento ,das parcelas de amortização
relallvas �(sl referida(sl dMda(sl garantldals)'PQr h Ipoteca(s), cu�oisl.saldO(Sl devedor(es}, acrescldo(s(
de Juro(s), multa e demais encargos ah:ançam em·16 de Juoho de 1975 172,40217 UPC - (Cento'e
setenta e dois Inteira;, quarent9:'wl, duzento.s e dezessete centêslmos mRêslmci; de l1.nldade Padrão de
Capital do BNH1, equivalentes, àquela data, a Cr$ 19.352,14 IDezenove mlt, ti"eze'otos eclnquénta e
dois cruzeiros e quatorze centavos) conforme' demonstrativo, ém anexo (deie. 41'. 3.-00 atraso e suas,

consequências, ola) executado(a) foi noll,flcadola) 'em 13/05/1975 (doe. 051, roo sa'ttsfeZ A despeito
disto as �pecllvas prestações em atraso, no montante de 75,55848 UPC (setenta e clhco In1elros e

cinquenta, e cinco mil, oitocentos e quarenta e oito centésimos mltêsimos de Unidades Pad�ão de
Capital do BNH1, equivalente em 16 de Junho 75, a Cr$ 8.481,44 (oito mil, quatrocentos e oitenta e
hum cruzeiros li quarema e quatro centavosl, ANTE O EXPOSTO requer, a V.EXII., seja ola)
exocutac!oIa! cltado(al 'no endereço supra, para pagar o valor do crndto reclamado (vide Item 31 no
prazo de 24 horas, sob pena de lhe ser penhorado o imóvel hipotecado. Se, nesse prazo o{al
execlltado(a) não pagar o alldido dflblto, acrescido dos honorários advocat(dór; a base de 20% (vinte

\. por centol do respectivo valor e custas, ou depositar em Ju(zo�o saldo devedeir (vide Item 2) requer: (al
\ a, imediata efellvação da penhora: nomeando como deposlt6rla a exequ.ente; (1)1' a expedição do

\ ma.ndado ordenat6rio de desocupação de_ Imóvel e consequente entrega a exequente nO,prazo de 30'
(trinta) dias com o prosseguimento da açao até a ''II!nda do Imóvel em Praça PCJbllca ou à Adjudicação
\de que trata o arfo 70. do diploma legal supra mencionado. Se em qualquer fase da Irs·tâncla, ola)
�xecutado(a) se propu�er a1' pagamento da drvtda, re�uerseJaela atuallzada,porcdlculo do contador,
n,o momento da IIqulé!açllO, acrescido dos encarga; legais, Requer, a final" a condenação doIa)
exatutado(à) nas custas, honorária; advocatfclós e demais comInações. Para efeitos fiscais o valor da

ClI�sa ê c,le Cr$ 19.352,14, na forma do disposto no art. 20., inciso "I,daLeI no. 5.741/71; exclll(dó
do montante a parcela referente a honorârlos advocat(clós, p. DeferimE1nta. FI"Orlan6polis, 16 de Junho
de tt975 (as5)' pp. Bel. Jesé AI(ple Martins. "P.ETIÇÃO DE FLS, 27. "EXMO. SR. DR. JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� - SC. PROV(NCIA - CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A .. Instituição Financeira, neste ato representada por· seu bas1ante procurador nos

terlT)OS do ProcesliO ,de E�cução que promove contra LAURECI FRANCISCO DE T�VARES E SUA
ESPOSA, vem perante V.Exa. requerer a citação do(sl' mesmo(sl

.

por €JlItal, em v"tude de
'encontrarem-se em lugar Incerto e não sabIdo, nos termos do parãgrafo 20. do art. 30. da Lei no.
57"11 d� 01.12.1971. Nestes termos, P,ededeferlmenta. FIOrianópollslSC.;2"deagostod�1I175. law
p.p. 'Bel José AI(plb Martins". DESPACHO. "Noa autos corno requer. São José, 21/0af1975 (assl
WILMAR P!:llLlPPI - JUIZ DE DIREITO". E' .. para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
alegar Igrl?rancla possa, mandou q MM. Juiz de Direito expedir o presente edtal que serd publicado e
eflxado n� forma da lel D'ado e pa;sado nesta cldlde e Comarca de São José Estado de Santa
Catarina, aos Ol�ATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO, ANO DE 'MIL NOVECENTOS E
SETENTA:E CINCO. Eu, Oficiai Maloro flz datilografare súbscrevl, :,,

WILMAR PHILlPPI I,JUIZ DE DIREITO

"

siderúrgico nacional "e' o
seguinte: amanhã as 15 ho
ras, conferência do Ministro
da Indústria e Comércio, sr.
Severo Gomes, sobre o Pla
ne Siderúrgico Nacional,
tendo como orientador dos
debates o Secretário da In
dústria, e Comércio 'de Mi
nas, Sr. Fernando Fagundes
Neto: quarta as 9 horas,

, falará o presidente da Cia.
Vrue do Rio Doce, si. Fer
nando Roquete Reis" sobre
o tema minério de ferro -

processos de redução - im
plantação de nOvas indús
trias siderúrgicas orientando
os debates o presidente da
Acominas, Sr. Moacélio
Mendes; as 15 horas haverá
conferência do Ministro Dir
ceu Nogueira, �bre o tema
"Siderurgia e transportes",
tendo como orientador cj

prefeito da capital, sr. Luis
Verano.

Na quinta-feira está pre
vista uma palestra do gover
nador Aureliano Chaves so

bre "a participaçã() de Minas
no programa Siderúrgico na

cional", atuando como o

rientador dos debates o de
putado Geraldo Renalutl
(Arena).

Fusão de 'Bolsas

de Valores vista

"com bons olhos"
"Know-How" - explicou - e

por 4sso poderemos concre

tizar uma nova fusão em

apenas 30 dias após sua a

provação pelo Banco Cen
tral e pelas corretoras".

A fusão, segundo o presí
dente da Bolsa de Minas e

Espírito Santo beneficiaria
em muito a bolsa de Brasf
lia, que até hoje não colo
cou o pregão em funciona
mento por falta de correto
ra. Logo após a fusão seriam
realizados pregões em Belo
Horizonte e em Brasília.

Corretoras;mineiras que
desde há algum tempo, pas
saram a' negociar no Rio e

em São Paulo - onde o

mercado é maior - poderão,
de acordo com o sr. Rui
Lage, voltar a negociar am

plamente no seu próprio
mercado, revitalizando-o.
"Quanto mais concentrada a

negociação - lembrou - me

Ihor a liquidez".
Garantiu o sr. Rui Lage

que' o Banco Central tem
muito interesse na fusão, e

que o governo federal está,
disposto

-

a liberar recursos

para aperfeiçoamento dó sis
tema de comunicações entre
as Bolsas agrupadas num or
ganismo único. Informou-se
que Q governo federal inves
tiria Cr $ 20 milhões no

aperfeiçoamento do sistema
de comunicação, mas o sr.

Rui Lage não confirmou o
-

valor destes recursos.
Informou ainda que a no

va Bolsa Regional funciona
ria com cerca de 55 socíeda

des corretoras, o que leva a

crer que o número delas
seria substancialmente redu
zido. Atualmente a Bolsa de
Valores Minas spfito Santo
- Bovesp agrupa 41 correto-,
ras: 34 em Minas e sete em

Vitória. Das cerca de 15
existentes em Brasília três
possuem títulos lá e em

Belo Horizonte.

�A COLlP� 2!1",':'.Q bê]:.!! !'ln! mg FECH OUA!TT
.......--

ACESITA OI' 1,44 1,44 1,46 1,46 '?65.000
AÇOS VILLARES PPE C/06 1,93 1,93 1,94 1,94 ' 29.000
ALPARGATAS OP C/27 ' 2,60 2,55 2,60 . 2,59 56.000
ALPARGATAS PP , C/27 2,18 2,16 2,18 2,16 107.000
AlMZONIA ON 0,75 0,75 0,75 0,75 10.000
AND CLAYTON CP C/06 0,80 0,80 0,80 0,80 3.000
ANTARCTIC"A OP c/28 1,12. 1,12 1,15 1,15 21.000
ARNO pp C/5p 1,75 1,75 1,75 1,75 ,20.000
BANDEIRANTES pp 0,67 0,67 0,69 0,69 9.000
BANDEIRANTES ON 0,54 0,54 0,54 0,54 1.000
BELGO MINEIRA OP 3,50 3,48 3,60 3,53 805.000
BLC MONARK OP C/03 0,37 0,37 0,37 0,37 1.000
B� INVESTIMENTO ON 1,05 1,05 1,05 1,05 25.000
B.RÀD 1'NVEST PN 1,06 1,06 1,06 1,06 25.000
BRADESC ° PN 1,06 1,06 1,07 1,07 32.000
BRAHMA PP 1,46 1,44- 1,46 1,44 117.000
'BRASIL PP C/07 6,65 6,53 6,65 6,58 1.487.000
BRASIL ON' 5,27

'

5,,25 5,30 5,27 64.000
CACIQUE PP 0,70 0,70 0,70 0,70 10.000
CASA ANGLO' CP C/14 1,33 1,30 1,35 1,35 101.000
C.E.S'.P. PF C/12 0,61 0,61 0,62 0,61 75.000
CONSUL ,PP.B C/30 1,40 1,40 1,43 1,40 43.000
DOCAS SANTOS CP C/Ol 1,50 1,50 1,50 1,50 2.000
ERICSSON CP CI11 1,45 :).,45

'

1,46
'

1,46 87;000
EST S,PAULO pp C/05 1,00 1,00 1,00 1,00 77.000
FAB C. RENAUX pp CI08 0,45 0,45 0,45, 0,45 10.000
FUND TUPY OI' C/56 1,21 1,21' 1,21 1,21 52.000
FUND TUPY' pp c/56 1,30 1,30 1,30 1,30 6.000
IND HERING PPA 6/23 0,9J. 0,91 0,93 0,93 17.000
IND VILLARES CIP C/08 1,00 '1,00 1,00 1,00' 5.000
IND VILLARES PPB c/08 1,33 1,33 1,33 1,33, 10a.000
ITAUllANClO ON 1,25 1,25 1,25 1,25 14.000
ITAUBANCO PN 1,00 1,00 1,00 1,00 117.000
LOJAS AMERICANAS OP DIV 3,65 3,65 3,65 3,65 7.000
MESELA OP 0,95 0,95 0,95 0,95 887.000
MESBLA pp 0,93 Oâ3 0,95 0,95 81.000
MEl' A biJiB;;LE PP C/05 0,65' 0,65 0,65 0,65 4.000
MOINHO SANTISTA CP C/41 :;',40 .1,38 1,40 1,38 230.000
i1I.OVJ);IS CDIO PPA C/14, 0,75 0,75 0,75 0,75 4.000
MOVEIS crxo m C/H 0,75 0,75 0,75 0,75 1.000
NORD BRASiL PP C/06 2,35 2,35 2,35 2,;35 2.000
NORD BRASIL ON 1,65 1,60 1,65 1,60 3.000

.:» PET IPIRANGA OI' 0,95 0,95 0,95 O,95 30.DOO
PETROBRAS PP C/15 4,35 4,22 4,35 4,27 '2.680.000
PETROllRAS ON 2,80 ,2,75 2,80 2,80 85.000'
PIREUI OI' C/37 1,85 1,83 1,85 1,83 135looo
PIRELLI PP C/37 1,80 1,80 1,80 1,80 20.000
REAL ON 0,85 0,85 0,85 0,85 32.000
REAL PN 0,85 0,85 0,85 0,85 85,000
REAL CIA INVEST pp 0,82 0,82 0,82 0,82 21.000
REAL CIA INVEST PN 6,85 0,85 0,85 0;85 65.000
REAL DE INVEST pp C/04 0,65 0,6.5 0,65 0,65 50.000

, II REAL DE INVEST ON 0,68 0,68 0,68 0,68 '12.000
REAL, DE INVEST PU 0,69 0,69 0,69 0,69 48.0bO
SID RIOGRANDENSE PP C/19 1,61 1,60 1,61 1,60 70.000
SOUZA CRUZ CIP nIV 2,60 2,58 2,60 2,59 28.000
UNIBANCO PP C/12, 0,67 0,67

-

0,67 0,67 4.000
UNIBANCO ON 0,65 0,,65 0,65 0,65 7.000
UNIBANCO PN 0,65 Q,65 0,65 0,65 26.000
VALE RIO DOCE pp' 3,10 3,10 3,25 3,23 347.000
VARIG PP 0,49 0,48 0,49 0,48 80.000
VARIG ON 0,41 0,41 0,41 0,41 13.000

'

LIGHT CP C/18 1,04 1,02 1,04 1,02 13.000
LIGHT ON 0,92 0,92 0,92 0,92 69.600

Foram ®htuólClolil 1.454 l1e�601Q"l com 14.081.196 títulofl I'J voJ.'lm€l r�,-,
Cr$ 42.016.405,55 , inferior .\0 ao r!r�®:o <1.:.'l'l;<l:t'i,or,:Eín.trn Illl'l <'.çõal\! rá�i:illl 1',Q,õ"
oiEI.Üaf:l dCf:ltMOU-sf:lPETROllRAS pp CCUPOl'i 15 • QO)jj Cr� 11.405.630,00 ,�,
prasentando 21,80 do movimonto ae oporar;õor;l � vÜl'tm,

INDICE BOVE9PA-:lJ�.Cf!h.lj1J4i1..Q §O AQt\ES DO ��
Anterior : 2,075 15 l\Iub1:rMl
Hoje : 2.038 24 '(lstáveilJ
Evo1.l?Q1ro, -l! 8 27 bnixtlretm '

Oso,Pontos -j7 02 a/f'clOhilmento Mter1(')r
, 12 e/nog6010 hoja

��IORES OSCILA20ES-FECHAHENTO
A9tlES El,! ALTA ±L..2sc, AÇOES

� 3,2 C.T,E.
PP Cll1 3,1 PARANAPANEMA
PP C/08 2,8 HELENO FONSECA
OP 0/06 .2,5 VARIG
PPA C/23, 2,1 PETROBRAS

UEGÓCIOS REALIZADOS

Severo Gomes fala na, .

Assembléia mineira: aço.

S/ll, CORRETORA DE VALORES MOBILARIOS
Membro no, 8 da Bolsa de Florianópolis
Membro no, :; da Bolsa de São Paulo

AÇOES - RENDA FIXA
cuStODIA - OPEN MARKET
OBRIGAÇOES ELETROBRAS

Rua Felipe Schmidt, 27 - 10, andar: Sala 116

Ed, Dias Velho _ Fone 22-4906 _' Fpolis,
?ça, Antoni,o Prado, 33 T 150. ando Salas 1506/12

Fones: 32·4404 _ 34-4404 _ 32·6598 _ 37·3874 - São Paulo.
,

I I

Belo- Horizonte - O pre
sidente da Bolsa de Valores
de Minas e Espírito Santo,
sr. Rui Lage, disse ontem
nesta capital que o Banco
Central 'vê com bons o·

lhos' a fusão desta Bolsa
com a de Brasília, que por
sua vez engloba os estados,
de Goiás, Mato .Grosso, Acre
e ainda o Território de Ron
donía, A fusão tornaria a

Bolsa Regional uma das
mais representativas do País.

O assunto foi discutido
amplamente, na sexta-feira

. passada, em Belo Horizonte,
durante uma reunião entre o

sr. Rui Lage, 0 diretor de
mercado de capitais, sr. Ser
gio Ribeiro e assessores do
Banco Central ee represen
tantes da Bolsa de Valores.'
"11. fusão. poderia ser concre
tizada em apenas 30 dias
após sua aprovação, segundo
assegurou o presidente da
Bolsa de Minas e Espírito
Santo. '

I Acha o sr. Rui Lage que
a fusão será "altamente be
benéfica para os investidores
de Minas, Espírito Santo,
Brasília, Goiás, Mato Gros
so, Acre' e Rondonia, por
que num mercado acionário.
que se recupera, cabe a to
dos os dirigentes trabalhar
com imaginação e união pa
ra que os objetivos sejam
alcançados. ,

Esta mesma, opinião foi
por ele emitida quando da
oficialização pelo Banco
Central no dia 3 de maio
passado, da fusão das Bolsas'
de Minas e Espírito Santo -

que começou a operar no

dia 10. de julho, exatamente
dois meses após.

Este fato � o de a Bolsa,
de Minas já ter realizado,
estudos para sua fusão com

a do Espírit,9 Santo - garan
te, segundo o Sr. Rui Lage,
amplo sucesso para a fusão
rápida da bolsa regional com
a de Brasília: "já possuímos

Belo Horizonte - O Mi
nistro da Indústria e Comér
cio" Sr. Severo Gomes, vai
fazer hoje, as 15 horas, na
Assembléia mineira, umaéx
posíção sobre ti "Plano Side
rúrgico Nacional", durante a

sessão de abertura do. "sim
pósio sobre siderurgia nacío
nal" promovido pelo legisla
tivo e pela secretaria da in
dústria e comércio.

,

O simpósio se destina' a
discusão, ,a nível técnico de
todas as questões rehiciona
das com a expansão da side
rurgia nacional notad.amente
as que se referem as diretri-,
zes a serem seguidas no pe
ríodo 76/85. Visando a le
var o país a conseguir auto
sufic�ência na' produção de

aço. ,

O programa do "simpó
sio sobre o desenvolvimento

., "".
Saiba investir seus incentivos fiscais.
Temos os melhores Qrojetos da área

"

do FUNDESC,

• Felipe Schmidt, 58 - coni. :Dl
Tel. 22-4870 e 22 - 5871 '

•
� Florianópolis, ...
,�"",,��,,--,,�.
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.Inter vendeu Parraga Situação do, Marcílio

para a Ponte Preta preocupa

lages (Sucursal) - o Internacion:u vendeu ontem o presidente
passe do centro avante Parraga

.

a Ponte Preta de

Campinas, por 45 mil cruzeiros. O .jogador, que passou ltaiaí (Sucursal) - Depois

por um período de testes no Guar�l, voltou a Lages �em do empate em zero com o

ter acertado e &cabou sendo negociado pelo empresarlo/- ,B"ependi de Jaraguá do Sul,
treinador Zezé. Parraga receberá cinco mil cruzei�s a díretoría do Marcílio Dias

mensais mais o aluguel de um apartamento em Campi- achou ruim o resultado, en

nas além de ter ganho (?) 15 mil na sua venda. O tendendo que muitos joga
Int�rnacional ficcu com apenas 30 mil cruzeiros. dores não apresentaram o

O acerto com a Ponte Preta aconteceu porque o' rendimento esperado.
Guarani .queria Parraga apenas por empréstimo. Como o

Internacional e o jogador não concordaram com a

proposta, Zezé acabou vendendo o passe para a Ponte

Preta. O jogador viajou ontem à noite para Porto Alegre,
de onde seguirá para Campinas, integrando-se ao plantel
da POnte Preta, que inclusive nem exigiu que Parraga
fízesse testes antes de assinar o contrato.

Outro jogador que pode ir para a Ponte Preta é o

zagueiro Mário José. Isso SÓ vai acont(lcer se o Interna

cional concordar em emprestar seu jogador, pois nesse

caso a Ponte não está. interessada na compra do passe.

Moura, por outro lado, também quer sair de Lages mas

prefere ficar em Florianópolis, existindo a possibilidade
de que venha a ser contratado pelo Avaí,

Críspím, que havia sido
chamado para integrar o ti

me na Taça Governador, foi
dispensado ontem. Aconte
ceu que o técnico Bernardi
no Maia havia chamado o

jogador, sem autorização
dos dirigentes. Ontem Cris

pim esteve com a díretoría
tentando o acerto mas o

presidente Nery Paulo de

Souza não aceitou a argu

mentação do jogador, afir-

mando que não o havia cha
mado.

Mas por volta das 17

horas de ontem, quando
procurado por um repórter
de O ESTADO para explicar
a situação de Crispim, Nery
Paulo de Souza respondeu
grosseiramente, afirmando
que "não tenho explicações
a dar". Na verdade, ficou
caracterizado que o presi
dente do Marcílio Dias não

tem mesmo é tranquilidade
para atender a repórteres e

credores do clube, que o

têm procurado diariamente.

O próximo amistoso do

Marcílio Dias .será amanhã à

noite, em Itajaí, contra o

Internacional de Lages.

---AUTOMOBILISMO

A definição paraNiki Lauda ao volante é de seus mecânicos, entusiasmados com a atuação do austríaco

Lauda: "um computador ao volante"
Monza, Itália - Niki Lauda,
que arrebatou a Emerson
Fittipaldi o título mundial
de automobílísmo. de
Fórmula Um de 1975,
mantém o mesmo ânimo
fora de suas Ferrari, corno
no volante durante as cor

ridas.
"'Precisava apenas de

meio ponto para ganhar 0-
título", afirmou ele ao tér
ntino do Grande Prêmio da
Itália. "Era diffcíl fracassar
neste desafio. Contudo, só
me senti seguro quando
cruzei a reta de chegada",
afirmou o piloto austríaco.

Lauda ficou em terceiro
, no circuito de Monza. Che
gando depois de Clay Re
gazzoni, da Suíça e Emer
son Fittipaldi, obtendo um
total insuperável de 55,5

pontos nas posições mun

diais. Para o término da
competição resta apenas a

disputa pelo Grande Prê
mio dos Estados Unidos.

Lauda conseguiu a co

roa mundial em sua segun
da temporada completa de
Fórmula Um, ao acumular
quatro grandes prêmios.
Um segundo lugar, dois
terceiros, dois quintos e

dois sextos postos.

"Tive a chance de con

tar com uma máquina ex

celente, a mais rápida des
ta temporada e de um pou
co de sorte, que me faltou
no ano passado", declarou.
"COMPUTADOR"
Niki nasceu em Viena.

Filho de uma família rica
começou a correr em

1970, com um Marcli de
Fórmula Três.

Um ano mais tarde, ter
minou em décimo lugar na
Taça da Europa. Em 1972,
pilotando umMarch, parti
cipou de várias (disputas de
Fórmula Um.

Em 1974 foi contrata
do pela Ferrari e logo im
pressionou os peritos por
SUa capacidade ao volante
e seus recursos na prova de
máquinas.

Começou muito bem o

torneio de �974, contudo
foi superado por Fittipaldí
e Regazzoní, após ser obri
gado á abandonar a corrida
em diversas ocasiões.

Este ano, contudo, ele
começou a disputa com o

pé esquerdo, ao conseguir

apenas cinco pontos nas

primeiras quatro corridas
da série.

'

Porém logo se recupe
rou e ganhou os grandes
prêmios de Monte Carlo,
Bélgica, Suécia e França.

"Parece um computa
dor ao volante", afírrnou o

mecânico de Lauda, após a

corrida de ontem. "E um

grande conhecedor de mo

tores. Nos ajudou muito
durante o campeonato".

Para o próximo ano,
Lauda planej a continuar

pilotando a Ferrari e con

tar com Regazzoni como
companheiro de equipe.

"O próximo ano será
muito difícil", afirmou
Nikí, "Este ano lutei pelo
título, no próximo lutarei,
para defendê-lo".

Florianópolis,4 de s�tembro de 1975

EDITAL
Pelo presente edital, o SUBSECRETÃRio RE

GI.ONAl �E BEM-ESTAR faz saber que, em cum
primento a Portaria MPASISAS 1/75, dle 300675 o
INPS �i�m�rá acordo �om entidades de, fins filanÚ'ó�i- "

cos, plubhcas ou pnvadas,' especializadas no trata
mento de excepcionais, e que mantenham classes de
�ucaç,ão especial, na modalidade de subvenção so-
a�. '

,

,

A proposta de acoJdo para recebimento de sub
venção social deverá ser acompanhada dos seguintes
documentos: ,

'
'

a) estatuto da entidade;
"

.

b) côpia da ata da assembléia que elegeu a última
Dlretona, com o fespectivo mandato. -

�) citação do número do Decreto 'que considerou a

�tldade de utilidade pública e a data do Diário Ofi
ciai em que foi publicado;

d) a�estado de idoneidade da entidade, firmado
por Magistrado, Prefeito ou Promtor Público'

�) certidão do registro, da entidade no Conselhó
NaCional de Serviço Social do MEC'
!) �elató;io das atividades da e�tidade, referente

ao ultimo exercício anterior ao pedido'
'

�) .especificação dos critérios adot;dos no caso de
partiCipação financeira do segurado ou responsável-

h) Certificado de Regularidade de Situação (CRS) ,

perante o I NPS.
' ,

,

.

Às entidades oficiais aplicam-se apenas as exigên
cias das letras "f" e "h".

O� iateressados poderão obter inform,ações deta
lhadas na Subsecretaria Regional de 'Bem-Estar à
Rua Visconde de Ouro Preto no. 53 em Florianóp�lis
ISC.

�--------------------------------------�

Caixa Econômica Federal
AVISO

1 - A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa

Catarina, torna público que está interessada na aquisi
ção de um terreno, com área mínima de 450m2, loca
lizado na cidade de CHAPECO (SC), que permita a

construção de prédio 'destinado às novas instalações
de sua Agência naquela cidade.
2 ,;_ O terreno dwe estar localizado na Av. G'etCllio

Vargas, entre a rua Dr. Silistre de Campos é as imedia
ções do Hotel Sopraria, OU à rua Marechal Bormann,
entre a Av. GetCllio Vargas e a rua Fernando Macha

do, livre e desembargado de quaisquer ônus.
� - As propostas deverão ser instruídas com os se-

guintes documentos:
-

,

3_1; - Cópia da escritura do terreno;
3_2. - Certidãb vinÍenária;
3.3. - ,Caracterlstica do terreno.

4 - As propostas, datilografas e assinadas em duas (2)
vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, -:Jeverão es

peCificar o preço global e por m2., para pagamento a

vista, a área do terreno, suas confrontações; localiza
ção e prazo de validade não interior a (90) noventa
dias.
!) - A CE F, reserve-se ao 'direito de aceitar qualquer
uma das propostas OU recusar todas.
6 � Os interessados deverão apresentar propostas, em
enVelope fechado, dirigidas à Comissão Permanente
de Compras e Contratações, até as 16:00 horas do dia
02/10/75, à Praça XV de Novembro, 30 - em Horla-
,nópolis ou na Agência da CEF de ChaPecó', à Av.
Getolio Vargas, 942_ '

Quaisquer outros esclarecimentos serão fornecidos'
nos endereços citados. ,

'

Canissão Permanente de Conpras e Contrações -
CPC.

Novas ameaças a tenistas chilenos
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Santiago do Chile - Novas ameaças de morte contra a

equipe chilena que deverá ir á Suécia para jogar as

semífínaís da Taça Davis foram publicadas ontem pela
imprensa de Santiago.

Não obstante, o principal' assessor de imprensa do

governo disse que "por moral e patriotismo a equipe chilena

deve ir a Suécia e competir".
O Chile decidirá ainda se vai ou não a Baastad, na Suécia,

para jogar pela Taça Davis, cujo desenvolvimento normal

tem sido ,ameaçado por grupos políticos radicados na Suécia

e contrários àjunta de governo deste país.
O jornal "EI Mércurio" publicou ontem, em primeira

página, o' "fac-símile" de uma carta que salienta tem sido

recebida pelo tenista número um do chile, Jaime Fillol,
contendo ameaças a sua vida, extensivas a toda a equipe.
A breve nota, escrita em inglês, afirma: "Qualquer

tenista vindo do estado fascista do Chile será assassinado.
Nós os estamos esperando".

.

O envelope contém selos da Suécia e um timbre do

Departamento dos 'Correios de Estocolmo, publica o "EI
Mercurio" .

"Isto demonstra - salienta o jornal - a que extremos

chegam alguns indivíduos e grupos descontrelados, por
motivações políticas, tentando impedir que a disputa da

Taça Davis, que, não é nada mais do que uma competição
esportiva, se desenvolva normalmente".

"MORAL E PATRIQTISMO"
Caso se confirme a ausência do Chile nos próximos dias

19, 20 e 21, a Suécia será considerada finalista. <.
.

Muitos jornais do Chile e figuras destacadas do tênis
deste país têm salientado nos últimos dias a inconveniência
dos jogadores irem a Suécia sem as devidas garantias.

Antes de adotar uma decisão, o conselho da Federação
Chilena de Tênis ouvirá um relato do -seu presidente,
Hernan Basagoitia, vindo de Nova Iorque, onde foi para

,I

Baastad, Suécia - O público, de um modo geral, não terá
acesso às entradas para a discutida partida pela Copa Davis
de Tênis, entre Chile e Suécia, ::1 ser disputada entre 19 a 21
de setembro, conforme decidiu ontem a Associação Sueca
de Tênis. '

. A polícia havia recomendado a adoção desta medida,
com o objetivo de impedir a ocorrência de distúrbios nas

arquibancadas durante as partidas.
.

Grande parte da opinião pública sueca condenou o

regim.e militar chileno e dezenas de grupos políticos
planejam efetuar manifestações em relação à partida.

Agora, iodas as entradas deverão ser solicitadas através
dos clubes de tênis do país. Estes, receberam a recomenda
ção de vendê-las apenas a pessoas conhecidas.

Segundo li associação de tênis, isto significa, que _
o

. estádio não ficará totalmente lotado ;) para esta partida.
Acrescentou, que até o momento Os clubes solicitaram
cerca de 2 mil bilhetes, 700 dos quais são válidos para os

três dias. '

Ontem à tarde, a Federação Sueca de Tênis escolheu
Bjorn Borg, Birger Andersson, Ove Bengtsson e Rolf
Norberg para compor a equipe. que enfrentará os chilenos.

Borg e Andersson deverão jogar as .partidaa.índivíduaís.
.

. _' -

�onseguii junto à Federação Internacional a mudança dos

j�gos para outro país, o que não foi possível.
'

,

Basagoitia disse que os tenistas chilenos resolveram

_acatar a decisão da federação seja ela qual foi.

.

O "EI Cronista", jornal do governo que começou a

circular ontem em substituição ao "La Patria" que encerrou

suas atividades na semana passada, publica que "por moral e
patriotismo a equipe chilena deve jogar na Suécia".

,

"N�o se� surpresa temos presenciado uma campanha
para impedir a presença do Chile em quadras suecas,
argumentando alguns que o risco 'é muito grande para os

tenistas", publica o "El Cronista". Acrescentando: "Tudo
isto, arquitetado por grupos políticos .ínteressados em

prejudicar internacionalmente a imagem do nosso país, não
deve encontrar entre nós terreno propício nem maior
número de adeptos". .

'

Continuando o "EI Cronista" afirma "não se tratar de

vencer a semífínal e sim de ratificar a firmeza espiritual do
.ríosso povo. Silenciar ou não ir é simplesmente aceitar o

jogo de nossos detratores e azar numa situação que nunca

foi de nossa índole: a covardia".
Jaime Fíllol, pai do maior tenista do Chile, disse

recentemente ser "uma aberração fazer com que os chilenos

joguem numa situação tal que não poderão apresentar seu
melhor rendimento".

A, campeã chilena, Leyla Musalem, interrogada a respei
to, manifestou-se contrária a ida' de seus companheiros a

Suécia, dizendo: "O tênis é um dos poucos esportes em que
a concentração mental e o estado psicológico dos jogadores
influi em mais de 80 por cento no resultado das partidas".

A equipe chilena escolhida para as semifinais da Taça
Davis está formada por Jaime Fillol, Patricia Cornejo e

Belus Prajoux, sob o comando do ex-campeão chileno Luis
Ayala.

Suécia controla venda

dos' 2 mil ingressos.

Nos momentos mais de c i s i vo s

do Cam�onato Brasileiro
ela. estará sempre junto de

você. N�s lances mais

importantes. Nas jogados
,

mc;is s�nsac,ionais, a,
.

RADIO GUARUJA

acompanhará a bola e

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE No. 249 (Ratificação de resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica
que não houve reClamação relallva ao resultado doCorcurso
Teste No. 249. :

Assim, !li forrm do que determina o artigo 16, da Norrm
Geral dos Concurses de Progn6sticos Esportlvos, fica ratifica
do, em cCl'd'ter definillvo o resultado publicado no dia
26/0S/75', cujo valor para cada aposta vencedora ê de Cr$
134.707, 18, (cento e trinta e quatro mil, setecentcs e sete'
cruzelrcs e dezoito centavos),

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
09/09/7õ, � rua Fulvio Aduccí, 1221, ou na agência da Caixa
Ecollômlca Federal da Cidade em que foi feita a aposta.

"

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 9/9/75.
OBSERVAçõES: Não haverã pagamento de prêmi� em dias
desti nades a prestação de contas dos revendedores.

FAÇA .HOJE SUAS APOST AS NA LOTERIA ESPORTI-'
VA.

� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO
DO QUE PERDER A CHA[\ICE POR ESQUECIMEf\ITO.

oferecérá as sensações e

todas as grandes emoções do
Campeonato Brasileiro.
,� RÁDIO GUARUJÁ sempre

com a bola. E sempre bem

perto de você

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os jogadores no treino

de ontem bateram

bola atias das traves

porque o gramado
será poupado até o

jogo de

domingo diante do

Náutico. Os
treinos da semana

serão feitos
no gramado do Bac,

em Biguaçu,
como ocorreu em

1973, para
recuperar o gramado

do Scarpelli

Figueirense•

I. •

volta aos
treinosem

Biguaçu

Jogo com Náutico é decisivo, diz Sérgio

Sob intensa garoa foi realizado, ontem à
tarde, o treino do Fígueírense. Com dura
ção de 45 minutos, foram feitos exercício
de pista, e "Interval Training". O gramado
foi poupado, e hoje haverá coletivo, prova
velmente no Bíguaçu Atlético Clube -

BAC. Amanhã,' os jogadores recebem o

bicho pelo empate em Maceió.
Ontem, foi mais um dia normal no

Figueirense. Os jogadores apresentaram-se
apenas às 14 hs. Às 15 hs, quando o treino
começou, apenas Almeida e Volmír não
haviam chegado, e não treinaram. Antes do
treino, foi feito um bate bola com chutes a

gol, defendidos por Nilson.
Marcos, Wanderlei, Tonínho, estão sob

os cuidados do Departamento Médico. Mes
mo assim, treinaram ontem, recebendo
cuidados e orientação especial. Marcos Lan
gauer .tem feito frequentes aplicações de
calor, sendo mesmo um assíduo frequenta
dor da enfermaria., Moenda, um pouco
acima do peso, tinha assaduras na virilha,
foi medicado, e treinou.

Luiz Everton pediu para não bater bola.
Alegou ter uma dor no joelho direito, e

chegou mesmo a dizer: 'além de não estar .

fazendo nada, me acontece um negócio
desses".

Iberê Rosa conduziu o treino sob a'
garoa, mas assim mesmo alegou que "a

Apesar ,de ter ficado quatro dias parado,
Sérgio' Lopes era um homem abatido,
ontem à tarde, ao se apresentar para o

treino, às 15 hs. Voltava da primeira folga
depois do que ele mesmo classificou de
"antiga maratona'l.: Reconheceu que é um

jogador com mais idade que seus colegas, e
garantiu ser capaz de acompanhar as exi

gências do treinador. Contra o' Náutico,
esse homem - que, segundo a imprensa
alagoana parou o CSA - espera, estar

preparado, ,pois considera a partida "decísi
va",

Sérgio Lopes, sábado passado, apresen
tou-se ao figueirense. Foi dispensado, e

retomou apenas ontem. Mesmo, assim, apa
rentava estar cansado, leves rugas circun
dando olhos abatidos. Reconheceu:

- "Para mim foi bom O descanso. Já
vinha jogando há muitas partidas, desde o

, Campeonato Estadual. Joguei algumas ve

zes, sem estar recuperado, sem, condições

chuva não tem atrapalhado o preparo
jogadores - tudo está sendo feito n

dos
mente".

'

, orlllaI.
COLETIVO [

, Hoje à tarde, os atletas se apresent '

14 hs. Deverão ser conduzidos ao c
a:rn as

do BAC, onde realizarão um cOI:Po
Mesmo que continue a chover, o jogo I\I�,
será suspenso. O treinador, que sábadna�
noite chegou de Maceió, aproveitarâ

o a

ver como anda o time.. Para
Clâudío Wagner explicou que a real'

ção do coletivo em Biguaçu não dever'lZa.
problemas. O clube daquela cidade cOI� ter

seu campo à disposição do Figueirense
COU

gramado do Orlando Scarpellí será Pou
e o

ri 'd' Amanhã Pa·
!!O ate ormngo. , segundo Cl'
dío, os jogadores receberão o bicho Pat
empate em Maceió: Cr$ 250,00.

,e o

Quanto ao jogo contra o Juventus
'

supervisor contou que "foi preciso Con\l�
o '

cer o pessoal de lá a não realizar a Partida�'
Apenas sob o argumento de que o Figue': I
rense, com jogadores machucados, POdetil
voltar com mais 4 ou 5 contundidos

a

diret?ria do Juv�ntu� cedeu. O jogo, "q�,
queriam que fosse feíto de qualquer jeito"
ficou transferido provavelmente para o di;
28 deste mês, quando o Figueira tem fOlga
no Nacional.

plenas; Esta foi a primeira folga dessa
antiga maratona, que começou há mUito
tempo". ,

Sérgio Lopes admitiu que ter mais idade
'

"afeta o rendimento". Mas disse. estar
,plenàmente "preparado para desenvolver '

todos os exercícios que o Iberê recomen,
,dar".

'

TORCIDA
O jogador mostrou-se preocupado Com

,
o ,jogo de domingo. Considera a partida
contra' o' Náutico, "vital., pois garantirá
nOSSa classificação no Nacional". Disse
esperar que a torcida "venha em massa,
porque vamos precisar".

'

Nesse jogo, Sérgio Lopes acredita que
seu trabalho novamente será importante,
Quanto aos elogios da imprensa alagoam
prefere não comentar. Mostra-se apenas
lisongeado quando falam disso. Prefere
apenas jogar, para o que considera-se "em
boas condições".

Nei Braga
irritado foi

,àCBD
Em breve, o resultado

público da irritação do Mi
nistro da Educação, Nei Bra
ga, poderá ser observado.
Ao menos é o que se deduz
das palavras do Almirante
Heleno Nunes, presidente da
C BD, ao comentar a reação
do Ministro quanto à venda
de Luís Pereira e Leivinha,
ao Atlético de Madrid. O
presidente da CBDobservou
a irritação de Neí Braga
quanto ao negócio, a ponto
do Mínistro declarar que iria
'" tomá-la pública".

E essa foi a primeira
manifestação pública impor
tante, em relação ao negó
cio. Tomando pública Sua

irritação, Neí Braga certa
mente explicará as razões de
tal fato, e deverá propor
medidas que orientem negó
cios como esse, impedindo a

evasão dos melhores jogado
res brasileiros pará o exte
rior.
,PREPARATIVOS

Luiz Pereira, e Leivinha,
à parte de qualquer discus
são sobre atránsação, retor
naram a São Paulo" e realí-.
zam preparativos para, suas

transferências definitivas pa
ra a Espanha. EmMadrid, os
atletas foram aprovados por
exames clínicos, e já estão

registrados na FEF.
Ambos têm dez dias para

realizarem o que for preciso
em São Paulo. Após esse

tempo, deverão integrar-se o

mais rapidamente possível à.
equipe do Atlético. Não es

tream domingo contra o

Gijon, pois não poderão em-

barcar 'ii tempo.
'

. Hoje, os jogadores irão
00 Parque Antártica. No clu
be em que atuaram por vá
rios anos, realizarão uma vi-

sita, e acertarão os últimos
detalhes da transferêncía,

.

, Em Madri, 0S jogadores
vão morar num. hotel, ini
cialmente, por conta do no

vo clube. Leivínha residira,
no começo, com Luiz Perei
ra, pois sua esposa Suely só
viajará para a Espanha após

.

o nascimento do' primeiro
filho do casal.

Froner no

l\1engo? �le
diz que não

POrto Alegre -"'0 técni
co Carlos Froner, que acom
panha a delegação do Santa
Cruz nesta capital, afirmou
ontem que desconhece qual
quer interesse do, Flamengo
por sua contratação para
substituir Joubert na dire
ção técnica do Clube.

.

"Somente em 1973,
quando o Fernando Brunellí
era supervisor do Flamengo,
é' que eu soube do interesse
do clube por mím - lem
brou Froner. Atualmente,
desconheço qualquer mani
festação oficial do Flamen
go a meu respeito - COn

cluiu o técnico gaúcho, cuja
permanência no Santa Cruz
de Recife também é instável
devido a má campanha na.

Copa Brasil. ,

Sem Mazínho, o Santa'
Cruz chegou' ontem à esta

capital para enfrentar o In
ternacional amanhã, o técni
co Carlos Froner antecipou
-�e à chegada da delegação
para visitar seus familiares e

também para observar o In
ternacional no Gie-nal do
,último domingo.

Mazinho, ain4a suspensO
ápesar de já ter sido inocen
tado das acusações do do�
ping, é o grande desfalque
da equipe que deverá !ltuar
amanhã, com a mesma for-

mação' do último jogo. Ama- na! da tarde de hoje, quando
nhã à tarde, Froner orienta- o Departamento Médico do
rá um treinamento no Está- Grêmio divulgará um laudo
dio Beira-Rio, a fim de defi- oficial com o resultado dos
nír o time. exames. Ivo já está' total-

Além de Mazinho, o San- mente convencido de que a

ta Cruz tem mais três joga- direção do Atlético de Ma
dores que, já atuaram no dri enganou-se, propositada- .

Grêmio sob a orientação de mente para preencher sua

'Carlos Froner: o goleiro vaga COm Luis Pereira ou

Jair, o zagueiro Renato Co- Leiviriha sem ferir a legisla
go e o meio campo Carlos ção esportiva espanhola que
Alberto. A equipe mais pr0- permite apenas dois jogado
vável será: Jair - Orlando, res estrangeiros por clube.
Renato, Levír e Pedrinho; 'Pelo resultado dos pri
Gívaníldo, Carlos Alberto e meiros exames que fiz (ele
Pio; Fumânchu; Ramon e trocardíograma de repouso e

Nunes.
'

vectocardíograma), tenho
, Conforme o resultado de 99 por cento de chances de,

um teste médico aOser feito =ser um atleta normal - affr

hoje pela manhã, I) Interna- mou Ivo ontem, entretanto,
cional terá o retomo de vou realizar todos os exames

Fígueroa contra o Santa para ter certeza se realmente •

Cruz e poderá jogar com fui vítima de um golpe. Se
todos os titulares pela prí- isso ficarcomprovado, volto
meíra vez no atual campeo- logo a treinar no América e

nato nacional. .

; começo a pensar nas provi-
Figueroa estava afastado dências que tomarei, pois

da equipe devido a 'urna tenho em mãos uma fotocó
distensão, assim como o la- pia do documento em que o

teral Cláudio, que já voltou Atlético' me considerou i
ao time no Gre-Nal e deverá napto para o futebol".
continuar. Os jogadores do Hoje pela manhã, Ivo
Internacional" tiveram folga voltará ao Instituto de Car
e hoje farão um treinamento díología de 'Porto Alegre pa
recreativo como preparação ra realiar outros exames: e

ao jogo de amanhã. ' •

'

cocardiograma, eletrocardio-
grama de. esforço, cinecoro
nariografía e ventriculogra
fia. A tarde, fará testes labo
ratoriais e bíoquímicos,
completando os' exames

com um teste de ergoespiro
metria no laboratório d�'
pesquisa do exercício dll
Universidade Federal do. Rio
Grande do Sul.

Somente no, final de to
dos estes exames é que o

Departamento Médico do
Grêmio, sob responsabilida
de . do médico Eduardo de
Rose, �mitirá uma nota ofi
cial dirigida à CBD sobre as

condições de Ivo. Caso fique
comprovada a normalidade
do jqgador, o assunto deverá
Ser encaminhado ao Ministé
rio da Educação.

Ivo faz

novos exames'

em P. Alegre
&irto' Alegre - Otimista

com os resultados dos pri
meirOs ,exames médicos a

que vem se submetendo no

Instituto de Cardiologia des
ta cidade, o meio campo Ivo
afirmou ontem, que ainda
esta semana deverá retornar
aos treinamentos normais
no América.

Entretanto,- seu retorno
só 'ficará confirmado ao fi-

Grêmio viaja
com dois

desfalques

Porto Alegre - Desfalca
do' de Zequínha, que sofreu
Um estiramento muscular no
Gre-nal, e Ancheta, contun
dido no joelho, o Grêmio
segue hoje pela manhã, para
Recife, ande enfrentará o

Náutico na próxima quinta;
-feíra,

A contusão de Zequinha
foi a grande perda do Grê
mio no Gre-nal do último
domingo, pois o técnico
Enio Andrade � os jogadores
consideram excelente o em

pate com o Internacional
que vinha sendo apontado
como a melhor eqúipe do
País. Ontem, Enio afirmou
que manterá o ex-juvenil Ta,
deu no lugar de Ancheta e

escolherá um substituto pa
ra Zequinha entre Claudí
nho e o juvenil Chico, con
vocado especialmente-para a

víagem..
Além dos dois, titulares

Contundidos e. afastados, da -

excursão, Enio Andrade não
sabe se contará com Tarciso
na partida contra o .Nãutíco.
O jogador sofreu uma forte
batida na perna durante o

Gre-nal e apresenta um he

matQma visível. Ele viaja fa
zendo tratamento para po
der atuar' pelo menos nO

domingo contra 'o Esporte
Recife.

Zequinha também ini
ciou tratamento ontem,
pois, caso ele se recupere até
a metade da semana, viajará
para 'Recife a fim de refor-'
çar a equipe no segundo
jogo da excursão..

Avai pensa até em jogo com Ajax
A torcida do Ava( poderá ter no próximo ras de se ganhar dinheiro, "e por isso eu não me

domingo, nesta capital, oportunidade.para rever apavoro, basta botar a cuca para.funcionar". A
os campeões catarinenses de 1975, em amistoso Federação homologaria a tabela do �
que o presidente João Salum está tentanto fazer quadrangular e a"envtarta para a Loteria Esporti
contra o vice-campeão brasileiro da Capei Arizo- va, que encontra dificuldades para programar
na de Futebol Amador: o.Ajax F.c. do Saco jogos nesta época âoano, se obrigando a apelar
dos Limões. para jogos no'exterior.

. Ontem à tar
âe-João Salum encontrou com 'Segundo o presidente, J Loteria Esportiva

Frederíco 'Botelho, diretor de futebol do Ajax,
'

destinaria uma verba ao Torneio de Verão, a

na Felipe Schmidt, !! tentou acertar um jogo exemplo do que aconteceu no Paraná no ano
amistoso para domingo, mas não esperava con.. passado. "Assim o Aval ficaria com a sua folha
tar com uma

.

resposta de Botelho em tom de pagamento em situação normal, até iniciar o
decidido: "infelizmente não posso jogar contra

.

prôxtmo campeonato estadual".
o teu time, no domingo. O Ajax vai fazer a exccasxo
preliminar do Figueirense e Náutico. S6 se for Uma excursão à Argentina e ao Uruguai
em outra oportunidade.

.

também está nas planos do Aval. Segundo
"Vocês não sabem ganhar dinheiro mesmo", Salum a, idéia é antiga, resultado de contatos

respondeu Salum, e seguiu O seu caminho de durante os jogos da Taça Atlântico. O clube
,

certa forma decepctonaâo: O interesse do Aval catarinense faria três partidas em'Buenos Aires,
em querer jogar contra uma equipe amadora de com o 'Rosário Central, Neweil's Old Boys e

Florianópolis, "quando se poderia conseguir Racing; e Nacional e Penharol do Uruguai. Na
uma renda base. de 12 m11 cruzeiros", revela a oportunidade o Avai aproveitaria poro fazer um
preocupação do presidente em conseguir amis- amistoso contra Q, Oltmpia, em Assunção. No
tosos no sentido de auferir rendas para ameni- vos contatos sobre esta excursão foram manti
zar as folhaS, de pagamentos até dezembro. dos na noite de ontem, devendo um.emissário

João Salum não esconde a preocupação âo do, Aval, seguir para aqueles patses afim de

falta de amistosos para o' Ava( que está sem fechar os amistosos.
'compromissos de campeonatos pelo menos até Por outro lado, João Salum está na expecta'
o fim do ano. Revelou o 'presidente que o seu tiva de um telefonema de Anatólio Pinheiro

clube vai precisar até o fim do ano de uma, Guimarães, de São Paulo, sobre o giro que o

quantia base de 300 mil cruzeiros, para acertar Ava{ quer promover no interior daquele estado:
as folhas de agosto, setembro, outubro, novem- De uma coisa Salum está' certo, entre as

bro e dezembro. "Por isso ternos a necessidade excursões que oclube tem programado, deverá
de angariar qualquer fundo e na atual situação escolher a mais rendosa.

qualquer quantia para o clube é dinheiro ". TAÇA GOVERNADOR
MUITOS PLANOS Voltou a afirmar o presidente do Ava( que o

_O presidente do Ava( está consciente que time precisa de amistosos' urgentes. 'Mantive
seu clube vai passar por uma fase diftcilaté o inclusive conversa com o Barbieri, presidente do

fim ç10 ano, mas adiantou que tem planos par« Palmeiras, para participar da Taça Govemadol
"levantar dinheiro

_

e amenizar, a situação da do Estado. Estarnos somente aguardando o

equipe neste perlodo". pronunciamento,4a Federação, pora .sabermos
O fato é que as constante$ viâgens de José detalhes á respeito de t"bela: chaves e se existe·

Elias Giuliari para diversas cidades do Brasil, quota fixa. O interessante seria'uma excursãq,
'acompanhando o· Figueirense, significam para '.{ue resultaria em dinheiro fixo. Mesrno porque
alguns torcedores que o "presidente da Fe(iera· na Taça Governador, 0-Avaí nã terif7 interesse
ção Catarinense de Futebol iniciou a sua tempo- em jogar na capital, e �ua chave deveria incluir
rada de turisrno, a exemplo do Avaí noano os clubes do Vale do Itajaí, que são os

passado ".
.

melhores". '

,Salum vai conversar com Giuliaripara, em Corno o treinador Aureo ainda se encqntra
outUbro, realizar ,um Torneio de Verão junta- em Lages, tratando do problema Pa"aga, Da
mente com as equipes do Palmeiras, de Blume· Cica programou um coletivo pora ontem. MaS
nau e América e Caxias, de Joinville. corno o gramado estava alagado, decidiu r"" �
,

Adiantou Salum que existem muitas manei- uma sessão de fisica.

t .'
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Chuva não tirou o

brilho do desfile
da índepcndêncla

.

Blumenau (Sucursal) A chuva .fína e constante que

caiu durante toda a manhã de domingo, não foi suficiente

para afastar o público blumenauense da Rua XV de

Novembro, durante às : horas e meia do desfile de 7 de

Setembro, que, num total de 18 grupamentos distintos, teve

a participação de mais de 4mil pessoas.
A rigor, não houve nenhuma atração incomum que

pudesse ter despertado a animação do público. Assim, o

Colegio Normal Pedro II, com seu tradicional uniforme,
voltou a' destacar-se com sua banda e fanfarra mista,

enquanto o Colégio Santo Antônio, o Seu grande rival,

apresentou-se num impecável uniforme branco, ressaltado

por um perfeito alinhamento e pelo toque marcial de Sua

fanfarra, composta de 52 figuras. Da mesma forma; o

colégio Sagrada Família, exclusivamente de moças, voltou a

reeditar as boas atuações de anos anteriores.

Na verdade e dentro do panorama geral de desfile, 2

grupamentos - o Motqclube e a APAE - arranc,?"am os

maiores aplausos do público que lotou as calçadas da Rua

XV de 'NOVembro. O primeiro, alinhou um ruidoso grupo de

mais de 100 motocicletas, desde potentes motores de 750

cílíndradas até as diminutas motocas "Garelli", todas de

, faróis acesos e descargas abertas. Mais discretos, os alunos

da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais recebe

ram, no entanto, grandes aplausos. O grupamento da APAE,

em sua parte final, trazia Um grupo de crianças de mãos

dadas, portando uma faixa com os dizeres "A APAE

agradece a comunidade blumenauense".

Esporte amador foi

destaque em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - O desfile de 7 de setembro na

cidade de Chapecó, sofreu algumas alterações em relação
aos anos anteriores. Em quase todo o desfile, ao longo 'da

avenida Getúlio Vargas, estiveram presentes o esporte
amador e profissional organizados pela Comissão Central
dosXVI JASC.

'

O desfile teve início àS 8 horas com hasteamento da

bandeira e uma homenagem cívica prestada pelo Prefeito

Altair Wagner. Às 8h30m \ários jovens deram início ao

desfile.
Vários estabelecimentos escolares se fízeram presentes,

,
como a Escola Básica Marechal Bormann, GE Lara Ribas,
EB Coronel Bertaso, BB Eurico da Costa Carvalho, EB Zélia

Scharff, Colégio São Francisco e Colégio Bom Pastor. Em

seguida desfilou a Liga Chapecoense de Futebol representa
da pelas seguintes associações: Associação Chapecoense,
Palmitense, Juventus, Saic, União, Aeba, Líder, São Cristó
vão, Triboeste, Fricooper, Botafogo, Tozzo, Estrel, CJC,
União Canecos. Após o desfile das entidades filiádasàLCF"
estiveram presentes ainda ao desfile na avenida Getúlio

Vargas, a Escolinha de Futebol Professor Jacob Bilancata,
escola de voleibol masculino do Professo! Werner, do

voleibol feminino 00 professor Benhur e Academia de Judô

do professor Waldemar.

Emseguída desfilaram as equipes de todas as modalida
des esportivas que estarão participando dos Jogos Abertos.

Vendedoras reivindicam
alteração no ICM

Chapecó (Sucursal) - Dirigentes de várias empresas
vendedoras de mercadorias que fazem a entrega a domicílio
estão reivindicando uma alteração na legislação do ICM,

.

visando eliminar o imposto relativo ao frete.
A fiscalização, com base na lei tributária catarínense

exige o recolhimento do ICM sobre o total da nota da
mercadoria, não permitindo a dedução da parcela relativa
ao transporte. Assim, a própria mercadoria se torna mais
onerosa, pois a percentagem incidente do ICM é considera
velmente mais elevada' em relação ao Imposto sobre

_Servi�os de Qualquer Natureza, que por lei é o único que
pode ser cobrado em operações de 'prestação de serviço
além do Imposto de Renda.

'

?s empresários interessados na radída, já contrataram
Os serviços de advogados que se encarregaçâo de apresentar.
uma exposição de motivos que será encaminhada ao

Secretário da Fazenda.

.

A exposição dos advogados, além de procurar mostrar a

mproced�ncia da cobrança do Imposto sobre Circulação de
•�rc�donas com relação a prestação de serviços, buscará
Identificar benefícios de ordem econômica ao consumidor
que passará pagar menos o valor do ICM relativo ao frete
das mercadorias.

Obra da Casan recebe
críticas em Chapecó

.

Chapecó (Sucursal) - Os serviços de implantação' do
,SIStema �e aba�tecimentQ d'água na cidade de Chapecó pela
Casan, nao estão sendo compreendidos pela população local
que faz severas críticas à empresa construtora devido às
constantes interrupções na rraioría das ruas centrais e

dep?Sição de terras sobre o calçamento formando lama e

poeira. A revelação é de funcionários do próprio órgão.
Para alguns, os culpados são a própria Casan e I'�efeitura

que deveriam preparar psicologicamente a popuÍação diante
chs cons�quências que está trazendo a obra.

.,

Sem
_

avaliar o� �enefícios que a obra trará pára a

populaçao, a, mruona acusa a Casan e a Prefeitura de
haverem pre�udicado a imagem da cidade, justamente às

v�speras dos Jogos Abertos de Santa Catarina, quando a

Cidade se,�repara para receber 'visitantes
-

de todo o-Estãdo.
As cntIcas da população se estendem também para as

obras de instalação dos telefones que juntamente com os

trab�os da Casan, todo o calçamento e'stá sendo deslocado
pernutmdo o congestionamento do tráfego em várias
artérias da cidade.

'

Muijos apontam como ideal que os trabalhos fossem
realiz;fdos de uma só vez, para que, após concluídas as

�ras, pudesse d poder público recompor as ru'as e sua

P3.1Sagem, com pavimentação asfáltica.

Depois de quase 30 anos, a Lanchonete Cristal é fechada para dar lugar a um "espiedo".

Furb lembra a vida
e as obras de
Thomas Mann

Blumenau (Sucursal) - vela. No dia 12, sexta-feira
Organizado pelo Goethe Ins- também às

-

20 horas, está
titut, iniciou-se, ontem, na programada a exibição do
Fundação Educacional da fílme "Buddenbrooks", com
Região de Blumenau, um 2 horas e mia de duração e

seminário sobre a vida e baseado no romance''h9.tp.ô
obra de Thomas Mann, um nímo de, Thomas Mann.
.dos maiores escritores "deste Lançado em 1901, "Budden
sécuo, pela passagem do brooks" é uma das maiores
centenário de nascimento obras do escritor e a qual o
numa promoção do Depar- público alerão até hoje guar-
tamento de Cultura da da a sua afeição, de sorte
FURB. que foramdivulgada; mais
A abertura do Seminário, de Um milhão de exempla

com a presença do Vice-Go- res.
vernador do Estado, Marcos Nascido a 6 de junho de
Henrique Buechler, constou 1875, em Luebeck, filho de
de uma exposição fotográfi- um modesto comerciante,
ca (25 fotografias 60x80 - Mann produziu as seguintes
tamanho poster) retratando obras: Tombado, O Pequeno
passagens da vida do escri- Senhor Friedemann, Bidde
toro Amanhã, às 20 horas, o nbroks, Tristão, Tonío
Professor Ignácio' Rícken, Kroeger, Fiorenza, Sua Alte
Reutor da FURB, estará a- za REal, Morte em Veneza,
bordando, em conferência A Criança Prodigiosa, Frede
no Auditório' da Uníversída- rico e a Grande ,CoalizãO,
de, os aspectivos .rnais mar- Reflexões Dum Apolitíco,
cantes da obra literária deste O Dono e o Cão, Canto da
autor que no ano de 1929. Criancinha, Fala e Resposta,

,

foi laureado com o prêmio Félix Krull, Livro de Infân
Nobel de Literatura. Após a cia, Sobre a República Ale
conferência será exibido o mã, A Montanha Mágica (0-
fílme "Tonio Kroeger", ba- bra pela qual recebeu o Prê
seado na novela horrôníma mio Nobel), Refatório de'
de Thomas Mann .. Este fil- Paris, Desordem e Sofrímen-.
me, com 1 hora e meia de to Prematuro, Mário e o

duração, é falado em ale- Mágico, -Alocução Alemã, A
não, com legendas ernespa- Exigência do Dia, Os 'Contos
nhoI. de Jacó, Sofrimento e Gran-
No dia 11 de setembro, deza de Richard Wagner, o

às �O horas, serão exibidos Jovep José. José no Egito,
os fílmes "O Dono e o Cão" Freud e o Futuro, Carlota
e "Walsungenbut", o primei-· 'emWeimar, As Cabeças Tro
ro baseado num conto e o cadas, José o Provedor, A
outro extraído de uma no- Lei. Apelos aos Alemães,

AD'MITIMOS VENDEDORES
OFERECEMOS UMA OPORTUNIDADE PA

RA UM ELEMENTO QUALIFICADO, QUE
ESTEJA INTERESSADO EM FAZER CAR·
REIRA COMO VENDEDOR PROFIS�IO
NAL DE AUTOMÓVEIS. DAREMOS PRE
FERENCIA A PESSOA SEM EXPERIÊNCIA,
DEVE TER BOM' CARÁTER E MORAL E
ESTAR DISPOSTO A TRABALHAR SERIA
MENTE PARA PERCEBER ATÉ Cr$
10.0Ç)0,OO/POR 'MÊS ENQUANTO APREN
DE A PROFISSÃO MAIS FASCINANTE DA

ATUALIDADE, S_E VOCÊ ESTÃ DISPOSTO
A TRABALHAR ARDUAMENTE, ESTA É
UMAEXCELENTE OPORTUNIDADE, EM
CASO CONTRÁRIO� NADA TEIVaS A LHE

OFERECERPROCURE O SENHOR SAULO,
NA DIPRONAL À RUA VEREADOR BA-

'

TISTA PEREIRA 428 - ESTREiTO - DE
FRONTE AO DETRAN, NO HORÃRIO CO
MERCIAL..

'

NÃO ATENDEMOS POR TELEFONE.

ThomasMann .

Nobreza do Espírito, Ale

manha e os Alemães", Dou
tor Faustus, A Filosofia de

Nietzsche à Luz da, Nossa
Experiência, O Eleito;' O
Cisne Negro e Félix Krull.

Urbanização renova

os hábitos da

população de .Itajaí
" It�j�r hSucurSal) - A urbanízação de Itajaí, onde os

esplgoes destacam-se como principal causa de seu

acelerado processo, está obrigando a população a esque
cer-se de seus velhos hábitos.

'Na década �e quarent� quando foi inaugurada a

Lanchonete Cristal, pohticos, profissionais liberais e

aposentados passaram a contar com Um ponto de

e�ontro para os .costumeiros bate-papa; e tomar conhe
CImento das novidades do dia. Nesses encontros mati

n�, que se prolongavam até o horário do almoço,
militas pessoas transformaram-se em políticos hábeis e

muitos candidatos Surgiram inflacionando o número de
pretendentes às poucas vaga'! existentes na Câmara
Municipal.

Ontem, a Lanchonete Cristal anunciou seu fechamen
to, por exigência do processo de desenvolvimento
urbano. No local, a Hermes Macedo deverá construir um
'<es�g�o': para atender a expansão de SUa organização
e� Itajaí. A Lanchonete Samuara, que funciona dia e

noíte há �ete anos, também terá de fechar, já que o

empreendimento da Hermes Macedo necessitará de uma

ampla área.
'

.

, O lI:viso prévio já foi dado e a organização comercial já
anu.nclou pa:a hoje o início das obras de demolição do
antígo prédio. Durante toda a manhã de ontem o

comentário entre os habituais frequentadores da Lancho
nete Cristal n�o. poderia ser outro. Alguns chegaram a

ap?nt�r � possibilidade de o governo municipal tombar o
edifício, íncluíndo em sUa relação de patrimônios históri
cos.

Chico Xavier, o décimo quinto proprietário da Lan
chonete, lembra que em sua ép,?ca de estudante o

"Cr.istal." j� era conhecida .como 'boca maldita", "pois
muitas íntrígas começavam Justamente aqui".
" .� ,?uan.do. os políticos se reuniam aqui, saia até
fogo , principalmente entre os que se excediam na

bebida". •

Como os frequentadores sempre eram os mesmos o

propríetãrío do "Cristal" colocou um quadro mu�al
próximo a porta. Isto na década de cinquenta. Os

. recados eram colocados no mural e se constituiam
muitas vezes, em motivo de desentendimento, principal:
mente quando se tratava de "trote". Muitos fizeram
longas viagens por causa de um recado falso, enquanto
outros compravam brigas' pelo mesmo motivo.

Enqu�to o proprietário da Lanchonete Cristal pensa
em reabrtr. seus negócios em outro local, o da Lancho
nete � Panificadora Samuara pretende paralisar esse tipo
de atividade e partir para outra.

Chapec6 (Sucursal) O Diretor do DNOS em Santa

Catarina, José Bessa, estará hoje em Chapecó para liberar a
o primeira parcela do convênio firmado com a Prefeitura para
o revestimento em concreto armado, numa extensão de 465
metros, do canal Santa Maria. A informação foi prestada
pelo Prefeito Altair Wagner após o seu progresso da Capital.
A Prefeitura Municipal contratou a empresa Sutil & Cia.,

para realizar os serviços de mão-de-obra do canal, cujos
tràbalhos deverão ser iniciados nos próximos dias, a.

começar pela rua Benjamim Constant até o encontro com a

Marechal Floriano Peixote.
O DNOS aplicará' na obra o montante de Cr$

900.000,00 que serao liberados em seis parcelas de Cr$
150.000,00 cada. A primeira delas será entregue hoje, ao

passo que as outras serão concedidas durante as obras.
Conforme o convênio, a Prefeitura terá um prazo de dois

anos para a conclusão das obras; mas para o prefeito Altair
Wagner, o canal deverá estar pronto antes do prazo previsto.

O Prefeito de Chapecó, já solicitou junto ao DNOS, um
novo convênio para o próximo ano, que permitirá a

construção de mais,Um canal no Centro da Cidade, no

riacho Passo dos Indíos.

SUINOS

,

A Presidente do 'consel'ho Federal de Enfermagem (CO-
FEN) faz saber que, pelo presente, e nos termos da al(nea
"a", do. parágrafo {mico, do artigo. 20, da Lei no. 5.905 de
1 ?-07;73, convopa a eleição para instalação do Consel ho' Re
gIOnal de Enfermagem do Estado de Santa Catari na (CO
REN-SC).

DATA: 19deoutubrode 1975
HOR ÁR 10: das 8 à; 20 hera;

•

LOCAL: R�a Anita Garibaldi, 19 - sala 203 - EdiJ(Çj6
Centro Executtvo Miguel Daux - Florianllpolis.'

-

ELEITORES: Os prefissienais habilitados até o dia 05 de
outubro de 1975, perante a Junta Especial COF'EN (JE'-CO
�E N--SC) q�e 'no. segl!inte endereço Centre de Saúde de Fpo-
IIs - Rua Felipe Schmldt.' ,.

ELEGIVEIS: OS profissionais integrantes de chapa; cuja;
inscrit;x5es tenham sido. hemologada; pelo COFEN.

Os interessados deve,rãe organizar chapa; segundo es qua
dros em q ue estão. distribu(dds a; categorias profissiona Is:

QUADRO I: Categoria; de Enfermeiro. Ol:6tetriz e Enfe�
rrei ra O bstêtricíl.

'

QUADRO II e III: Categeria; de Técnico. de Enfermagem
'Auxiliar de Enfermagem, Parteira Prlrtica, Prático. d.. �fer:
magem e Enfermeiro Prática.

As challls deverão ronter:

• PAR�O QUADRO I: es nemes de 06 (seis) candidatos a

Igual. n_umere de cargos de COl"6elheiro, sendo 03 (três) na

condu;ao de efetivos e fi (três) na de suplentes.
'

P�RA OS. QUADROS II e III: os nemes de 04 (quatro)
'canch tiltos a Igual n[lmere de cargos de Censel helro, sendo 02
(dois) na condição. de efetivos e 02 (dois) l'l8 de suplente '

.

Os re<;luerimentos para inscrição. de chaPas formaliz�as e

m�ru(qCE de acorde CX?_m dispoSições na Reseluçãe CO.
FEN-04.de 04.��75; serao recebidos, pele CO FEN, no. e.,.
d ereço,de funclenamento de sua junta Especial, no. horário
? as 8 a; 14:00 h�a;, até 20 de setembro. de 1975, ende cs

! nteressados poderae obter, tamlÉm, es esclarecimentes que
Julgu�m nec�rlos, (Bra;(lia: (DF) 05 de agosto de Ün5-
Amãha Corrêa de Carvalho - Vic&Presidente em exerc(cló.

COMPRAMOS SUINOS TIPO CARNE, �AG)(MOS A
VISTA. TRATAR: IND.E COM.DE CARNES DAR
FRIGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua
rulhos - Est, l!e S: Paulo. Telefones: 209-0074 -

209-1553 - 209-4851.
CGC 49.tJ69.198/0001-59 -Inser.: 336.004.694.

!VIINIST�RIO DO TRABALHO
Conselho Federal d! Enfermagem

EDITAL No. 02

MINIST�RIO DOS' TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAG EM

SELEÇÃO SUMÁRIA PARA EXPLORAÇÃO
DOS SERViÇOS DE TRANSPORTE

COLETIVO INTERESTADUAL
DE PASSAGEIROS

EDITAIS No. 100 à 103/15
AVISO

O Diretor da Diretoria de Transporte Redovi!rio do DE
PARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA
GEM (DN'ER) terna público, para conhecimento. dos lnteras
sados, que farn -realizar às 10:00 horas dakelllJi 10 e 13 de
outubro. de 1975, no 30. andar da Avenida P resk:lente Vargas
-no, 534, ra cidade de Rio de Janeiro, perante Cornissêopresl
elida pele Engenheiro. SALVAN BORBOREMA DA SILVA'
Seleção Sumária para exploração em regime de Auterizaçãc:
dos Serviços de Transperte Coletivo Interestadual dePssseqel-
ros, entre as cidades de: '

• CUIABÁ (MT) - BELO HORIZONTE (MG)
SANTO ANGELO (RS) - SÃO PAULO (SP)
NATAL (RN) -SALVADOR (BA)
BRAS(UA (P F) - MONTES CLAROS (MG)
Pederão se habil itar a estlJi Seleções transpertaderas que

estando. registrlldas no. D.N.E.R. 'confe�e prevê. o Artigo 23
do Regulamente em vigor, atendam, nos termos da; compe
tent?s EditaiS, is· cond t;x5es gera is de, idon eldade e regularida
de fiScal e especiais relativas à di sponib A Idade de meios para a

execução. des serviços.
-

Quaisquer esclarecimentos de carnter técnico 'ou leQ!lI na

interpretação. dos Editais serão ebtldos na Diretoria de Tra ...
porte RodevilÍrlo -' Divisão de Tral"6porte de Pa;sageiros na

Avenida Presidente Vargas 00.409 - 160. andar e na Pr�ru
raderla Geral, l'l8 Avenida Presidente Vargas rio.,522 ·180.
andar.

Os Interesslldos pederão obter c6pla; dos Editais na Secre
taria de Grupo Executivo de Concorrências, na Avenidà'Presl
dente Vargas 110. 534·40. aldar.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1975
Eng. ABEL HENRIQUES DE FIGUEIREDO

SU�STITUTO DO DIRETOR DA Dr.T.R.
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Carlos Cazuma é o

novo diretor da

fundação de Ita;aí
Itaja( (Sucursal) - Em solenidade realizada nas depen

dências da Fepevi, o Sr. Carlos Cazuma Nosse, ex-juiz de

direito da comarca de Itajaí,' assumiu a direção geral da
Fundação do Pólo Educacional do Vale do Itajaf. Ao trans

mitir o cargo, o ex-diretor professorÁlvaro Brandão, expli
cou que o órgão estav.a sendo entregue com uma favorável
situação finarceira, acrescentando que durante o período
em que respondeu pelas funções, manteve bom relaciona

mento com o Ministério da Educação e Cultura, principal
mente com o Departamento de Assuntos Universitários, on
de corseguíu auxílios para a implantação do futuro "caiu

pus" universitário.
Disse ainda que durante a sua gestão, foi implantado um

sistema contábil dentro dos padrões exigidos pelo Ministé

rio de Educação e Cultura; fez uma completa reestruturação
do quadro de funcionários e criou o seu estatuto.

O novo diretor da �epevi, Carlos Cazuma Nosse, disse

que durante seu mandato irá procurar umamaior aproxima
ção como MEC e outros órgãos educacionais do Estado. Na

ocasião, também foi empossado o novo diretor da Faculda

de de Filosofia, professor Edison Vilela.
CURRlCULUM VITAE
O novo diretor geral da Fundação do Pólo Geo-Educa

cional Carlos Cazuma Nosse é natural de Baurú, SãoPaulo.
Fez o curso primário em Duartina também em São Paulo,
concluiu o Ginásio e o Clâssíco no Colégio Estadual do

Paraná. Formou-se em Direito na Universidade Federal do

Paraná. Atuou como Advogado nas Indústrias Reunidas

Francisco Matarazzo de São Paulo. Foi Juiz de Direito nas

comarcas de Porto União, Caçador, Itajaí'., São Miguel do
Oeste e Ibirama. Foi o responsável pelas fundações da Co
missão Municipal de Assistências ao Menor de Caçador e da
Comissão Municipal 40 Bem Estar de Caâdor e da Comissão

Municipal do Bem Estar doMenor de Itajaíein 1972.

Ferramentas Elétricas
Makita

Mobral se reúne Sa,

feira para traçar
as metas deste ano

Representantes da Secre

taria da Educação e do Mo

vimento Brasileiro de Alfa

betização estarão' reunidos

no próximo dia 11 para tra

çar .as metas do "Programa
Diversificado de Ação Co
munitária" que será implan
tado em convênio ainda este

mês em Santa Catarina. O

primeiro município a ser

atendido em, caráter experi-
mental pelo Prodae será

Campos Novos e posterior
mente serão instalados pos

tos também em Anita Gari

baldi ePorto União.

MOBRAL NO ESTADO

Fonte do Mobral infor
mou que nos cinco anos de

atividades, o Movimento

Brasileiro de Alfabetização,
em convênio com aS ecreta
ria da Educação, já alfabeti
zou em S anta Catarina
171.732 pessoas, nas mais

diferentes faixas etárias es

tando previsto só para este

ano o total de 36.400 alu

nos alfabetizados.

Com �bletiv� de apoiar
os prog�as pedagógicos,
diminuindo assim o número
de reprovações, o Mobral
mantém no Estado diversos

p os tos culturais com (

apoio da SEE. Em 1974 fo

ram implantados 23 postos
e neste ano mais 63, dos

quais seis ainda estão em fa

se de preparação.
I nformou também que

em três municípios catari-

nenses já funcionam balcões
de emprego, irstalados [un
to aos postos culturais e que

procuram colocação aos

candidatos nos setores pri
mário, secundário e terciário
da economia estadual

PROJ ETO FAMfLIAS
OCUPAOONAIS

Além disso, o Mobral fir
mou convênio, no valor de

Cr$ 327.400,00, com a Fe

deração da Agricultura do

Estado de Santa Catarina,
para a realização de cursos

de agricu1tura, pecuária, fru
ticultura de clima-tempera
do e essências florestais. Pa
ra sua execução foi criado o

Projeto de Famrlías Ocupa
clonais que procura dar trei
namento profissional semi

qualificado ao mobralense

egresso ou participante dos

programas do Mobral, no se

tor primário. O Projeto já
colocou dois cursos em fun
cionamento: agricultura
e fruticultura de clima tem

perado.

A mesma fonte destacou

também a mportãrcía da

Secretaria da Educação nas

a tividades do Mobral em

Santa Catarina, que além de

subvencionar todos os pro
fessores que atuam nos di

versos campos" ainda super
visiona tod-as os setores. À

• Coordenação Estadual do

Mobral cabe o fornecimento

de todo o material necessá
rio e out ras assistências.

Chapecó pede à
Embratel instalação'

,de um telex
Chapecó (Sucursal) - Um grupo de enp resãríos locai; it! solei

tar à Ernbratel a instalação de telex em Chapecó, que pennitiráuma
maior rapidez nos meia; de comunicação com outra; centros.

Os trabalhos de sondagem junto aos pos!Ívels interessados em

subscrever canais de telex, estão a cargo da Sociedade Amigos de

Chapecõ, que está relacionando os empresários interessada; que
apôs elaboração de ummemoral, remetarão à Embratel,

Salientam os empresãríos que atuahnente o telex é-um dosmeia;
mais rãpídos de comunicação emeros onero; o que o telefone, pois a

maíora dos empresãríos loeies mantém diariamente contatos com os

grandes mercados consumidores do País.

,

Congresso Universitário
este mês em Caxias

,

o II Congresso Nacional Universitário de Relações públi
cas será realizado de 23 a 26 de setembro na cidade de
Caxias do Su1(RS), numa promoção dos alunos da Faculda
de de Comunicação Social daquela cidade gaúcha,

'

Ao encontro deverão estar presentes vãrias personalida
.des dentre as quais o Sr. Humberto Lopes, presidente da
Comissão Interamericana de Ersíno de Relações Públicas,

O ( -ngresso objetiva a integração dos universitários com
relação aos problemas prof'tssionais, e promover os in teres
ses das diversas�nti9ades_J;euni�s.

AS relações públicas, como atividade profssíonel, já se
encontra regulainentada, e este congresso permitirá a ado
ção de uma polftíca correta e a sua utilizarão em caráter
especializados, para que a su filosofia se reflita em termos

profissionais. '

Joaçaba� instala dia
14 sua diocese

loaçaba (Sucursal) - D. Frei Henrque Muller será o primeiro
Bispo da Diocesse de Joaçaba, que será instalada no próximo domin
go em ato relígjoso que contará com a presença do Areebspo Dom
Afonso Niehues, Cardeal Vicente Scherer na qualidade de represen
tante do Núncio Apcs tôlíco do Brasil, Bispos de todo o pats e

padres da região.

,A nova diocese abrangem' um ,total de vinte e cinco cidades do
Oeste catarinense.

O ato contará também com a presença do Governador Antôní o
Carlos Konder Reis, Prefeita; do munlcfpiós do Oeste, comissão
parlamentar externa da Assembléia Legislativa e outras autoridades;

��Golpe Sujo" hoje
à noite no teatro

.Carlos Gomes
Blumenau (Sucursal) - A ORQUESTRA fI'AlJA.

partir das21 horas de hoje NA

no Teatro Carlos Gomes, es- A Sociedadde Dratnáti
está prevista última apresen- -Musical Carlos Gomes, at;:
taçao em Blumenau da peça vês da Escola Superior d
"Golpe Sujo", de autoria do Música, promovem amanh�e
italiano Mário Fratti e com às 21 horas, a apreSentaçãa,
os atores Jardel Filho,Maria da orquestra de câmara ita�
Della Costa e Hélio Ary, cu- liana "I Solisti Aquilani"
ja estréia ocorreu na noite cujo programa, na primei�
de ontem, depois de ter cum- parte, marca as seguintes pe.
prido uma temporada na ças: "Concerto Grosso ern
Capital do Estado. Dó Menor, op.1 no. 2", de

Sucesso de crítica e bi- Pietro Antonio Locaten�
lheteria, a peça, que seguirá "Concerto em Lá Menor
amanhã para Joinvil1e, tem op.3 no. 8", de Antonio V�
fixados, os seguintes preços valdi e "Sonata no. 1 em Sol
de 'ingresso em Blumenau: Maior", de Gioachino Ross�
s ócios da SDMCG -

_ ni:' Na parte final, serãoexe.
,Cr$ 25,00; não-sócios - cutadas "Rondó em LáMai.
Cr$ 35,00; estudantes - ar", de Franz S'chubert:
Cr$ 20,00 nos locais de pla- "Rifrazioni para Arcos", d;
téia, enquanto o balcão terá Armando Gontolucct e

o preço único de 20 cruzei- "Cinco Peças, op.44 no.4"
,

ros. de Paul Hindemith.

Deputadoquer acesso
pavimentado no Norte

O deputado Acácio Perei

ra, do MDB, fez um apelo
ontem- da tribuna da Assem

bléia ao governo do Estado

no sentido que seja levado
asfalto até a região Norte do

Estado, acentuando que
C anoinhas é uma cidade

marginalizada apesar de em

seu escudo ser destacada a

frase "catarinersis, semper".
Esse munícfpío =frísou -

poderia estar hoje melhor

servido se pertencesse a ou

tra unidade da Federação,
"tão brasileira como Santa

Catarina" .

o utro oposicionista na

tribuna foi o deputado Ca.
sildo Maldaner, que se refe. I

riu à audiência que o sena

dor Otair Becker manteve
com o 'presidente Ernesto
Geisel, ao qual reivindicou

obras rodoviárias para Santa
Catarina. O parlamentar cri,
ticou o senador da Arena
por ter omitido as BR-163
e 158 em sua pauta de rei.

vindicação, e acentuou que
"essas rodovias são de grano
de importância para a região
do Oeste Catarinense.
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'da pt"imavera pra' Você I

Dorm itório de casal, em caviúna,

Cr$ 1,780,00 à vista, ou
prestações de Cr$ 121,16.

·Dê uma cheqadinha no

Hoepcke, só pra conferir. Nós
I heoferecemos a

melhor primavera da
sua vida!

Televisor Telefunken
Cr$ 1.850,00 à vista, pu Cr$ 121,16 por mês.
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, Ciclista morre

atropelado por
Kombi: _ .Ioínville

JoinviDe (Sucursal) - Um caso fatal r�strou,-se no trân

sito da cidade no fíral de semana. No dorrnngo, as 13h4Om,

na rua Santos Dumont, proximidades do Aeroporto do Cu

batão o ciclista J osê Flauzfnc de Souza foi atropelado pela
camio�eta Kombi placa BO-2655, dirigida por Arnaldo�i
chels 'residente à rua Tenente Antônio João 1174. Aví1ima

com 'fratura do crânio teve morte instantânea, sendo seu

corpo removido para o necrotério do Hospital São José. _'
Segundo os perita; de trânsito que atenderam a ocorren

cia a vítiina vinha do campo do Aviação FC, onde assistira

um festival esportivo e dirigia-se para sua casa na; proximi
dades, enquanto a camioneta trafegava do centro para o

aeroporto. O, ciclista bateu inicialmente na parte da frente e

depois na traseira do veículo, caindo ao solo já sem vida. '

José Flauzino de Souza, aposentado, ccontava 63 anos

de idade, era casado comdona Maria Antônia de Souza e

.' deixou 7 filhos. Residia na rua Tuiuti, no bairro do lririú, e
seu sepultamento foi realizado ontem à tarde. :

EM APIUNA
F�i sepultado na tarde de domingo no cemitério de Ca

�ela, em Pirabeirab a, município de Joinvflle, o jovem Egon
Nass,'19 anos, filho deWaldemar e Ema Nass, residentes na

BR-I01, quilômetro 25, e que foi v{tiina de acidente de

trânsito, no sábado à tarde na BR470 proximidades de

Apiuna, O Volkswagen em que viajava chocou-se com outro'

veículo. Egon ia paraApiuna, onde seria testemunha de um

casamento.
OUTROS ACIDENTES
No fim-de-semana, em Joinvi1le, o setor de trânsito da

Delegacia de Polícia da Comarca atendeu mas seis aciden

tes, sendo quatro no sábado e dois no domingo, sem o

registro de vrtímss, apenas com danos materiais nos veículos

que .estiveram envolvidos.
No trecho da BR-I01 entre Garuva e Itapocu sob a jurís

dição do Posto de Pirabeiraba, nenhum acidente foi registra
do no fim -de-semana, pelas autoridades rodoviárias. '

NA POLICIA
'

Na Delegacia de Polícia da Comarca nenhum caso grave
foi anotado.
A Central de Rádio Patrulha atendeu nosábadõ 17 ocor

rências e no domingo apenas três. Não houve casos graves,
resumindo-se os mesmos em embriaguez, desordens, agres
sões e desacatos.

Acidente mata juiz.
de futebol e mais 5

Em um grave acidente automobilístico morreu o juiz de
futebol Edson Valter Pantozzi, integrante do quadro de
árbitros da CBD e que apitaria no próximo sábado, em

Brasília, o jogo Ceub e Vitôría, Paulista, ele era também
sargento da PolícíaMilitar.

O acidente ocorreu quando ele retornava de Campinas
para a capital paulista, onde domingo apitou a partida entre
Ponte Preta e Man1iá, pelo torneio Errmríó de Morais, am
bos clubes da primeira divisão especial. Além dele também
morreram o bandeirinha Mário Molina e o representante da

FPF, Benoni Bezerra Pinheiro e mais três pessoas, Outro
bandeirinha, Hélio Trummer �e enccn tra em estado de co

ma.

Rede de contrabando

descoberta em Manaus
Uma complexa e bem organizada rede de contrabandis

tas está implantada em Manaus, com ramificações noSul do
País. Agentes da Polícia Federal do Amazonas chegaram a

essa conclusão depois de apreenderem, no fím da semana,
Cr$ 4 milhões em mercadorias estrangeiras adquiridas na

Zona Franca.
Para a Polícia Federal, com base em denúncias bem

fundamentadas, ainda nos próximos dias toda a quadrilha
será desarticulada, com novas prisões e apreensões.
A descoberta do contrabando de mercadorias estrangei

ras da Zona Franca ocorreu depois de intensa fscalízação
nos rios Amazonas e Madeira. Durante essa operação, a Po
lícia Federal, em ação conjunta com agentes do Ministério
.da Fazenda e Receita Federal, vistoriou 160 barcos e conse
guiu sustar o contrabando de 88 volumes de artigos diver
sos, inclusivemotocicletas.

O montante maior do contrabando foi encontrado em

um caminhão Mercedes-Benz, chapa IT�0726, São Paulo, de
propriedade da Transmóveis, quera transportado pela balsa
"Suécia", rebocada pelo motor "Comandante Germano" da
J onasa, empresa de navegação fluvial. Ao todo foram apre
endidas 8 toneladas de mercadorias - eletrodomésticos em

sua maioria - que depois de relacionadas e avaliadas, foram
entregues ao Departamento do Ministério da Fazenda em

Manaus.

Canja de galinha,
intoxica reclusos

D�pois do "menu" de canja de galinha, ambulâncias do
,HospItal Salgado Filhoforam mobilizadas na madrugada de
ontem, a quarta em menos de três meses, para atender cerca
de 800 detentos, entre homens mulheres da carceragem deÁgua Santa, que foram acometidos de uma forte desinteria
intestinal.

Conhecida pela péssima qualidade de vida oferecida aos
seus reclusos, Ágtla Santa que pertencia à secretaria de segurança, passou semana passada para' o controle do Departa�ento de SistemaPenitenciário (Desipe), que conforme seu

,dIreto!, Augusto Thompson, recebera' por
. .

� ESO, matores
atençoes visando amelhorar o seu serviço.'Cerca de 800 detentos da carceragem de Água Santa,
foram_ atendidos desde as 2 horas da ,madrugada às 9 da
manhã por 3 ambulâncias e uma equipe médica do HospitalS�gado Filho, que tentaram controlar a forte intoxicaçãoalunentar provocada pela canja de galinha servida na noite·
�terior. Foram aplicados os remédiosDipirone, Sufaguane.:dina, Antropina e Nasean, além de recomendarem uma die
ta, coisa impossível de ser realizada na prática.

Operário-tapeceiro diz
que matou companheira em

legítima defesa: Brusque
rido por Valdir.

O alarme foi dado e a

polícia cientificada. O ope
rário Nilo Cesar Amorim,
de 20 anos, disse que nada
Ouviu, alegando que se a

cordara corm movimento
e choro das pessoas na

casa.

A polícia, tendo o dele
gado João Francisco de
Souza, 'à frente, saiu -aà
procura de Valdir, locali
zando-o por volta das 4
horas na residência de sua

mãe, a 200 metros da casa

Onde morava com Elza.

Brusque (Correspon- se abrigavam 3 casais e

dente) - Por motivos ain- mais 5 pessoas - um ope
da desconhecidos para a 'rário solteiro e os 4 filhos
polícia - u Crimi.I;IOSO ale- de Elza Manske.
ga legítima defesa -, o Segundo as primeiras
operário Valdir Luiz Bor- informações Valdir e Elza
díni assassinou na madru- foram a urra festa na casa

gada de ontem sua compa- de um amigo: Edgar Perei
nheira Elza Manske, desfe- Ta da Silva, que comemora

rindo Um golpe de enxada va o aniversário da esposa

que esfacelou o crânio da 'Beatriz. O casal yisitante
vítima. Para o delegado deixou a residência de Ed

local, que instaurou o in- gar por volta das 22 horas,
. quérito policial, as infor- passou na venda do Sr.

mações ainda são contradi-
.

José Ríssel onde comprou
tórias e nenhuma hipótese cigarros e fósforos.ruman
concreta foi levantada a do para casa. Na festa,
respeito das causas que Valdir não ingeriu bebida
culminaram como homrcí- alcoólica e tudo parecia
dío. bem entre ambos..
FIM DE FESTA
Valdir Bordíni, solteiro, A TRAGEDIA

32 anos, operário-tapecei- Embora ninguém sou

ro, vivia há cerca de 7 anos besse precisar como os fa
com Elza Manske, 36 anos, tos se desenrolararmo in

desquitada e mãe de 4 terior dos aposentos do
filhos, dois dos quais de' casal, o crime foi constata
Valdir. O casal residia nu- do por volta das 2 horas da
ma casaa à rua Guilherme madrugada, quando a jo
Stefen (localidade de Mor- vem Dorli Manske, de 17
ro do Stefen), que funcio- anos, fílha da vítima, che,
na num precário regime de gou em casa, retornando
pensãi. A residência per- de um baile na rua .Nova
tene ao casal Gentil e Trento. Gentil e Benta -

Benta, Corrêa do Nasci- os proprietários da Casa -

mento e a divisão das de- comunicaram que sua mãe

pendências é simples: só havia sido assassinada por
tem cortinas de pano. Nela um golpe de enxada desfe-

DEFESA PRÚPRIA
O homicida .não reagiu

à prisão e contou, inicial
mente, que após chegar em
casa resolveu trabalhar e

foi "bater tapetes". Ao re

tornar, por volta das 2

horas, a companheira o in
sultava. Disse que Elza es

tava com uma faca na mão,
e o ameaçava de morte.

- Quando ela investiu
sobre mim, apanhei a .en

xada e dei um golpe com a

intenção de tirar a faca de
sua mão. Tudo ficou escu
ro para mim, nada mais vi.
Sai apressadamente e fui
para casa de minha mãe,
afirmou Valdir.

Delegacia registrou 6

acidentes de trânsito
com 7 carros envolvidos

Cinco acidentes de trânsito foram regs- Silvai 28 anos, militar, morador da Servi-
trados pela Delegacia de Segurança Pessoal, dão Dona Nália, 1, em Coqueiros. Além dei
sendo que quatro aconteceram no fnn-de-, mot.orista do primeiro veículo, saiu ferido
semana último e o quinto ontem, no trevo Arrnlcar Jose Zappeline, 30 anos, residenteda BR-I01, em Barreiros, quando o Ford- na rua Rafael Bandeira. Ambos sofreram
Corcel com placas de Tijucas chocou-se' leves escoriações e foram medicados no
contra um poste. Sete veículos foram en- Hospital de Caridade. '

.

volvidos nos acidentes e resultaram feri- ATROPELAMENTO'
mentos em seis pessoas, que foram atendi- Manoel de Brito Cardoso, 40 anos sol-_
das em h�itai-s da capital teiro, que reside na rua geral de Timbé, emCOLISAO Tijuca, foi atropelado pelo veículo Ford
A imprudência do motorista Sidiney F-350, placas BS.o318, que tinha ao volan-

Vieira, 24 anos, que reside na rua Deputa- te seu proprietárioWaldemar Staehelim, re-do Edu Vieira, no Pantanal, foi a causa de sidente em J araguâ do Sul, na rua
uma colisão seguida de atropelamento .Amazonas, 100. O acidente aconteceu na
ocorrida em frente ao CIPM - Centro d� rua Leoberto Leal, em Barreiros, próximoInstrução da Polícia Militar -, na Trindade. ao trevo da BR-I 01, de onde o atropelanteO motorista, dirigindo o Volks de placas conduziu a vi'tíma ao Hospital de Caridade,AA-7359, saiu de uma transversal sem aten- tendo ficado internada com diversas fratu-
tar ao tráfego da rua Lauro Linhares. Em raso
consequência, foi atirado ao meio feio por ATROPELAMENTO II
um ônibus da EmpresaAssociadas de Trans- Na rua General Vieira da Rosa, o táxi
portes. O coletivo, de prefixo 1004, condu- Ford-Corcel de placa'! AX-0003, pertencen-zido por Romêlio Franzoni, 48 anos, resi- te a Gercino Manoel da Silveira; dirigidodente na rua Antônio Carlos Ferreira,62, por José Manoel da-Silveira, 20 'anos, soltei-
na Trindade, fazia a linha de Córrego Gran- ro, residente na rua Joaquim Carneiro, 248,de e se dirigia ao Centro. Com a colisão, o' atropelou a menor Rosemeri Becheler, 6
Volks foi atirado contra- a cobertura do anos, na; proximidades da residência de
ponto de ônibus e causou ferimentos 110 seus pais• .A menor foi medicada no Hospí-usuário Vilmar João Salvador, 18 anos, mo- tal lrifantil, com ferimentos na cabeça e Ii-

,
radar da rua Crispim Mira, que foimeãica- berada em seguida. '

'

do no Hospital de Caridade, com ferimen- CHOQUE
tos leves. Os danos materiais foram de regu- Quando contornava o trevo da BR-I01,
lar monta;

, '

em Barreiros, por volta das 4 horas de on-
COLISAO II , tem, o motorsta J osé Carlos Sotero perdeuQuando trafegava na 'rua geral de Ca- o controle do Ford-Corcel, placas If-0534,

poeiras, o Volks, placas PH-0377, de Palho- de Tijucas, indo chocar-se contra um poste
ça, pertencente a Jacob Knabben da Silva, de lluminll9ão pública ali existente. O carro
tendo ao volante o motorista Luiz Laercio fcou parcialmente avariado e o motorista
Souza, 2anos, residente na rua José Maria nada sofreu. Porém o mesmo não aconte-
da Luz, 121, em Saco dos Limões, colidiu -ceu com a passageira Vera Lúcia Otávio, 17
com a camíone t e Chevrolet, chapas anos, residente em Barreiros, que foi inter-
SX-2590, de São José. O veíeulo tinha ao nada no Hospital de Caridade, onde perma-volante seu propr_i_etário Antônio José da nece sob observação médica

DIGA ALÔ E FACA
-

AMIGOS.
,COMPRE.O SEU

TELEFONE.
Apenas um alô pode aproximar você dos outros.
Desfrute das facilidades que o telefone lhe oferece.
Faça amigos comprando agora o seu telefone.
A TELESC está oferecendo mais 7 mil novos
telefones em Florianópolis (3 mil para o Centro,
2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade) que
estarão em funcionamento no início do ano que vem.

Compre o seu com o prazo que lhe convier - até 24
meses para telefones comerciais e até 36 meses para
os residenciais. Vendas e informações na Rua
Victor Meirelles, 11, ou pelo telefone 22-1)33

�

�'
TElESC / telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiqria da Telebrás iii

Ministério das Comunicações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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to it:ifuno.

Está tudo pronto senhoras e senhores ouvintes.
Gmnde mossa de público se concentrá próximo ao

palanque onde serão feitos os discursos epróximo ao

obelisco onde está a placa que será descerrada em

comemoração a este acontecimento solene O céu é

azul, coros ouvintes, há um sol de verão aqui no pátio
da inaugumçõo de onde estamos transmitindo direta

mente. Fala Va ldir.
,
Realmente como você disse, Eustárgio, um bdtsst

mo dia para a prática das inaugurações, com um pú
blico magnifico que já lota parcialmente as dependên
cias do tapete asfáltico onde teremos, dentro de mais

alguns minutos, a. importante solenidade de inaugura
ção: E isto tudo �empre numa especial deferência de
Melhorotol e Fontoral; dois analgésicos pra dor de

cabeça nenhuma botar defeito. Fala quem chamou.

Aqui éo estúdio da rádio Camanducaia, para infor
mar que o jogo dois do teste cento e noventa e oito

vai dando colura um

Muito bem, 'estMio, continue vigOante neste dia

maravilhcea Voltamos já do pátio das inaugurações.
O palco dos acontecimentos mas importantes do dia
-de hoje. Já se divisa ao longe a fileira de carros pretos
com placas brancas e pretas que conduzem os prota
gonistas da inauguração com garbo e altivez. Quem
sabe você aí pode ter uma visãomelhorpara informar
aos rossos ouvintes, Valdir.

Perfeitamente, Eustórgico, num oferecimento de

Melhorotol e Fontoral a melhor fonte de altvio para

todo tipo 'de dores, podemos informar aos nossos ou
vintes que vem vimo cerca de vinte e cinco carros

prestos, evidentemente capitaneados pelo flamante
automóvel de Sua Excelência Agora já estão a cerca

d e dois mü metros aqui do loca' não é verdade, Eus

tó'rgio?
Sim claro, Valdir, se aproximam rapidamente, ago
ra acho que já estão, se nõo me falha a famosa visão

métrica, a quase dois quilômetros de distância.

Exatamente como você já mencionou, Eustôrgio,
neste show de cobertura iomalieica da rádio Caman

ducaia, a .comitiva acaba de estacionar do hdo direito

do palanque, vai dar que vamos movimentar nossa

unidade voante para colher dgutms impressões das

autoridades que no momento estão descendentes dos

flamantes automóveis negros como a asa da graúna.
Boa visão poética, Valdir, o público também se

rmvimenta para ver de perto aqueles que regem os

destinos administrativos desta cidade Daqui podemos
divisar não apenas Sua Excdência, já adentrando ao

palanque, mas também Sua Venenivel esposa e suas

muito graciosas filhas. Realmente uma festa familiar,
que polariza as atenções de toda a região de Cacimbi

nhas, no vale da rio Cunhenhém. É a rádio Camandu

caa falando diretamente do palco dos acontecimen

tos, num va loroso trabalho de reportagem que tem o

patrocirâo de Melhorotol e Fontoral; um antes, outro

depois, para que você viva sorrindo a alegria de viver.

Agora cremos que o repórter Valdir já tenha condi

ções de entrevistar em primeira mão algumas das au-'

toridades.
Exatamente, Eustórgio, aqui estamos ao lado do

palanque, para entrevistar um senhor muito bem ves

tido que acaba de descer de um dos carros pretos.
Rádio Camanducaia, o senhor faz parte da comitiva?

- Faço.
Doutor, poderia nos adiantar alguma coisa do que

vai ser a solenidade?
- Olha, agradeço à esta rádio a oportunidadede

falur através dos seus microfones, mas infelizmente
não posso fular nada sobre a so len idade porque eu sou

só motorista deste carra Mas quem sabe se o senhor

falar ali com o Doutor...

Valdir, Ô,Valdir, um pequem olvide de pessoa, isto

acontece, uma errada sem implicações ra importância
do trabalho que estamis realizando, com toda certe

�

za.

Muito obrigado, Eustôrgio, acontece que era a úni

ca pessoa que ainda não havia subido para o palanque
e só é permitida a entrada de pessoas autorizadas no

palanque, mas daqui posso ter uma visão perfeita, dos

presentes. Al estão Sua Excelência, esposa e fü.has, o
irmãs de Sua Excelência esposa e filhos, (l cunhado
de Sua Excelência esposa filhos e fü.has, o vigário da

puróquia de Sua Excelência, sozinho, e .todo o secre

-tariaâo deSua Excelência com respectivas famílias.
Era natural que não permitissem a entrada de mais

ninguém, simplesmentea lotação está esgotado.
Muito bem Valdir, parece que os discursos vão'

'wmeçar, você poderia. :Ê!pa, o que foi isw, Valdir?

Um cavaUzeiro aqui do meu lado deU um tiro em

Sua Excelência, Eustórgio, que horror, Eustórgio!
continua)

Cesar
Valente

Jornalismo
,

E isso ar
( 10 capítulo)

Zury
I

Machado

lho e sra., Newton Ramos
Filho e Vera Destri, Dr.
Renato Ramos da Silva e,
sra., Dr. Carlos W. Mussí e
sra., Manoel Vicente V.

Tavares e sra., Saturnina
Nunes Tavares e Manoel
Vicente Viega e sra. Susuta

"

Lücia acompanhada de seu pai, sr . .Newton !!.amos

Veiga. Na bela residência
do casal Lea e Newton

Ramos, familiares e padri
nhos foram recepcionados
com elegante festa organi
zada pela equipe de Mano
lo'S. Pelas salas e jardim da
residência do casal Ramos
foi notada uma verdadeira
parada de elegância e bom

gosto. O vestido de Lúcia
confeccionado em organza
bordada e o fino véu em

tulle deu maior realce a

beleza suave de Lucinha,
-x-

Estamos sendo informados
'que a Empresa Erredaux,
vai fazer o lançamento de

mais três edifícios de apar
tarrentos, aqui na capital.

-x-

Já estão sendo decoradas
luxuosas boutíques, no

majestoso edifício Centro
Comercial Aderbal Ramos

ra Italiana, Issolístí Aqua
lani. -X-,

Recebendo cumprínentos
de amigos pelo seu aniver
sário hoje a elegante sra.

Alícinha Souza Damiani, a
quem desejamos os melho
res votos de felicidades.

-x-

Muito comentada durante
a recepção do casamento
de Lúcia e Natanael V.
Tavares, a elegância do ex

-governador Aderbal Ra
mos da Silva e senhora, Dr.

Joaquim Ramos e senhora,
que palestravam animada
mente como casal Lea e

Newton Ramos.
-x-

Maria, Margarida Bítten

court, Tessa Regina Frei
tas, Angela Bez, Maria An
gélica Clímaco, Rosímilía
T. Lima, são lind:>s brotos
de nossa sociedade, que
serão hóspedes do Hirn
melblau Palace Hotel na

cidade de Blumenau, oca

sião em que irão participar
da ,nQite de gala na socie
dade Dramática Carlos Go- -

mes.

-x

Cumprimentamos o sr.

Clodoaldo Althof, pelo seu

aniversãrío domingo. Em
sua residência, reuniu

amigos e familiares para
comemorar a data com um

_uII,l almoço.
-x-

Nossos parabéns ao Dr. Jo-,

sé Alípio Martins, Consul
tor Jutídico da Provinda
Crédito Imohiliãrio S.A. e

Maguefa, pelo seu aniversá
rio transcorrido no dia 3

último. Em sua residência
o casal

\

Alípío-Líege Mar-
tins 'recebeu parentes e a

nrigos para comemorar o
,

acontecimento.

Jane Avrll. Censura 18 anos.

Ritz 5-7;45-9,45.
,

PADDY, O INSACIÁ
VEL (Paddy) Sem maiores

informações, este filme é até

o momento, uma incógnita.
Trata-se de filme dirigido
por Daniel Haller, comMilo

, O'Shea, Des Cave, e outros

atores desconhecidos. Coral
3-8-10 horas.
AS MULHERES QUE

FAZEM DIFE�NTE, com
Vera Fischer e Perry Saltes
-' 18 anos. Jalisco 8 horas.

CADA UM DÁ O QUE
TEM, comEwa Vilma,John
Herbert

ASSIM NASCEM OS HE

R6IS, com Michael Caine -

18 anos. GUria 8 heras,
O DEMÓNIO, E O DR.,

Hechcock, com Barbara

Steele, Peter Baldwin - 18
anos. Rajá 8 horas,

-

da Silva, local onde será

ponto alto do Comércio da
capital catarinense.

-x-

No Rio a exma. senhora
Prefeito Tamoio, em SUa

residência recebeu para um

chá as lindas debutantes
inscritas para o Baile Inter
nacional do Golden Room
do Copacabana Palace. Du
rante o chá, Dijon apresen
tou a moda jovem de sua

nova loja.
-x-

togo mais às 21 horas na

capela do Ginásio Catari
nense, dar-se-á a apresenta
ção da orquestra de Câma-

LUCia e

Natanael após
a bênção do

casamento

Darci Costa

A PRIMEIRA PÁGINA '

1929, quando as manchetes
(The Front Page) Reapareci- das edições extras, poderiam
mento do diretor Bílly Wil- construir a glória ou o fra
der, um especialista em co- casso de umeditor. O elen
médias, depois de uma fase co é encabeçado por Jack
de sucesso no cinema de liw Lennnon e Wa1ther Mathau,
nha dramática (A Montanha seguidos de Vincent Garde
dos Sete Abutres/Crepúscu- nia, Susan Sarandon, Allen

Garfield; David Wayne. O

roteiro é do próprio Wilder,
com parceria de I.AL. Dia

mond, baseado em uma pe
ça de Ben Hecht. A Univer

sal, produtora do filme, re-

ATENÇÃO
SOCIO PARA GRANDE EMPREENDIMENTO

Empresa de grande porte, com matriz em.São Paulo, 'adi
cada em Fpolis a' 2 anos, operando atualmente com 3 Dptcs,
em sofisticado escritório no centro da cidade, desejando am

pliar mais 2 Dptos, altamente rendoso através de pesquisas
efetuada, admite um sócio para o Estado de Sra. Catarina,
Caril urncapíral a lnteqrarde Cr$ 40.000,00, com a participa
ção de 50% 'da empresa.

Aos interessados, melhores detalhes serão fornecidos pes

soalment,e aPÓs manifestar-se através da caixa postal 877 -

Fpolis, aos cuidado de "PROPOSTA".

,-x

Convidado pela comissão
Parlamentar Externa que
tem na presidência o De

putado Murilo Canto e co

mo relator o deputado
Bulcão Viana, fará confe
rência hoje, às 20 horas,
no Plenário do Palácio Bar

riga-Verde, o Professor Al
cides Abreu. O professor
Abreu abordará o tema

"Pólo Carboquímico Sul
Catarinense" .

-x-

O Secretário da Tecnologia
e Meio Ambiente e' Sra.
Dr. Augusto Baptista Pe

reira, em seu apartamento
receberamconvidados para
um elegante jantar:

, -x-

A Diretoria do Joinvílle
Tênis Clube, estános con

vidando para a noite de

gala dia�27 próximo, com
apresentação de debutan
tes. A festa organizada pe
los jornalistas, Liegíe Maria
e João Carlos, terá como

patronesse a senhora SÔnia
Maria Macuco. O ator

Fausto Rocha J r., fará o

·cerimonial da ç.om�ª�
festa.

-x-

A charmosa Tessa Regina
Freitas, um broto elegante
de nossa sociedade, tam

bém será uma das debutan
tes na noite de gala dia 27,
pIÓ�in10, na Sociedade
Dramática Carlos Gomes,
em Blumenau.

-x

Cumprimentamos a bonita
Fernanda Viegas Silveira,
pelo seu aniversário na úl
tima semana. Em sua resi
dência o jovem casal Silvei-

,

ra recebeu um grupo mui-

, lembra a época, 'através seus

filmes famosos da época,
com O Fantasma da Ópera e

Sem Novidade no Front, 14
a n-os. _

C e c o m t u r

2-4-7,45-9,45 '

DOUTOR nVAGO -

Reapresentação do fihne de

David Lean, baseado emBo
ris Pasternack, com Omar

Sharif, Julie Christie, Alec
Guíness, Rita Tushingham.
A Metro acha uma vantágem
o fato de o filme ser agora
dublado em português. Cen
sura 14 anos. São Josê 3,45
e 8 horas.

DIÁRIO SECRETO DE
UMA PRISÃO DE MU

L�ERES, sub-averitura com
rótulo de drama social, de
senrolada em prisão. .Dire
ção de Rino Di Silvestro,
com Anita Strindberg, Eva

Czmerys, Valeria. Fabrizi,

aguardava seu noivo Nata
nael Veiga Tavares. Um

organista e Soprano Vera
da capital Gaúcha, acom

panharam a bonita cerimô
nia.

Foi corro autêntica prince
sa que Lúcia de Castro

Ramos, em vestido de noi
va desenhado e confeccio
nado pelo costureiro

Rui, Sábado às 20 horas
dava entrada na capela do

Colégio Catarínense. Cen-

tenas e Centenas de flo

res ornamentavam a tradi
cional canela da cidade.

Os noivos tiveram como

,padrinhos Dr. Luiz Viana
Neto e Sra., Senador Celso
'Ramos e Wilma: E. Ramos

Fonseca, Dr. Fernando
Suediech e sra., Dr. Jonas
Ramos e sra., Rogério Joa

quim de Carvalho Filho e

Inês Coelho, Dr. José Coe-

Cinema

* Ministério dasComunic"l'oes
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás II

TRANSFERENCIA DE TELEFONES

AVISO AOS USUÁRIOS
fl. TELESC, com o intuito de respaldar os seus usuá

rios, sobre eventuais prejufzos que venha", a sofrer no
processo de transferência de seus telefones, comunica
que a TRANSFER�NCIA DE TELEFONES só se efe

tiva legalmente, quando realizada nos escritót:ios lo
cais da TELESC, com anuência e assinatura das partes
envolvidas.

A DIRETORIA

Lúcia foi conduzida por
seu pai engenheiro Newton
Rarms ao altar mor, onde

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Este dia poderá ser comíetamente seu, desde que aja com
inte�ência, dinamismo e auto-confiança,' Terá ôtírras chances de
ganhar dinheiro e de elevar-se profissionalmente, Excelente para o

amor e às viagens.'
'

TOURO- � um dia espetacular para viagens, para solicitar favores
de pessoas influente! e para fazer benêfícas e origimis amizades.

Todavia, aja com bom senso, ao realizar negêcios, e use sua inteli

gência, ao tratar com superiores hierárquicos. Pode amar.

CÁNCER - Evite o nervcsísmo e não seja�demaSiadamente descui

dado, neste dia. Aja com calma e prudência, principalmente-ao lidar'
com o seu dinheiro. Tarde propícia aos negô d os, ao trabalho, via

gens e para os assunta; legais.
' ,

LEÃO - Dia dos mais favoráveis a tudo que se relacione com traba

lho, negócios e amizades. Procure esforçar-se mais, agora pois a fase

é das melhores para a sua elevação material. Sucesso social, amoroso
e em viagens.
VIRGEM - Boa saúde e excelente disposição, no trabalho e demais

atividades. Procure a companhia de pessoas inteligentes e de c8nhe
cimenta; elevados, para que possa 'prosperar mais ainda. Favorável
ao amor e às viagens. '

LffiRA _ Dia, um tanto negativo para você. Será de todo convenien
te evitar hesitações, principalmente ao realizar negócios e no campo

profissional Cuide da saúde e não discuta com nírguém e nãovaje,
ESCORPIÃO - Excelente influência astral para assumir compromis
sos pessoais e para tratar d� questões relacionadas com a Justiça. O

fluxo também favorece novas amizades e o emprego de novas idéias,
em seu trabalho. Pode amar.

SAGITÁRIO _ Cuide da, assuntos mais importantes, em primeiro
lugar, neste dia. Deixe os negócios para � pen'�o da tarde', pois
maiores serão suas diances de sucesso. Noite feliz para o amor e o,

convfvio com os familiares. Pode viajar.
CAPRICÓRNIO"':' Seja mais ativo, ao realizar negécíos, e mais obje
tivo, em seu campo profssio nal, O fluxo é favorável ao aumento de

seus conhecimentos e à sua.elevação psíquica Paz íntima, sentimen-

tal e muita harmonia familiar.
' '

,

AQUÁRIO - Não saia da rotina e evite pressa. Fa.ça apenas o i�adiá
vel e evite coisas que pocsam abalar o seu cr&itto e :ep�taçao. P:
saúde'está um tinto quanto frágil requerendo de voce rmlores CUI

dadOs. Neutro ao amor e às viagen's, :

PEIXES _ Tome cuidado com pessoos do sexo opa;to, nascidas em

Virgem, neste dia. Evite, tamb�, là1ar demais e aeólera. Pór outro

lado, o fluxo é dos mflhores para tratir dos pap�is de seu casamen-

to. Boas notícias. 'I
'

lo dos Deuses/Farrapo Hu

mano). É a hístoría do rela
cionamento irreverente de
um jornalista e seu Chefe de

Re d ação, na Chicago de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

Fuscão - Branco Lotus
Variant - Bege Alabastro

, Corcel - Azul
.

. . . . . . . . . 1974
KO�I STD - Amarelo Imperial

'

1974

�us�o - Azul Diamante. .1971
uscao - Vermelho Cereja 1970

;L
- Azul Pavão . . . . . : 1.971-350 - Vermelha

..... . 1973
Dodge Dart - Cinza Metálico . 1972TL 4 cortas -.Azul Diamante . 1972

.1974

.1974

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEIC�L<?� USt\�S DE QUALQUER MARCA.

R. GASPAR DÚTRA - 90 ESTREITO
Fone:44-o522.

.

. Florianópolis,

Av•.Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte).'210

FONE - 22-57t;7
VOlkswagen 1300 - Laranja Outono 1975
VOlkswagen 1300 - Bege Alabastro pouco uso 1975

�olkswagen 1500 - Bege Alabastro , 197q

Vai kswagen 1300 - Branco Lotu; . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
01 kswagen 1500 - Azul Diamante. . . . . . . . . . . .. 1971

Volkswagen 1500- Branco 1971·
Volkswagen Bras(lia - Vermelho Rubi 1974

I
·

Volkswagen Brasnia - Ocre Marajó 1974
Dodge 1800 .: Branco ....................•.... 1974

Ccorcei Beli�a..:. Branco Nevasca.·

19751"
orcei Cupe - Vermelho clVinil .. . . .. .., 1972

.

'Corcel Cupê - Amarelo , .. ',997702
.. ,�.'Corcel Cupà - Bege , . . . . . . . . . . . . . . . . .

_

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -q-EI-EFONE 22-2980\

'. Brasflia Bege Alabastro 74 f
Vai ks 1.300 Bege . . . 74
Variant Branca 72
Variant Verde ; . . 72
Corcel Std. Branco . OK \!

._

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. -Rio Branco, 53

" .. ' Fones: 22.:s591 e 22-1042 (a ser ligada) .

'1 VOLKS AZUL � ' .. 63
1 DOGINHO MARRON 73
1 VOLKS AMARELO· 1500 . " 72
1 CORCEL LUXO· VERDE .. : .. . 72
1 CHEVETTE VINHO '" .,. , , OK·
'1 OPALA VERMELHO '" .70
1 .QQ_�GE DART VERMELHO •..... ' 72

�A�:.!��SOL�:A.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975"

CHEVROLET OPALA CUP� OK VARIAS CORES 1975
.

CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975 }

CHEVETTE OK VARIAS CORES 1975
DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... . 1975

, DODGE,PERSONALlZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES � .. 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO 1975

. MAVERICK............. 1974

.
PASSAT OK. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 1975

SEDAN 1300 OK 1975.
KOMBIOK 197&

SP-2 : 1974

VOl..KS.1500 "
� . . . . 1973"

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÁO PINTO ES-
QUINA SALDANHA MARINHO FONES: 22·0192
22·1392 e 22-2952

c. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS qSADOS
TIPO COR
Variant - Azul Caiçara . . . .

Variánt - Amarelo Safari

TL 4 portas - Amarelo Satari
1300 - Laranja Outono

1300 - Branco Lotus

1500 - Branco Lotus

Pick-up - Bege ...

ANO
.1973
.1973
.1973
.1975
.1974
.1974
. 1973'

Dispomos de motores 1300, 1590 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

=��----â10

·[I"'m I
_-

--DE.PAI3TAM.�"ITO DE CARRROS USADOS
Pi ck-up 4x2 - Br<Ylca. • •.• '.

'

•• ; • '. • .•••
'

.••.�. 71
Pi ck-up 4x2 • A rrerelll. • •.•..•..• '.

'

••• '. • •.•.• :.:. 73

Rural 4x2 - Azul ••••
'

••

'

••.� '. � • '.
'

.•••

'

.• '.
'

•• '72

Rural 4x2 - Verde ••.•.•., '. � •

'

•• ',
'

'.
'

.• ', '. '. :69
Corcel GT - Amarelo •••• '.

"

•

'

.• :. '.
'

•• '. '. � '. '.
"

'. '72

Corcel Luxo, Branco
. .

•.••
'

•• '. '.
'

..••• '. '.73
Corcel sedan luxo - Azul •••.•.•.•., .•

'

.•

'

••

'

•. � • '. , '71

Corcel STD - Marrom
"

.• :.
'

•• '.
'

•. '.
"

, • '. '. '73

Corcel GT'; Vermelho •••.•., .• :•.•••.•
'

.• :••• :
•• � 73

VQlks ·1500 - Verde •••
'

•••

'

••
:
••••

'

•.•• '.
'

•• 72

Volks - 1300- Azul ••

'

•• � � :, '.
'

•• '.
'

.••

'

•• :6'1
Volks-1500-Vermelho ••••••.•.•.•••.•.• ·.·.·,·.72
Galaxie - 500· Marro'm •• '.

'

•• '. '. '. '. '.
'

•.••• '.
'

.•• '71

Galaxie - LDO - Vermelho •• :.:••.•.•.•.•.••.
'

•• :
•• '69

Vari8nt - Branca ••

'

.. ':. 'e '. :.
'

.. , '. ',. :
••.••

'

••••

'

••• 71

Varillnt-Azl,ll •••
·

••

·

•••

·

••••• ·•·•••.•••• 70

Esplanada - Branca •

"

• '. '. '. '.
'

••••• '. '. '. '. '. • '69

DIPRONAL I D��idora
de Produtos NaciOnais Uda.

.

APTO. 2 QUARTOS
EM VtSPERAS DA ENTREGA NO 20. ANDAR DO EDI.

FICIO JAYME L1NHARES, CONTENDO 2 QUARTOS AM.
PLA SALA, BANHEIRO, COPA COZINHA, AREA DE'SER
ViÇO E DEPENDtNCIA COMPLETA DE EMPREGADA.
PREÇO Cr$ 245.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE':"LOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22·3537, REGIS IM(IVEIS - CRECI No. 58.

CARLOS BOABAID FILHO
SERGIO CARLOS BOABAID

ADVOGADOS
Rua _-'Saldanha Marinho no. 1 - esquina com

Tiradentes - 10. andar. Fone 22-0449

Fpolis.

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTT)

Clínica e Cirurgia do APARElHO-GENITO-URI
NÁRIO.

. CONSULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS•.

l VENDE-SE URGENTE
Ur.'l terreno na AVENIDA IVO'SILVEIRA de esquina

com área de 678,00m2. Preço a combinar. Próximo ao Colé
gio Polivalente.

Um terreno na Rua José Lins do Rego com área de
1.800,oom2. SOM ABRIGO.

Um terreno com 10,00m de frente por 28,00ni de fundos
próximo ao Colégio Polivalente. Preço Cr$'40.OOO,00.

'

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-Q302.
Creci no. 17

, I·

. ,

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de lmóveis, Causas trabalhistas e

'criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. I - 10. andar - Estréito - Floria-

I'.r:,ópolis - SC.

APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM 3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, L1VING EM L,

3 BANHEIROS" COZINHA COMPLETA, AREA DE
SERViÇO, DEPENDtNCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS.

PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

CRECI - 57'

L-_____________________________________________�

.Dr. PEDRO FERNANDES NETO
ClINICA DE VARJZES (Angiologia)
Infiltrações Arteriais - Veias
Varicosas - Úlceras de Perna.
Consult6rio: CLlNI-MED - Fone 44-0188
Rua Bayer Filho, 156 - Coqueiros

MOCABEL LTDA - CRECI 300.
-

Administradora de imóveis e prédios em condomíni.o,·
Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho - Conj.
109/110 -10. Andar - Fone: 22-1835. ,

,/

CARG/).S

MUD�NÇAS
E. N C O M E N O A S

L-24 .; Transfere-se ponto comercial situado � Rua Tte.
Silveira. Constitu(do'_de loja e sobre-loja, com aproximada
mente 200,00m2. NAO INFORMAMOS POR TELEFONE.

IMCVEIS À VENDA
DIVERSOS

0-10 - Sftio localizado em SERRAR IA, Muní cfplo de São
Josê, com 70.000m2. Contêm casa de alwnaria com

.

80.000m2, nova churrasqueira, estfuu lo, amplo pomar, par
reira c/700,00m, diversas culturas. Pode ser transformado em

loteamento. Base de terrenas na região: 12.000,00/15.000,00
P�EÇO - Cr$ 600.000,00 - 50% de entrada, saldo � cornbí-
nar •

APARTAli/tENTOS
A-45 Ed, Dna, Ula - Rua Lacerda Coutinho - Apto.
contendo uma suite, dois quartos, living, BWC, copa-cozinha,
�rea de servi ço, dep. de empregadà, garagem, terraço c/chur
rasqueira, aquecimenta ce ntral,
A-44 - ED. DO TRABALHADOR CATARINENSE - Sito
II Rua General Bi ttsncour t, contendo 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, <frea de serviço •

A-4:;1 - ED. BANM�RCIO - Apto, contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, ãrea de serviço e dep. de.empreqeda,
A-41- ED. RECREIO -SitoBALN.CAMBORIt:í-Apto.
contendo 2 quartos, copa-cozinha, <frea de serviço, BWC.
A-38 - ED. CEARÁ - Apto. contendo living, ,2 quartos
c/ arm<frios, cozin ha, BWC, �rea de serviço e garagem.
A-36 - ED. RENOIR - Apto. contendo uma suite, dois
quartos, lavabo, BWC, living, dep, de empregada, área de ser.
viço e garagem. Cozinha ame ri cana, telefone, 3 armários ar

condicionado, exaustor, carpete cofre. .

'

A-34 - ED. GUARATUBA - Apto. contendo 2 quartos,
sala, cozin ha, <frea de serviço, BWC.
A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE - Apto. contendo
I iving em "L"; J quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. de
empregad a comple ta, ãrea de servi ço,

A;-32 - ED. LACY - Apto. contendo 3 quartos, sala, cozi
nha, BWC, área de serviço.
A-30 - ED. REMBRANDT - Apto, contendo uma sui1e,
dois quartos, lavabo, BWC, living em "L'" com 3 sacadas, dep.
de empregada, áre a de se rvi ço e garagem.
A-29 - ED. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo
um com banho privativo,. sala, cozinha, BWC, de.p. de: empre
gada, ãrea de serviço.
A,-18 - ED. ANDREA - Apto. contendo uma suite, mais
dois quartos, living, BWC social, cozinha, dep, de' empregada,
área de serviço, garagem. '.

TERRENOS
T-49 - Terreno localizado II Rua Fritz Muller, medindo
430,10 m2.
T-46 - Terreno situado na PRAIA DE INGLESeS com

1.47.Q,00m2.
T-45 - Terreno local izado na Rua CÔnego Bemardes _

TRINDADE - com 336,OOm2.
T-43 - Terreno situado em COQUEIROS medindo
312,00m2.

.

T-42 '- 3 terrenos com 300,00m2. cada um, localizado A
Rua Cap. A�co, em BARREIROS.
T-40 - Ter;renosituado na TRINDADE medindo 300,OOm2.
T-38 Sftio locelizad o ern BIGUAÇU medindo
43.000,00m2. Beneficiado com ãgua e luz.
T - 33 - Terreno situado junto a ponte da Barra da Lagoa,
c/I uz e água, medi ndo 3.946m2.
T-32 - Terreno situado no Bom Abrigo medindo 400,OOm2.
T-31 - Terreno situado A Rua Senador Milton Campos, me
dindo 4ô2,00m2.
T-30 - 'Terreno situado na Rua Santos Saraiva medindo
1.000 ni2,
T-29 - Terreno c/270,00m2, situado no Jardim SantaMôni
ca.

T-20 - Terreno situadó A RUa Sebastioo Callado, em COo
queiras, medindo 540,00m2 •

T-18 - Terreno localizado em CACUP� com 19,00m de

frente, '33,OOm nos fundos e 200,OOm de profundidade.
, 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência
de empregada, garagem, telefone e todo mobiliado.
ED. RENOIR - APTO. 301 - AVENIDA BEIRA MAR _.
Apto. com 3 qtos., sala, cozinha banheiro, dependência de'
empregada, área de serviço, sala ampla e garagem.
ED. DONA MARTHA - APTO. 201 - Apto. com 3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de em:
pregada. Transferência d,� contrato.

J.J.PUSCH
ARQUITETOS

.r TRANSP.
11.

,E SPEZJM
.

EXPRESSO RIO GRANDE SANTA CATARINA LTOA.

Sedes Próprias
Pano Alegre - Trav. São Jose, 510 - Fune 42·3139

Criciúma - Rua Joaquim Nabuco, 4u8 - Fone. - 2104

Tubarão -- R ... a Mal. Deodoro, 1403· Fone 518

Florianópolis - Áua Joaquim Carneiro, 433 - Capoe.ras
Fc!'" 44-1270.

Entregamos suas cargas e encomendas,
em menos de 12:00 hs,

.

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

PORTEIRO
Precisa-se de um porteiro. Paga-se bem.

Tratar no Restaurante Corujão .Center - Ave

nida Beira Mar Norte - a partir das 18,00
horas.

SERRARIA - Biguaçu. Area de 120.000m2. Zona urbana, a
700 metros da BR-l 01. Bom preço.

TIJUQUlNHAS - Área de 600.000m2 a 400 metros da
BR':"101. Preço: Cr$ 300.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Área de 1 b.732,50m2 de frente

para a Lagoa, ao lado do L1C. Preço: Cr$ 1.000.000,00.
SÃO MIGUEL - Área de 1.050m2 com casa de madeira com

120m2. Praia particular.' Bom preço.
BOM"ABRIGO - Bela residência com 400m2 de construção e

1-1 peças com todo conforto.

IITAGUAÇU - Terreno com 600m2. Boa localização. Preço:
Cr$ 170.000,00.
SÃO JOSE - Casa nova com 240m2. Boa localização. Terre
no grande. Preço: Cr$ 550.000,00.
CENTRO - Area de 7.000m2. Frente para o asfalto. Fundos
com a Bafa Sul.

COQUEIROS - Terreno com 330m2 e casa mista com 70mi
Frente para o ITJ.ar .. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote 12x26 a 200 metros do mar. Pron
to para construir. Preço barbada.
RIBEIRÃO DA ILHA Lote 15x 15 frente para o mar. Bom

.:

preço.
COQUEIROS - Area de 420m2 de frente para o asfalto.

o

Bom preço.
Tratar à rua Marechal Guilherme, no. 5

Fones 22-5777 22-1036
'

CRECI78

TINTAS?

�J
..... '

COMERCIAL HIDREL
.

TEM
. .

rua jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e'22 0988.

�ntrega a domici lio

IMOVEIS

'7'

"'�•...
'.' ·

••. c.D.IST.RI�U1D.Ó�A DE P,APÉ.IS E MATERIAIS
.' "'" ; ••.. ,'i GRAFICOS SANTA CATA�INA LTDA.
,_":_."": �-_--::.. "::>:';' .... <.'

..

,.,:.--.' '-." ..
-

-

"', ':," II.

o

.' ,II <:,'_ ,-:, :\._'�';:" :. ':,
Papel para impressão e embalagem em geral; envelopes;

papelão, bobinas'para embalagensi materiais grâficos, etc.
.

.
.

.

Rua Conselheiro Mafra; 99-· c/ Francisco Tolentino
Servindo todo o Estado com entrega a domicflio e aten-

dendo pedidos pelos telefones 22- 3808 e 44-1207.
.

..
. I

VENDE-SE LANCHA' SALAS PARA ESCRITÓRIO
VENDE-SE DUAS SALAS, COM ENTRADAS INDE·

PENDENTES E COMUNICAÇÃO ENTRE SI, ACARPETA
DAS, ARMARia EMBUTI DO, CORTINA (DECORADA).

NEGOCIO URGENTE. PREÇO ATt DIA 15 DO CORo.
RENTE Cr$ 155.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO SALAS 15/16/17, SOBRE-LOJA OU PELO
TELEFONE 22·3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

ESCRITORIO
.

DE CONTABILIDADE

Escritas fiscais e contábeis

Contratos, distratas e alterações
Requerimentos e emplacamentos
ICM e I rnposto de Ren da

IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurldica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 - 10. andar - Estreito.

Vende-se uma lancha motor M.W.�., com 40 H.P. à
diesel.

Tratar: rua 14 de Julho ao lado da Infrisa - Fpolis.

VENDE-SE TERRENO ÓTIMA
OCASIÃO PARA INVESTIMENTO

Extintores .-Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalações

'44-1377

�onesl 44- 1537

JATO DE' AREIA
Fundição Sapé SIA
Max Schramm 1279

Estreito - Florianópolis
�

, '

À rua lauro limares (rua principal da Trindade),
perto do Grupo Escolar. Área 400m2 de esquina. Pre
ço Cr$ 110.000,00.

Tratar: com o Sr. Vanderfei, à rua Rafael Bandei
ra, 55, fone 22-4775 ou 22-3666.

j' SUL PEÇAS
I
1 I

Vendo 1.300, branco em �timo_estado. Tratar - Av.
Othon Gama D'fça, Ed. Solimar, 109-::pto. 1203, após
16,30 horas.

Rua: Fúlvio Adúcci 978 - Estreito

VOLKS-69

CARROCERI'A
Vende-se de madeira nova sem uso. Própria' para carmonete-;

pick-up F-l00 ou Chevrolet.
Ver e tratar à Rua Dr. Fulvio Aduccí. 413, Posto Monza c/

Sr. Luiz.
.

I·
E�ofuci, C"pa ���!"O!���d��S

.

�ratar à Av. Max de Souza - sala 5 em Coqueiros.

DECLARAÇÃO
O Sr. LEARCINO MANOEL PEREIRA declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/veiculo marca Volkswaqen, ano/7l,
cor vermel ha, Chassis no. BP-868.657, placas ZA- 0892.

Araranguá-SC, 4/9/75

DEClARAÇAO
O Sr. ANTON 10 EDUARDO FE RNANDES, declara que extra

viou o Certificado de Propriedade de sua Motocicleta marca HON·

DA, ano/72, cor azul metálica, chassis no. SS50VE 138770, Placas
ZA-020.

.õ,raranguá-SC, 4/9/7 5

DEClARAÇAO
'O Sr. Eloy Antonio Davila declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de .s/velculo marca Ford F-Roo, ano/68, cor cinza,

chassis no. LASl H B13017, Placas OA-{)354.

.

Araranguá-SC, 4/9/75

VOLKS SEDAN- VENDE-SE
De particulcr para particular:. um 1970, branco

Cr$ 13.000,00, outro 64, anicrelo Cr$ 9.000,00.
Tratar: rua Rafael Bandeira, 55 como sr. Vander

lei - fone 22-4775 e 22-3666.

TERRENO RUA FELIPE SCHMIDT

VENDE-SE
Area de 1.012m2. Tratar: fone 22-0192.

CERTIFICADO EXfRAVIADO
Foi extraviado o certificado de ProPriedade do veIculo marca

. Camioneta·Kombi, ano 75, 'motor BH-846.290, COr amarelo impe.
dai, chassis BH-372.779, no. do certificado 603.620. ;.;ertencente
ao Sr. Sérgio Gueser.

DEPARTAMENTO .CENTRAl DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1134

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,

para con hecimento dós interessados, que receberfl propostas de fir

mas habilitadas prelirri1armente, nos termos do Decreto G E. 8.755

de 15.12,;69; até as 15 horas do dia 23 de setembro de 1975, para o

.'

fornecimento de "MÁQU INAS PARA OFICINA". .

'O Edital encontra06e afixado na sede do \OEPARTAMENTO
CENTRAL DE.COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos na. 212, em

Florian6polis, Estado de Santa Catarina, ond! serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornocidas c6pias �e Edital.
Florianópolis, em 5 de setembro dr 1975..

JOÃO JOR GE DE LIMA i
Diretdr Geral ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO DE SAN1A CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODeR JUDICIARIO
CAR1Ót\10 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WII MAR PHII.IPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SÃO JOSe - ESTADO DE SANTA CATARINA
I'IA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRI ....
CARTÓRIO DO CIVEL

FAZ SABER a todos que o presente ecftal virem conhecimento tiverem ou ainda Interessar

possa que, por rrelo deste fica CITADO(A) ola) senha (a) MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS E

SUA MULHER OLlVIA RITA DOS SANTOS bras cas res. Prccesa portado o conteudo da peliçao
Inldal petição de f� 27 e despacho nesta exarado em segulde transcritos PETIÇAO INICIAL

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI\iEL PIWVíNCIA CRE:DITO IMOBILIÁRIO
S/A l'rstltulção F nancera mm sede a rua Tiradentes esquina Nunes Madledo na cloade de

Florian6pol s,. Estado de Santa Catarina por seu procurador flrll13tárl0 (rcloc.1) vemã presença de

V Exa na forma da lei no. 5. 74 I de 10. de dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

MA�OEL FRANCISCO DOS SANTOS E SUA MULHER OLlVIA RITA DOS SANTOS bras cas.

ele servente ela do a res. a quadra L casa no, 251 em Barreires nesta Procasa pelas seguintes
raZQI;l5 1 Po via do Btsterra F nance.roda Hebitaçâo os executada; adquiriram em 14/11119'67 uma

casa na. 251 na Quadra L 00 Núcleo Procasa Ba re eos Sao José, S C ern garantia de cujo
pegamento foi ela ob eto da prime", hipoteca Inscr 1B a f� 119 do livro 02 sob no. 594 do Off", I>
Imobiliário da Comarca de Sao José, S C nos termos de Cédula Hlpotecãrla em anexo (doe. 2) 2.
Reiteradas foram as tentatfvas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu e-êdlto sem

alu zamento desta açao Esse fato forma da(sl clausula(s) Tercelra do contrato de Compra e Venda
com Pacto AdJeto de Primeira H pateca (doe. 3) deu causa ao venc men1D antecipado da dfvida poste
que parai sou em 05{12 1969 paqamento das parcelas de amort zaçao relatlv es %(s) referida(s)
d(viela(s) garant daIs) po hlJotecals) cu oIs) saldo(s) devedor(es) acrescldo(s) de [urotsl multa e

demais encenes alcançam em 16 de junho de I 975 14B 26838 UPC (cento e quarenta e alto metros
v nte e seIS mil o tocentos e trinta e alto cen�lmos milésimos de U nfdade Padrao de Capital do
BNH) equivalentes �uela data aC $16.64315(deze1se� mi seiscentos e que-enta e três c-uaelros
e quinze centavos) conforme demonstrativo em anexo (doe,. 4) 3 Do atraso e suas corsequêncles ola)
executadola) fo notlfcadola) em 16/05,11975 I doe. 05) nao satsfez e despeito disto .. respectivas
p estaçoes em atraso no montante de 63 47749 (sessenta e três nte rce que-ente e sete mil
setecentcs e quarenta e nove centésmos rnlléstmos de Undade Padrão de Capital do BNH)
equ valente em 16/06(1975 a Cr$ 7 125 34 (sete mtl cento eevlnte e cinco cruzeiros e trinta e quatro
centavos) ANTE O EXPOSTO\ requer a V Exa. seja ola) executado(a) cltado(a) no endereço supra
oe a p8Ja o va o r do crédito t� amado (v de tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser

penhorado o móvel hipotecada. Se nesse p azo o(a) executada(a) não pagar o aludido dêb to
ecresc do dos ho rorá os advoca (aós a base de 20'% (vinte po cento) do respectivo valor e custas ou

depositar em Ju(zO' o saldo devedor (v de tem 2) requer: (a) a rred ata efetJvaçao da penhora
nomeando como depcs � a a exequente (b� a expeclçao do mandado ordenat6rlo de desocupação de
imóvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (tr"ta) dias com o p osseguimento da açeo
até a verda do m6vel em P aça Publ ca ou li Adjud caçao de que trata o êI't. 70 do diploma legal supra
mencjonedo Se em qualque fase da nstanc a ora) execu1ado(a) se propuser ao pagamento da d(vfda
requer seja ela atual zada por cálculo do contado no momento da I qu daçao acrescido dos ercargos
lega S, Beque a f nal a condenaçao do(a) executadoíal nas custas hororãrtcs aovocatfc ós e demcis
corranaçces Para efetos flscalSovalordacausaédeCr$1664315 na forma do dlsposto n o ant, 20.
inciso III da Lei no. 5.741/71 exclu do do montante a parcela refe�ente a hanorâ lOS advocaticMs P
Defenmento Flonan6pol s 16 de junho de 1975 (ass) pp Bel José Allpló Martins. PETIÇAO DE
FLS, 27 EXMO SR. DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS�
SC PROVINCIA CRÉDITO IMOBI LlÁRIO S/A Instítulçeo Flnancel a nasla ato representada por
seu bastante procurador nos termos do Processo de Execuçao que promove contra MANOE L
FRANCISCO DOS SANTOS E SUA MULHER vem perante V Exa requere a cl1Bçao doIs) mesmols)
pc ed1a1 em \lJrtude de erc?ntrarem-se em lugar ncerto e nao sab 00 nos termos do panfgrafo 20-
do art 30. dà LO! no. 5741 de0112;-1971 Nes1eStermos Pede deferimento. Fio "n6pol!s/SC 21 de

agOSlO de 1975 (ass) pp. Bel José AI(p 1> Mart ns' DESPACHO Nos autes como reque, São José
21/08/1975 (oss) WILMAR PHI L1PPI JUIZ DE DIREITO E pera que chegue ao conheclmenw de
todos e n nguém alega gnoranc a possa mandou o MM Juiz de Direito expedira presente editai que -

será publicado e afixado na forma da le Dado e paisado nesta cidade e Comarca de SaoJosê Estado
de Santa Ca1Bnra aoo QUATRO DIAS DO M�SDE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Oficia Mao o f� datilografa e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

em ccnhec menta t ve em ou anda nte essa

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FO�MA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai vj-em conhedmento t verem ou ainda interessar

possa que por meio deste fk:a CITADO(A) ola) senhorIa) GERVÁSIO JOSINO DA SILVA brasfleiro
solteiro operãrlo esldente em Barrefros Procasa por todo o conteudo da petiçao nielal petlçâo de
f� 24 e despacho nesta exarado emseguldatranscrltes PETIÇAO INICIAL. EXMO SR DR JUIZ
DE DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CRÉDITO IMOBILlARIO S/A lostltulçâo F nancelra
com sede li rua T radentes esqulna NuMS Machado na cidade de Flor anõpolls Estado de Santa
Caterlna, po seu procurado flrmatário (doe. 1) vem à sença de V Exa na forma da lei no 5.741
de 10. de dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra GERVÁSIO JOSINO DA
SILVA brasllelro solteiro operâr o residente àquadra R casa no. 349 em Ba reiros Procesa pelas
segu ntes razoes 1 Por VIa do S sterra Financeiro da Habitaçao os executados adquiriram em 23 de
outubro de 1967 uma casa na. 349 na Quadra R no NlIcleo Proeasa Ba miras Sao José S C em

garantia de CUJO pagamento foi ela objeto da pr meha hipoteca Inscrita a fls. 138 do livro 02 sob no

731 do Offcio I mobil ária da Comarca de Sao José S C nos termos da Cêdula H potecárle em anexo

(doe:. 2) 2 Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu crédito
sem ajuizamento desta açao. Esse fato na forma da(s) clausula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adjeto de Pnme ra Hlpoteca (doe 3t deu causa ao vencimento antecipado da
d(vela posto que paralisou em 05/1 'l/19138 o pagamento das parcela; de amortízação relalivas à(s)
referida(s) div daIs) garant dais) po hipotecais) culols) saldoís) devedorles) acrescldo(s) d� Jurais)
multa e demais encargos alcançam em 25 de Juntn de 1975 167 73681 UPC (cento e sessenta e sete
inteiros setenta e três mi sescentcs e oitenta e hum centéslmos mllês mos de Unidade Padrao de

Capital do BNH) equivalentes âquela data a c-s 18828 46 (dezoito m I oitocentos e vinte e alto
cruzeiros e uaren1a e se s centavos conforme demonstrat vo em anexo [ooc, 4) 3 Do atraso e suas

consequêncles ola) exeortadoíal foi not ficado(a) em 29/0'3/1975 (doe. 05) nao salisfez à despeito
disto a; respectivas prestaçoes em atraso no mco tante de 7484845 UPC (setenta e quat o nte os e

quatro mn oitocentos e quarenta e CInco centêsirnos müéslmos de Urscíades Padrao de Capital do
BNH) equivalente em 25 de Junho 75 a Cr$ 8 401 73 (oito mil quatrocentos e um cruzeiros e setenta

e três centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Ex. sela ola) executado(a) dtadcía) no endereço
supra para pagar o velar do crédito reclamado {vide trem 3} no prazo de 24 h oras sob pena de lhe ser

penhorado o movei hipotecada. Se nesse prazo ola) executado{a} nao pagar o aludido dAblto,
acrescido dos hono

â tos advocetfc ós a base de 20% Iv nte por cento} do respectNo valor e custas ou

deposita em Ju(zo o saldo devedo (v de tem 2) equer (a) a med ata efetivação da penhora
nomeando como depcs ltãrla a exequente (b) a expediçao do mancado orderatôrlo de desocupação de
Imovel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (tnnta) dias como prossequlmento da açao
até a venda do movei em Praça PCibhca ou a Ad ud caçao de que trata o art 70. do dlplorre legal supra
mencIOnado. Se em qualquer fss e da nstancta ola) exerutado( a) se propuser ao pagamento da drv da

requer seja ela atual zada por cd'lculo do contador no momento da Itquldaçao ecreeclco dos encargos
lega S, Reque� a fina� a condenação doia) executado(a) nas custas hororâr lcs advocatfclós e dernajs
comlnaçoes. Para efeftos f sca s o valor da causa é de C $ 15..690:B na forma do disposto no art. 21l
nceo III da Lei no 5.741/71 exclufdo do montante a parcela referente a honorários edvocatrclós, P
Defenmento Florianopol s 25 de junho de 1975 (ass) pp, Be José AI(pl6 Martins. PETIÇAO DE
FLS EXMO SR [lR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVILDA COMARCADESAOJOS� SC
PROVINCIA CRÉDITO IMOSI L1ÁRIO S/A I ... ,tu çao F nancei", neste ato representada por seu
bélStante procurador nas termoo do Proce$o de Exeruçao que promow contr GERV�SIOJOSINO
DA SILVA vem perante V Exa requerer a cltaçao do(s) mesmo(sl por edital em virtude de
encootrarelll-se em lugar ncerto e nao sab do nos termos do pa dgrafo 20. do art. 30. da Lei no,
5741 de 01121971 Nestes termos Pede deferimento. Flbnanopons/SC 21 de "9)sto de 1975. (ass)
pp Bel Jesé A (pió Mamns' DESPACHO Nos autos como reque, Sao Josê 21/01>/1975 (as;)
WI LMAR PHI LI PPI JUIZ DE DI RE ITO E para que chegue ao canhec menta de todos e ninguém
a egar ignorancla possa mandou o MM Juiz de D reito expecir o presente edital que ser� publicado e

afixado na forma da leI. Dado e pélSsado nesta cidade e Coma ca de Sao Josê Estado de Santa
Catarina aos QUATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Of c ai Ma oro f� dat lografar e subscrevi

WILMAR PHILlPPI
JU IZ DE DI RE ITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARII\IA
NA FORMA DA LEI ETC

o f z dat og afa e subsc ev

W LMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUIlCIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SAIIJTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o p esen e ed ta v em conhec men o t ve em ou anda nte essa

possa que po me o deste f ca CITADO IA) ola) senha a) AURELIO SOARES E SUA MULHER
MARIA DA ROSA SOARES b as cas es am Ba � os P ocasa po todo o conteudo da pet çaQ
n c a pe çao de f s 26 e despacho nesta exa ado em segu da t ansc tos PETIÇAO INICIAL
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA C VEL PRO\!- NCIA CREDITO IMOBILlARIO
SA

o f z dat og afa e subsc ev

W LMAR PHIL PP
JU ZOE D RE TO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a todos que o presente ecI ta VI em ronhec menta tiverem ou à nda nteressar

possa que por meo deste fca CITADO(A) ola) senhoria) VALDIR PERES E SUA MULHER

DULCINÉA FERREIRA PERES bras e os residenlasneProcasa Casa279 portodooconte6doda
pet çao n c a� pet çao de fis. 27 e despacho nesta exarado em segu da transcntos PETIÇAO
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CRÉDITO
IMOBILIÁRIO S/A Institu çao F nanceira com sede à rua T radentes esquina Nunes Machado na

odade de Fio anõpol s Estado de Santa Catanna por seu procu ador firmatáno (doe" 1) vem 8

presença de V Exa na to ma da lei no. 5741 de 10 d. dezembro de 1971 p opor AÇAO DE
EXECUÇAO contra VALDIR PERES E SUA MULHER DULCINÉA FERREIRA PERES brasielros
casados ele operário e a do Ia res dentes e dom ca ados na P ocasa quadra N Casa no 27:9 pdêli
segu ntes razoes 1 Po VIa do S sterna F nancetro da Hab 1açao os exerutada; adqu nram em 23 de
outubro de 1967 uma casa na. 219 na Quadra N no Nóc1eo Procasa Barre ros Sao José S C em
garantia de CUJO pagamento fo ela ob eto da pr meU"8 li pateca nscr ta a fls. 133 do I vro 02 sob no
682 do Of(c 6 Imobiliáno da Comarca de Sao Jose S.c nos termo� da Cédula H potecãria em anexo
(doe. 2) 2. Réfteradas fora m as tentativas nao obterdo suces9'J a exequente para recebeJ o seu cn!dto
sem a UfZamento desta açao Esse fato na forma da{s} clãusula(sl Terl:2ira do oontrato de Comp-a e
Venda com Pacto Ad eto de P me ra H pateca (doe. 3) deu causa ao vencimento antec pado d3
d(Vlda posto que parai sou em 05/1111970 o pagamento das pa celas de amortlzaçao relativas iI(s)
refendais) d(v /la(s) garant daiS) po h poteca(s) cu oIs) saldols) devedorles) ecresc doIs) de luro(s)multa e demais encargos alcançam em 30 de junho de 1975 130,55860 UPC (Cento e trln1Bnte o; c nquenta e c nco ma o tocentos e sessenta oontéslmos m I�s mos de I.:Jnldade PadCapitel do BNH) equIValentes aqueJa data e Cr$ 1465520 (Quartoze mil

rao de

c nco c uze ros e VInte centavos) confo me demonstrativo em anexo (doe. ;��n�: etc rquen1a e

:s���o!!nc '" ola) execu1Bdo(a) foi no,flcado(a) em 29/05/1975 (doe. 05) nao sa'sf:'�s�: :�:respect Vai prestaçoes em atraso no montante de 52 97656 UPC (C
sp

nove nta e sete m I se scentos e c nquenta e se s centés mos m lés mos de U", :�:���r::�e ���r:1
do BNH) equ va enla em 30/06/1975, e Cr$ 5946 62 (C nco -mn nove",ntos e quaren1B e seis

cruze os e sessenta e dOIS cenrnvoo) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja ola) executado(a)

c tadofal no endereço sup a para paga o valor do cred to reclamado {vide tem 3} no prazo de 24

horas sob pena de lhe se penhorado o movei h potecado Se nesse prazo o{a) executado{ a) nao paga

o a ud do dêb to aaesc do doo honora os advocatraOS a base de 20% (Vinte por cento) do respectivo
vai ar e custas ou depül> tta em J u(zo o saldo devedo (v de tem 2) equer. (ai a med ata efetiva çao da

penhora nomeando como depositária a exequent� (i)} a expediçao do mandado ordenatorio de

desocupaçao de móvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 {tr nta} d as com o

prosseguimento da açao até a venda do móvel em P aça PClbl ca ou a Adjud caça0 de que trata O&rt

70. do d ploma legal supra menc onado. Se em qualquer fase da Instanc a ola) executado(a} se

p opuse ao pagamento da d(v da requer seja ela atuallZooa por Céflculo do contador no momento da

qu daçao aaesc do dos encargos ega s Requer a final a condenaçao dota) execu1ado(a) nas custas

honorârios advocat(oã> e derra s com naçoes. Para efe tos fiscais o valor da cauXl I de Cr$ 12212 õl
na forma do disposto no art. 20. nc!O III da Lei no. 5.141/71 e)(clurdo do montante a parcela
referente a llonorllnos advocat(Clcls P Defenmento. Flonen6pol� 30 de Junho de 1975 (ass) pp, Bel

JeséAJPloMartns. PETIÇAODE FLS 27 EXMO SR DR JUIZDEDIREITODAVARACIVIL
DA COMARCA DE SAO JOS� SC PROVI NCIA CRÉDITO IMOBILlAR 10 SIA Inst tuiçao
F nance ra neste ato representada por seu bastante procurndor nos terrros do Procesoo de Execuçao
que promove contra VALDIR PERES E SUA MULHER vem perante V Exa requerer a cl1Bçao dois)
mesmo{s} por editai em v rtude de encontrarem"5e em lugar ncerto e nao sabido nos terrros do
pa [grafo 2a. do alto 30. da Le no 5741 de 01 12.1971 NllSlaS termos Pede defenmentQ,
F onan6pol "'SC 21 de agosto de 1975. (ass) p,p Be José AI(PlO Mart ns' DESPACHO Nes autoo
como reque SaoJosé 21/08/1975 (oss) WILMAR PHILIPPI JUIZ DE DIREITO E pala que
chegue ao conhecimento de toda;; e n nguém alega I9noranc a possa mandou o MM Ju z de Direito
exped r o presente ed tal que será publ cada e afixado na forma da 181 Dado e pa;sado nesta cidade e
Come ca de Sao José Estedo de Santa Ca1Bnflf aos QUATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO
ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Oflc ai Ma ar o fiz datnografar e subscrevi

WI LMAR PHI L1PPI
J IZDEDIREITO

E<;TADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARia
CARTORIO DO CIVEL

EDFTAL DE CITAÇAOCOM aPRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FO�MADA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSt: - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a todos que o p esente ed ta v rem conhec menta t verem ou ainda Interessar

possa que por lT]e o deste fica CITADO(A) ola) senhoria) ANTÓNIO ANDRE DA SILVA E SUA

MULHER ODETE ROSA DA SILVA b as res. em Barre ros Procas.. po todoo conte6doda pet\çao

nic ai pet çao de fl� 27 e despacho nesta exarado em segu de tra rocr tos PETIÇAO I NIC IAL

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA dVEL PROVINCIA CRIÔDITO IMOBILIÁRIO

S/A Inst tu ça0 F nance ra com sede a rua T radentes esqu na NunES Machado na c mde de

Floran6pollS Estado de Santa Cata- na po seu procurada firrratáno (doe. 1) vem a presença de

V Exa. na forma da le na. 5.741 de 10 de dezembro de 1971 p opor AÇÃO DE EXECUÇAO contra

ANTÓNIO ANDRIÔ DA SILVA E SUA MULHER ODETE ROSA DA SILVA b as casades ele

m litar ela do Ia res. em Barrei os Procasa quadra I casa no. 220 pelm seguintes razoes 1 Por V1a

do SIStema Flnance o da Habtaçao os executados adqu ram em 23 de outubro de 19õ1 uma casa

na. 220 na Quadra I 1)0 NClcleo P ocasa Barre os SaoJosé S C em garant a de CUJO pagamento fo

ela objeto da pnme a h pateca nse te a fJo.126 do IIV o 02 sob no 632 do Of cló Imoblliãr o da

Comarca de Soo Jesé S C nos te mOS da Cédu a H potedna em anexo (doe. 2) 2 Reiteradas foram

as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu crédito sem ajuIZamento desta 8ça�

Esse fato na fo rra da(s) cláusula(s) Tercetra do contrato de Compra e Vendá oom Pacto Adieto de

Pr metra H pateca (doe. 31 deu causa ao venc menta antec pado da drv da posto que paralisou em

051[J111969 o pagamento das pa ceas de amortizaçao relativas à(s) ele daIs) d(vida(s) garant dais)

por h poteca(s) cu a( sI sa doe s) devedor(es) acresc do(s) de Juro{s) multa e dema s encargos alcançam
em 25 de unho de 1975 156941971 (cento e c �uenta e ses nl2 ros noventa e quatro mil cento e

noventa e sete cen�s mos m és moo de Un dáde Padrao de Capital do BNH) equ valentes àquela data \
a Cr$ 17 616 73 (dezessete m I se scenta;; e dezesseis cruze ros e setenta e três centavos) conforme
demonstranvo em anexo (doe 4) 3 Do atraso e SUeIS consequenc ai o( a) exerutado{ a) fo
notif cada a) em 29/05/1975 (doe. 05) nao sat!sfez à despeito disto a; respect vas prestaçoes em

atraso no montante de 68 46964 UPC (sessenta e o to nte ros qwrenta e seIS mi novecentos e
sessen1a e quat o centês mos m lês mos de U n dades Padrao cE Cap tal do BNH) equivalente em

25/06/1975 a C $ 7 685 72 (sete m se scentos e o tenta e c n 00 cruze 1)5 e setenta e dO! s cent'avos)

ANTE O EXPOSTO reque a V Ex.. seJao(a) executado(a) Cltado(a)tno endereço supra pa'" pagara

valo do credno reclamado (v de tem 3l no p azO de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o im6ve1

h potecado Se nesse prazo o(a) executado(a) nao pagar o alud do dêtito acrescido doo honorarfos

advocatí c (s a oose de 20% Iv nte por cento) cb respectivo valor e OJs1aS ou depositar em Juba o

saldo devedor Iv de te n 2) requer {aI a mediata efenvaçao da penhora nomeando como depositãria
a exequente: (1) a exped çao do rrandado ordenat6 o de desoOJpaçao ce Imóvel e consequente

entrega a exequente no prazo de 30 (tnnta) d m com o prossegu menta da açao atá a venda do móvel
em Praça Publ ca ou a AdJudlcaçao de que trata o art. 70 dei d ploma legal supra menc onada. Se. em
qua quer fESe da nstanc a, oCa} executado(a} se p opuse ao pagamento da d(v1da requer seja ela
atualizada por calculo do contado no momento da qu daçao acresc ck!> dos encarga; legais Requer
a fina a condereçao dota) executado{a) nas custas honornnos edvocat(clós e derra s cormaçoes.
Para efe ta;; f scals o va ar da causa � de Cr$ 14.68061 na forma do d sposto no art. 20 Inciso III da
Le na. 5.741/71 exclurddda montante a parcela referente a hono a os advocatfc1tE: P Deferimento.
Flonan6pol s 25 de junho de 1975 lassi pp, Bel José AI(po1> Martln� PETIÇAO DE FLS 27
EXMO SR DR JUIZ DE DIRErrO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC

:OVINCIA CRIÔDITO IMOBI L ÁRIO S/A Instltu çao Financeira neste ato representada por seu

D�1BS�:;o�s�� M��Ht��mos do P acesso de Execuçao que promove contra ANTÓNIO ANDRÉ
v tude de encontraremoSe em I�;: �e;�::n�:aSab�uerer a c taçao does) mesmo(s) por edftal em

Le no. 5741 de 01 12.1971 N
o nos te mos do paragrafo 20 do art 30. da

1975, (llSS) p.p Bel José Ah�:�::';;;:. P��s�er menta. Flonan6polls/SC 21 de agosto de

21/08/1975 (",s) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIRETT�O Nos autos como reque, São José
[todos e n nguêm alega gnoranc a possa rll3ndo MM

E para que d'legue ao conhecimento de
será publ cada e afixado na fo ma da leL D do

u o Juiz de Deito expedr o presente edital que
de Santa Catanna aos QUATRO DIAS DO �ES ��a;sado nesta c dade e Comarca deSao José Es1Bdo
SETENTA E CINCO Eu Of ca M f

SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENJ"OS Ea ar o IZ dat lagrafar e subscrev
WILMAR PHILlPPI
JUIZ IilE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a todos que o presente edital v rem conhec menta t verem ou 'ainda ntere9Sar possa

que por me o desla fica CITADO(A) ola) senhoria) 6RNESTINO JOS� DA CUNHA E SUA

MULHER bras le os res dentes na Procasa quadra E No. 80 por todo o conteôdo da petiçao
n c aI pet çao de fls. 27 e despacho nesta exarado em segu da t anscntos PETIÇAO INICIAL

EXMD SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CRÉDITO IMOBILlARD
S/A Inst tu çao F nanc8lra oom sede a rua T radentes esqu na Nunes Machado ra cidade de

F onanbpollS Estado de Santa Catanna po seu p acurado f rmatano (doe. 1) vem a p esença de

VExa nafo ma da Je no 5.741 de1Q, de dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

ERNESTINO JOS� DA CUNHA E SUA MULHER res dentes na P ocasa no. 80 pelas seguintes
razoes 1 Po va do SlSterra F nance ro da Hab taçao as executados adquinram em 02 de setembro
de 1967 uma casa no 80 na Quadra E no NOdeo Procasa Barre ras Sao José S C em garantia de

ruJO pagamento fo ela objeto da pr mara h pateca nscnta a fls. 108 do livro 02 sob no. 548 do
Off"'G I roo ..no dá Comarca de Sao José S C na; termos da Cédula Hipoteclria em anexo (doc 2)
2. ReteradelS foram a; tematvas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu �dto sem

a ulZamento desta açao Esse fato na forma da(s) cláusula(sl Term ra do contrato de Compra e VencE
com Pacto Adieto de Pr me ra H pateca {doe" 3} deu causa ao vencimento antecipado da d(vlda posto
que paransou em 05/08/1968 o pagam�nto das per",l .. de emol'tlzaçao rólativas à(s) referida(s)
d(v daiS) garant daIs) por hlpolacals) cUjols) sa!dols) devedori es) acrescldo(s) de uro(s) multa e
dema s enca'1los a cençam em 16 de junho de 1975 17241906 UPC ("'nto e setenta é dois Inteiros
quarenta e hum mi novecentos e se s centáill1llS m léslmos de Unidade Padrao deCapitai doBNHI
equ va entes aquela data a Cr$ 1935403 (dezenove m trezen1Ds e dnquenta e quatro cruzeiros e
t es cen'tava;) oonforme demonstrat \10 em anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas consequências o(a)executedo(a) fo not f cado(a) em 13/05/1975 (doc 05) nao satisfez â despelro cisto as respec,tlv",prestaçoes em atraso no montante de 7555848 UPC {setenta e c nco nteiros e c nquenta e cinco mil
o tocentos e quaren1a e o to centés mos mllés mcs de Unidades Padrao de Capital do BNH}

equ va ente em 16 de Junho 75 a Cr$ 8481 44 (o to mil quatrocentos e o tenta e hum cruzeros e

quarenta e quat o cen1BlIOs) ANTE O EXPOSTO requere V Exa selao(a) execU1Bdo(a) d1Bdo(a) no

ende eço supra para pagar o valor do crêdto redamado (vide tem 3) no prazo de 24 horas sob pena

de he se penha ado o m6vet hIPotecada. Se nesse prazo ola) executado.(a) reo pagar o aludido

détito acre!l: 00 dos hononInos advocat(clós a oose de 20% (v nte por centol do respectivo va ar e

custas ou depositar em JUIZO o saldo devedor (v de Item 2) requer: {a) a Imedata efe1lvaçao da

penhora, nomeancb como deposltâr a a exequente: (t',) a expedçao do mandado ordenat6rio de

desocupaçao de móvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (trirta) d as com o

prossegulrl1entd da açao at� a venda do movei em Praça Publ ca ou a Adjudicaçao de que trata o art.,

70. do d ploma legal supra menc1onooo. Se em qualquer fase da nstancia ola) executado(a) se

p-opuse ao pagamento da dr\t da reque seja ela atuanzada porcák:ulo do contador no momento da
I quldaçao acrese do dos encargos lega s Requer a final a condena�o do(a} exe::utado( a} na; custas
honora a; advocat(c ós e demaIS mm fl8ÇOes Pala efe ta; flsca s o valor da causa é de Cr$ 19 354fJ3
na fo ma do d sposto no art. 20 nc so III da Lei no 5.741/71 exclu(dd do montante 8 parcela
refe ente a honora os advocat(ció� P DefenmentQ, Flonan6polls 16 de junho de 19751 .. sl pp Bel
JeséA(pclMart ... "PETIÇAODE FLS 27 eXMO SR DR JUIZDE DIREITO DA VARA CIVIL
DA COMARCA DE SAO JOS� SC PROVINOIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Inslitulçeo
F nance Ta neste ato represen1ada po seu bmtante procu ador nos termos do Processo de Execuçao
que p omov. ocnt a ERNESTINO JOS� DA CUNHA E SUA MULHER vem peranle V Exa requerer
a c taçao does} mesmo(s) por ecita em virtude de encontrarem-se em lugar mcerto e nao sabido nos
te mos do par.!grafo 20. do art 30 d� Le no 5741 de 01 12 1971 Nestes term,," Pede deferimento.Flonan6pohs/SC 21 de agestode 1975 (ass)pp BelJosêAI(PlÓMalins DESPACHO Nosautos

�moereque Soo José 21/08{1975 (",s) WJLMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E para que

eg� ao coohec menta de todos e n nguém a ega gnorancia possa mandou o JYlM Juiz de DIreito

�xpe o presente edita que se fi pubh:::ado e afixado na forma da eL Dado e passado nesta cidade e

A�';;"�� :J�a�6�:c���s d� �����;:�n�l:doQ��TO��I�I�SI DQ M�S DE SETE;MBRO DO

WILMAR PHILlPPI
a a oroflz d8tllografare subscrev

JUIZ DE DIREITO

I

J

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DESAO JOSÉ
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL J

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE D'IREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC
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OE - Uma gênese do livro:

quais as motivações que levaram

,o senhor a escrevê-lo?
PFL - Em termos de gênese

'Aclimatação Humana nO Am

biente Tropical". Este CU'ISO, mi
nistrado por vários especialistas
no assunto de relações horrern
-mejo ambiente tropical me sen

sibilizou. Tocou num ponto fun

damental no início da minha'
formação profissional. Até en
tão, acreditava piamente, a par
tir dos cursos do ginásio e cien

tífico, aquilo que me diziamnos

colégios. Que o Brasil é um país
de riquezas inexaurfveis, Este
curso foi o primeiro impacto, já
que elé visava mostrar aos estu

dantes que a inexauribilídade
dos recursos era um mito.

Não se preocupava negar a

grande possibilidade do país,
mas que era preciso já ter o

máximo de cuidado com a utili

zação desordenada de recursos

na superfície geográfica brasilei
ra. Daí em dian te passei a me

preocupar na evolução dos meus
estudos, exatamente com este

problema. E me parece que o

livro saiu agora em termos de
uma preocupação, mais particu
lar sobre Santa Catarina. Este

estado, neste caso, foi uma espé
cie de laboratório com o qual eu
trabalhei e me sensibilizei para

poder exatamente dar uma con

tribuição a mais 'para aquela
preocupação que desde 1954
estourava nos meus ouvidos.
Embora Santa Catarina não seja
um ambiente tropical no sentido
tão exato das regiões 'equatoriais
tropicais .brasíleiras, porque aqui
já é característica básica a sub

tropicalídade, não se afasta dis
to. 'Nós temos, ambientes de

conteúdo fortemente tropical
no Estado, principalmente as

regiões .litorâneas de baixadas.
Este livro seria urra resposta

a esta sensibilização muito re

mota na' minha vida de estudan-

nais que marcaram uma imagem
muito positiva romântica, poéti-

retorno do passado, pura e sim

plesmente, mas no sentido de

extrair qualidades de 'um passa

do que está morrendo pela afo

bação do processo de desenvol

vimento.

Aqui se briga muito atual

mente pelo problema da arbori

zação da cidade, criação de áreas

verdes.
O nosso problema tanto é de'

áreas verdes intra-urbano como

de áreas verdes em periferias
urbanas. E eu, como geógrafo,
ambientalista, admto que é, tão

importante a periferia como as

áreas verdes intra-urbanas. O

que nos deixa de modo geral
inteiramente inquietos é verifi

car que a depredação das perífe- ,

rias da área urbana de Florianó

polis caminha em ritmo extre

mamente acelerado sem que ha

ja uma política mais definida de

contenção deste processo de
mutilação da cobertura verde da

região da Grande Florianópo-
-Iis, Temos que encarar o proble
ma e armar uma estratégia defi

nida, senão o processo de cresci
mento desordenado tenderá a

desfigurar estas possibilidades
futuras. Não desfigurará total

mente, porque ela manterá de
um modo ou de outro as belezas,
naturais, mas desfigurará uma

parte ponderável e perderemos
com isto.

OE - Quais os pontos vulne
ráveis do ambiente?
PFL - A questão é realmen

te complicada. Tentei, no Íívro,
fazer uma análise muito geral e
tentando assim quase que hierar

quizar os ambientes Catarinen-
te. - � �. ses; mostrando que estes am-

OE - Qual a realidade am- bíentes são particularmente dife-

bSanientaleade �O�ianópolis? E de renciaís no que se refere as
ta tarma? Os planos para ibi íd d de'restauração de um ambiente poSSI ili a es serem ou não

ideal? adulterados, com maior ou me-

PFL - Sou do Rio de J anei- nor facilidade. Salientando, por
ro, "papa goiaba" dos mais legí- exemplo, ') problema dos am-

tímos com formação de carioca. bíentes fechados, ambientes in-
Mas depois de 2 dezenas de anos terlagunares, costeiros, que re-

aqui no estado, já sinto muita presentam os ambientes dw ma-

dificuldade em dizer que nasci téria prima. Ou numa tecnologia
em outro lugar. mais ecológica, ambientes de

Mas tentando enxergar a re- grande produtividade primária,
gião da Grande Florianópolis das cadeias alimentares subse-
tanto Comum indivíduo isento,
digamos da ernocionalidade do

lugar: Examinando como técni-
00 'na medida do possível, eu

encaro a região da Grande Flo

rianópolís como uma 'das mais
lindas que há em toda a superfí
cie geográfica brasileira. Sabe
mos que ser4 futuramente um

grande depositório de uma pro
CUra de natureza turística por
que ela está situada basicamente
numa região relativarrente rica,
em termos de turismo brasileiro.

Entre vizínhos que podemos
dizer mais ou menos opulentos,
Com suas bolsas pelo

-

menos se

nâotãn gordas pelo menos com

algumaa possibilidade ascenden
te. E estão passando por um

processo de transformação que
os leva a procurar mais avida
mente ambientes naturais, am-

. bientes de lazer.
,

Esta combinação de belezas
naturais da região da Grande

FlOrianópolis com as caracterís
ticas do desenvolvimento da e

conomta do Brasil e em especial
da região sul, estabelece assim
uma vocação para a Grande l")o
tianópolis, que seria um reduto
de grande procura turística.

Mas aí vem um problema:
Será que teremos condições de
manter este complexo de beleZa
ambiental e ao mesmo tempo
desenvolvê,lo, melhorá-lo? 'E
preciso trabalhar nestas interro
gações e elaborar os esforços
talvez muito raíores do que os

que estão sendo ptitos presente
mente.

Tempos atrás quando o poe
ta Álvaro Moreira esteve em

Florianópolis já havia dado urna

denominação de cidade Flor ou
cidade jardim. E tenho a ímpres
�ão que estamos perdendo esta

característica da cidade Flor.
Hoje, com o processo rápido de

'tranSformação e com as caracte

rísticas de uma urbanização ace

lerada e muitas vezes desordena
da, estas peculiaridades tradicio-

quentes.
A nossa dietética é caracte

rísticamente baseada pelo menos

na parte litorânea, em alimentos
do mar. Não há como se identi
ficar a gentileza do florianopoli
tano, senão através de uma cama

roada na Lagoa da Conceição.
De modo que isto está incorpo-

, rado a própria cultura do catari

nense.

Até quando poderemos fazer
este tipo de gentileza? Tenho a

impressão que estarros correndo
o 'risco de um dia não termos

mais camuão para oferecer, se o

processo de aviltamento destes

ambientes continuarem na in

tensidade em que' está se verifí
cando. Sob o ponto de v�ta
técnico administrativo não será
fácil: resolver este problema. A
resposta será dada pelas institui
ções e técnicos outros que este-

,

jarn dispostos a elaborar grandes
problemas de manutenção na

qú"alidade de vida de. um am

biente fechado aquático.
OE - Quais a� características

e a conservação das baixadas
litorâneas e,dos redutos interio
res?

PFL - O problema das bai
xadas litorâneas é muito impor
tante, porque apresentam cober
turas arbóreas muito compactas,

maciças, porém Os subsolos são
muito frágeis para prosseguir Sua
evolução. Como diria Roberto
Klein, há pouco tempo, infeliz
mente o catarínense começou a

utilizar o solo muito' precoce
rrente. Ele deveria ter tido uma

outra écpoca para começar a

intervenção: E claro, que esta

outra época seria alguns milha
res de anos a mais..

Não seria o catarinense que
tinha ocupado, mas a história
começa, pelo menos no início,
com Pedro Alvares Cabral. Mas
de qualquer maneira, nós chega
mos muito cedo no trópico bra
sileiro. Em realidade, porque os

solos estavam em pleno processo

de 20 anos. O estado foi
sempre o seu laboratório
preferido, no qual,
ultrmarrente, trabalha
com a preocupação de
desenvolver na
comunidade uma

consciência coletiva
sobre ecologia. Nesta
entrevista à Rosamaria
Urbaneto ele fala das suas

preocupações atuais.

Paulo Fernando Lago,
.

geógrafo, autor
de "Ecologia e Poluição" -

214 páginas -, livro
lançado na última sexta

feira pela Udese ,

brio dinâmico de trocas- para no ambiente, que mantém as fugir a ela.

con trário de possibilitar água
doce aos moradores, dar-lhes á-

•

gua salgada. Tornou-se num veí-

culo de contato entre o mar e a

Lagoa. E a decorrência final
seria a salinação das águas. Foi
uma medida completamente ab

surda, sem consultar' alguns téc
nicos que poSO'!I1 opinar sobre o

assunto, por ser uma área espe
cífica do Dnos, que com todo o

respeito que se tem, não está
constituído de todo corpo técni
co que possa avaliar as conse

quências de suas obras. O pro
blema' do Dnos em todo o Brasil
é um problema bastante sério.
Um órgão de vital importância
que tem prestado serviços rele

vantes, mas que tem o caminho
mais de engenharia e não de

ecologia propriamente dito. Em
bora esteja relacionado a isto,
mas é um ciclo de trabalho que
não diz mais respeito a engenha
ria,

. OE - As dragagens, ou dre-
'

nagens nas áreas pantanosas são

realmente operações para ajudar
a ecologia?

'PFL - Jean Dorts fica bas

tante furioso com estas obras.

Os pântanos são ambientes de

grande produtividade biológica e

consequentemente devem ser

preservados como tal.
No caso da Lagoa do Perí

pão foi drenagem nem draga
gem, foi urra obra para possibili
tar água a algumas pessoas' a
mais. E acabou ameaçando toda
a ecologia da região. Felizmente
parece que o problema foi supe
rado.

OE - Qual a situação da

rapinagem florestal e do conser

vadorismo pastoril, em suas á
reas de incidência?

PFL - A rapinagem florestal
é um dos mais sérios problemas
que afetam a economia catari

nense. A economia florestal tem.
, um peso na economia catarinen

se, proporcionalmente maior

que deva ter em qualquer outro
estado brasileiro. E temos pro

blemas, para manter o ritmo de

desenvolvimento da estrutura in

'ailstrial. Somente·o suprimento,
não só da área rica em matéria
prima, poderia dar este resultá

do. As medidas que vêm sendo

tomadas no que se refere .;
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Renato Ramos da Silva

Presidente

gastos posteriores e prejuízos
maiores .

OE - Qual a influência das
Bacias Carboníferas nos sinto
mas ou nas evidências de polui
ção de áreas estaduais? Poder
-se-ia de alguma forma harmoni
zar essa produção industrial com
a preservação ecoíõgíca?

PFL - Com muitas apréen
sões e com muitas esperanças
podemos encarar o problema do
aproveitamento das bacias car

boníferas catarínenses. Os esfor
ços, hoje, em muitos lugares de
exploração mineral não só de
combustível sólidos fósseis, vem
sendo regulamentados por nor

mas que procuram minimizar
efeitos ambientais.

Há exploração de recursos
minerais bem mais problemática
do que a do carvão, como por
exemplo, a do cobre a céu abar
to. Nosso problema, no entanto,
está longe de ser simples, já que
a paisagem de mineração do
carvão é, também uma paisagem
de atividade agrícola, densidade
demográfica ql;le tende a crescer

rapidamente, em virtude da pró
pria riqueza do subsolo. Como
sabemos é de vital importância
para a econimia nacional, em
i!bmpatibilidade com a política
de desenvolvimento siderúrgico,
de suprimento de energia elétri
ca e de produção de fertilizan
tes.

Como já definimos a opção:
minerar. E esta opção é cons

ciente, desejada ardenterrente.
Teremos que cuidar dó "preço
do progresso", estabelecendo
medidas que possam atenuar seu

nível. Como, exatamente, ainda
não sabemos. Sabemos que tere
mos que efetuar incrível esforço
nesse sentido, tão grande quanto
o de nos amarrarmos à opção
definida. .

A área sudeste Catarínense,
onde se alojam minerais com

bustíveis, vem sendo objeto de
prioridades da política de desen
volvimento a níveis federal, esta-

'

dual e regional. Neste último se

desenvolve o Projeto Litoral Sul.
Uma das preocupações reside,
exatamente, em como se dina
mízar o complexo carboqufrní
co-siderúrgico com o mínimo de
afetações nesse sentido. Por ou
tro lado, os frutos dessas mu

danças são convertidos em Con
quistas de imenso significado
para se atenuar efeitos da outra
forma de poluição tão temida - a

da miséria.

,

ca, dentro da cidade, começam a

desaparecer.
do, livro, eu diria que iniciou E irrportante então que o

quando eu comecei o primeiro homem tente voltar um pouco
curso no Rio de Janeiro sobre

.atrâs não no sentido de um

traz em seu currículo
mais de 15 publicações
relacionadas à terra e

ao homem de Santa
Catarina, onde ele se

dedica a pesquisa há mais

de formação e maturação rraior.

Então encon trames um solo

muito frágil, que apenas susten

ta florestas mas não dá equilí-

resultar na formação de uma

arquitetura maior nos solos a

guários,
Os solos da região litorânea

são muito frágeis, porque são

arenosos com carada de maté

rias orgânicas muito superficíais.

OE - E os morros, os desli

zamentos, as pedreiras, ou ou

tros inoomodos?
PFL - Alguns geólogos da

UFSC fizeram um estudo sobre

os deslizamentos das encostas de'
Santa Catarina. São encostas

vulneráveis a deslizamentos des

de que desmatadas a um nível

que permite o processo de circu

lação de águas e movimentação
de materiais pela erosão pluvial.

Estas encostas também são

ainda complicadas, pelos blocos

dispersos na superfície que bo- 'de material que é levado aestes

tam em desequíubrío total os condutos é precário em função
fatores que estão sendo altera- da chuva. E aqui a chuva é uma

dos. Há ruptura deste equilíbrio realidade a que não podemos

pedras mais ou menos onde es

tão.
Estes ambientes ficam altera

dos com a lavagem da ág ua da
chuva, acabam com as bases,

'

ocasionando o rolamento. Então
é preciso um cuidado muito

sério, principalmente nesta re

gião. As pedreiras que estão

sendo exploradas, até certo pon

to correspondern a eliminação
dos perigos em potencialidade.
Mas por outrado o processo de

desmonte que vem se verifican

do em algumas áreas, (em Co

queiros), é um processo mutila

dor. Ao invés de evitar a instabi

lidade, pode agravar mais, per
mitindo uma corrida de lama

que irá afetar seriamente o, siste

ma de captação de água pluvial,
precário em toda a região da
Grande Florianópolis. O volume

OE - COllD o sr, vê as

mudanças dos cursos d'água, ou
de depósitos naturais, como é o
caso da La�a do Peri?

�FL - A Lagoa do Peri é um

problema delicado realmente,
porque se trata de uma Lagoa,
praticamente, reservatório de j.,

gua potável para a cidade em

situação de emergência. Quando
ocorre a ruptura da rede de água
da cidade, recorrem à água da

Lagoa do Peri. E claro que é

'uma água que precisaria de um

tratamento melhor, mas em si

tuação de emergência, é melhor'

aquela, que não ter nenhuma.
A abertura de um canal, para

os moradores instalados na re

gião deu resultado inverso poste
riormente, pois o canal iria, ao

ISTlcàQUILANI
Orquestra deCamara Italiana

renovação dos recursos arbóreos
são medidas que não são pro
priamente de conservação ecoló
gica, mas simplesmente de reno

.vação de determinados recursos
econômicos: Como recursos eco-

, lógicos são medidas muito par
ciais ainda. Pouco 'apoiadas para
nova atividad ambiental, quanto
a selvícultura tropical de um

modo geral, onde estão sendo
feitas experiências a, nível mais
de empresário.

Nossas instituições estão pra-
o

ticamente sem condições de dar
urra contribuição melhor. Mas
de qualquer maneira o momento

é mais do que eloquente para

que elas, sejam convocadas mais

maciçamente para prestar louvá,
veis contribuições a ecologia.

,

OE - Quais os efeitos dos

desperdícios e da poluição? As

formas mais determinantes deste
e seus efeitos já estabelecidos?

PFL - Obviamente as indús
trias florestais, principalrrtnte
as que se referem a indústria da
celulose, apresentam problemas.
Eles resultam da transformação
da matéria prima em produtos

.

industrializados" ou seja a trans

formação da celulose pura, que
tecnicamente' exige a utilização
de substâncias tóxicas, gastando
um alto consumo de água para
a formação de uma' tonelada de

celulose, há uma resultante ine
vitável, o lançamento nos rios de

materiais e substâncias tóxicas.
Este problema é muito sério,
razão pelo qual tem se procura
do afastar dos ambientes densa
mente povoados pois a água
-ficaria em depuração precária.

Entretanto, poucas áreas
dentro do Brasil estão utilizando
a técnica de formação de "lagoas
depuradoras para receber nestas

águas' os restos vindos destas
fábricas. São técnicas que vem

sendo aplicadas e são muito
importantes. Nós aqui pratica-

'

mente não fazemos isto ainda,
porque não estamos ainda sen

tindo o problema, mas já era

bom COmeçar a pensar.
Na Holanda as indústrias

vem causando problemas seríssi
mos de poluição da água. E um

problema que não é tão sério em

Santa Ca tarina, porque a nossa

indústria é pequena mas pode
ser, trabalhado já para evitar

DIA 9 DE SETEMBRO DE 197
Apresentação: CAPEI-A DOCOll::GIO ..CATARINENSE às 21 hor

Venda de ingressos; JANE MODAS e TECIDOS TUFFI AMl
Promoçâo:PRÓ-�ÚSICA . pr.eço: 25100e 15,00 cr��eiros

MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO
•

t II, � ..� t .

_'

I 'o"

DE ALTA QUALIDADE
CUM 40% DE DESCONTO

VuCÊ ENCONTRA NA LOJA
FUTURAMA

RuA ANTÔNIO LUZ -- lC5
(quase em frente à capitania)

CHAME SEM COMPROMISSO UM DE �JO$�OS
R.EPRESENTAJ'\lTES PEL.O FONE

'

"22 .- 5268
"

APROVEITE A OPORTUNIDADE! A OFERTA
NÃO DURA PARA SEMPRE!

OFERTAS DO BARRACÃO
I.nterruptores e tom aias a partir de 01$ 1,20 - Pias tipo s'ne.
rt�anasccm 50% o esc. - Fechaduras a partir de Cr$ 5,58- Cal
VIIgem aC� 5,00 asacaemaisca:leirasparapraia, azulejes
louças sanitlirias, manilhas, tintas, lajotas, tijolos, etc.

'

PHIUPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
FONES: 44-1811 - 44-1790 - 44-1080,

lAGOA ,IATE CLUBE.
EDITAL DE, CONVOCAÇÃO

O Presidente do Lagoa Iate Clube, de conformidade COm as disposições estatutárias e, ainda,
na forma das Normas Eleitorais vigentes para o Clube, convoca os senhores associados para a

eleição do novo CONSELHO DELIBERATIVO, a rélizar-se no dia 21.09.75 (Domingo), na
sede social (Lagoa da Conceição), obedecido o seguinte:

1 - A contar desta data e até o dia 16.09.75 às 18 horas, estão abertas as inscrições
para o registro das chapas na sede citadina (Rua Deodoro no. 11).
2 - Cada chapa conterá o nome de 20 titularese 10 suplentes.
3·- Só poderão candidatar-se sócios patrimoniais hã mais de 5 anos (art. 22 II), com
'idade superior a 21 anos, em' pleno gozo de seus direitos sociais (art. 39) e que
manifestem sua concordância em concorrer ao Conselho, mediante a aposição de suas,

assinaturas no pedido de registro.
4 - A relação dos sócios que reúnem as condições de elegibilidade encontra-Se à

disposição dos interessados na Secretaria do Clube (Rua Deodoro no. 11).
5 - A votação terá início às 9 horas e encerrar-se-á às 17 horas.

6 - A apuração e a proclamação dos eleitos processar-se-á a seguir.
7 - Somente poderão votar, na forma Estatutária, sócios patrimoniais, quites com a.

Tesouraria, não se admitindo- o voto por procuração.
'

8 - O voto, que será exercido através de cédula oficial fornecida pela mesa, será dado
em conjunto à chapa registrada, nâo se computando votos individuais aos integrantes da
chapa.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Osmilagres, seqtndo a fé e a ciência.
Um padre e dois psic6logos analisam
os fenômenosmilagrosos que vê.n

ocorrendo na Igreja Tabernâculo Eval'Jdélico,
na Procasa, o nde a fé revel a seuS poderes.

o Improvísado templo, m Proçasà;, onde se reúnem os adeptos da nova seita.

Alves: os milagres existem. Partor Silva: o ml1agraJo.
\ .

CaDado: o poder da mente•.

...

o anúncio é
feito pelo
serviço de

meteorologia
com a promessa

demelhora

_O pàstorGidalte Paulino ta por que meio". pessoa faz a somatização de Heitor diz que 00 "míla- partarnento de Psicologia da
da Silva, -o "profeta dos mí- A explicação para o mo- um problema emocional, e gres" existiam antigamente Universidade Federal, disse

.lagres" (rnatêría publicada .tivo de amaioria das pessoas fica reahnente doente e soo e foram explicados atravês que não vê necessidade de
em OE de quarta-feira últi- registradas naquela igreja ser fre", da Igreja Cat61ica. "HOje, grande estranheza em rela
ma), é discutido por um pa- egressa do catolicismo, para - Assim. explica-se � porém, para se .estabelecer ção a estes fatos, "porque a

dre e dois psicólogos, que Edgard, é simples: "Em Flo- prossegue - como é que al- que uma coisa é milagre, é cada dia se descobre ser maí
dão SU1f! opiniões sobre os rianópolis, creio que 95% da guém que tenha capacidade preciso urna quantidade tre- or o poder da mente, e não
"fenômenos" que vêm ocor- população é batizada católi- de interferir no inconsciente menda de dados, e depois se conhece ainda toda a sua

rendo na Igreja Tabernáculo ca. E não creio que a ida de - do doente pode fazer com ser tudo examinado na San- amplitude. Por isto, ê espe
Evangélico, denominada Ca- pessoas àquela casa prejudí- que esta conversão seja elí- ta Sé, 'no Vaticano, e só en- rável que algumas pessoas
sa da Bênção, situada no que a Igreja Católica, por- minada e a pessoa realmente tão se pode estabelecer se se muito especiais (especial
Bairro da Procasa. A igreja que o pessoal e levado a isto ficar curada. Isto nós encon- trata de ummilagre. Acredi- mente dotadas), no caso do
diariamente recebe umamul. por uma àngústía natural, as .

t ramos preferenciahnente to reahnente que temos de- pasto); Gidalte, possam des
tidão de crédulos à procura pessoas não vão lá para ne- nos quadros de paralisias de terminadas potencialidades pertar o poder da mente pa
da "bênção milagrosa". do gar a sua fé. Elas estão indo fundo histérico. As pessoas interiores que uma vez des- ra modificar condições ffsi�
pastor.

.

. para buscar uma cura ffsíca, fazem a somatização e real- pertadas podem determinar cas ou fisiológicas. "Não só
. O' coordenador da asses- O pastor Gidalte usa o con- mente perdem a capacidade a própria cura. Pode ser o acredito como já vi, na Du
soria religiosa ao Movimento teúdo crédulo das pessoas. de andar. Igualmente ocorre caso do pastor Gidalte, de ke U niversity-Durn -

de Juventude, do grupo de A partir disto, ele as íncenti- em pessoas que perdem as fazer com que estas poten- North C aroline-USA, o

trabalho da Pastoral Arquí-, va a buscar uma cura, ele é condições de ver. cialidades sejam desperta- professor J.B .: Rhine fazer
diocesana, padre José Ed- um animador desta creduli- Ele explica que nos qua- das, daí as curas". experiências de telequinésia
gard de Oliveira, disse que dade".. dros �e n_:urose histé�ca. a CHARLATANISMO X (movimentar objetos à dis-
"o milagre é a suspensão de mSTERISMO somatização pode atíngír ClíNCIA tância) e levitação".
uma lei natural, é uma solu-. O psicólogo Heitor Bar- outros órgãos, "que ficam Segundo Heitor, é muito
ção contra toda a expectatí- demaker Alves, professor da doentes e podem permane- difícil estabelecer até onde
'va natural, Eu creio em mi- Universidade Federal de cer assim, levando inclusive vai o charlatansmo e atê on

lagre, sou cristão católico. Santa Catarina tem outra à morte,. se não aparecer al- de a ciência, "porque a hu
Se alguém for a Lurdes (na o pinião sobre o assunto: guém que tenha a 'capacida- manidade em busca de solu

França) ou a Fátima (em "Tem aparecido em várias de de fazer a desconversão. ções para os problemas, se

P ortugaI) vê coisas seme partes do mundo pessoas No caso deste pastor, admí- deixa muitas vezes levar pe
lhantes às que ocorrem 'no que têm feito curas através te-5e que a fé seja uni cami- 10 charlatanismo, isto é eví-
bairro da Procasa. de influências que são explí- nho. Não acredito que todos dente. Em busca de solução

O PODER DA FI! cadas pela PES - Percepção os casos que ocorram ao u ma pessoa apela para qual-
- Mas pode ser também Extra-Sensorial. Existe em pastor Gidalte sejam cura- quer recurso".

. M
uma coincidência - contí- psicologia e psiquiatria o dos, mas pode acontecer O professor Lúcio Martí
nua - sobre uma coisa natu- quadro histérico em que a que alguns o sejam". nho Callado, chefe do De-
ral que aconteceu. Como é
que se pode saber quando é
milagre mesmo? A oração e

a fé podem promovoer cu
ras. Deus atende as orações,
dependendo, é claro, das
c on dições de!::i!s orações.
Jesus disse' que "tudo que
Lhe pedirdes emmeu nome,
Ele vos concederá, se tiver
des fé".

Segundo o pastor Gidal
te, várias pessoas prejudica
das por "trabalhos de ma

cumba" já foram libertadas
pelas orações da casa da
Bênção, onde há um grupo
de senhoras, denominado
equipe de oração da fé, que
oram sete dias consecutivos
em favor dos necessitados.
Padre Edgar disse que não
acredita em "trabalhos ffsl-

"oos de macumba. Alguém
'

psi c o logicamente atuando'
talvez prejudique a vida de
outra pessoa, se ela se deixar

. envolver. 9uanto às orações,
é louvável que orem em fa
vor dOI necessitados", .

- Qualquer pessoa angus_'
tiada - acrescenta -, cansa
da, tensa, neurótica, que en

tra num círculo coletivo de
orações ou meditação, fica
aliviada. Isto pode ser em

qualquer ambiente, não pre
cisa ser necessariamente reli
gioso. A própria psicologia
explica isto•. Para mim, o

maior milagre é a restaura

ção moral de uma pessoa, a
conversão para uma vida
melhor. Se um cará é um

mai marido, um cachaceiro,
e mudar de vida com isto,
acho bom. O importante é a

conversão moral, não ímpor- Pe, Edgard: creio em milagres.

de umidade, às 15 horas de lham ninguém -Nem tam,
ontem, foi de 94%. A média. pouco é dos pedestres. Es1a1
de' temperatura da leitura ruas é que, não podiam ftc�
barométrica foi de 764mm. alagadas assim. Por que I

TRÂNSITO VAGARO· que a Prefeitura não dáum
SO j e it o de es co ar e shl
Além de segunda-feira águas?"

normalmente já ser um dia Em frente ao Hospital!"pachorrento, a chuva contri- _Exército, na Prainha, MI
buiu ontem para reforçar es- também uma enorme po� ,

ta imagem, pelo menos para d'água, que vai até qU�1
00 que trarsítavam nas inle-

.

metade da rua, banhaná
diações do centro da cidade, todos os que se atrevem I

que para variar, estava mais passar por.ela Um funcíon
congestionado do que de rio público, Walter Sail.é
costume. Os veículos se ar- se que estava se dirigindo'
rastavam morosamente nas para a parada de ônibUl
ruas Arciprestes Paiva, Vidal quando passou um carro!

Ramos e em torno da Praça "esparramou água para t�
XV. Um motorista (não dos dos os lados. Não tive outro
mais pacientes), buzinaa e jeito que trocar de roupa, I
reclamava ao mesmo tempo: é claro, cheguei atrasado m

''Será que todo o mundo re- serviço",
solveu sair de carro hoje? "

De fato, em dias de coo
va, os v:eiculos se multiplí
cam nas ruas, e os três esta-'
cíonamentos da'Vidal Ra
mos, por-exemplo, ficam
xim um movimento bem
maior, ocasionando outro
transtorno: a saída dos veí
culos da garagem obriga 00

demais a esperar, enquanto
estes realizam as manobras. Hoje, ás 21 horas, na CI

I, Na rua do estacioramen- pela do Colégio Cataríneis
a Orquestra de Câmara Hall

to vertical da Praça :xv (nas ana "I Solístl Aquilani" �

proximidades do Diretur), tará apresentando mais uI

segundo um motorista dê tá- concerto programado pell
xi, deveria haverurna sínaleí- Pró-Música de Florianópolh
ra "'porque o escoamento . O. espetáculo está cons�

pela rua da Prefeitura émui- ' tuído pelo Concerto � Sa
to intenso, demora para Menor de Antomo yIvalm.
conseguir entrar. Chega a C�>ncerto em Sol Mmor�
engarrafar [ã na sinaleira do ylOla e Arcos de Georg

• j hpp Telemann, Concep�-PaláCIO, e a gente acaba ten- Dei Concerti de Valentln(
do qu� fazer. o ,�alão pela. Budrí, Rondô Fhilipp Tell
praça la embaixo . mann, Concerto Dei Coneel,PEDESTRES X POÇAS ti de Valentino Buchí, Ro�

O que mais incomoda os dó Maior de Mozart, mal

pedestres nestes dias de coo- con he cida por "Peque�
va são os bueiros entunídos Música Noturna". ,

-r O
. eel

e, consequentemente, as fa- s mg�ssos para o.rid�
migeradas poças d'água. Natal poderão ser adqui

.
. .

. na loja J ane modas, em fre�Conselheiro Mafra esqUIna te ao Cine São JOlé; na 10)1.
com Deodoro, por exemplo, de Tecidos Tufi Am:iln �

quando chove muito não dá Felipe Schmith e ainda co�
para atravessar a rua,. segwí- as senhoras Renate Gasse�

,

do. uma usuária, Dona Nflse feth de Souza, Maria LUI
Pereira. "A gente tem que Gomes, M argareth AllPl
fazer uma volta eno1't11e para z�··er, Adelgundes de qr

...\

�. MirtõA P ret�
não ter que pac;sar por den-

v 0, nan e

t d á _, .

da e Vera O en<h Frarrzke. J.ro a gua, e as :vezes am
. A orguesÚa foi fundl!uo-acaba sendo molhada por em 1968 e hoje é conheC1�

um carrC>. aar�, a culpa n�o em toda Europa, por seu te'

é s6 dosmotonstas, eles nao pertório que vai desde o,prl
podem ficar olhando para os -barroco até as obras con'

lados para ver se não mo- temporâneas.

Previsão: tempo
instável com chuvas

e trovoadas.
As bruscas mudanças de

tempo que vêm ocorrendo
em Florianópolis, segundo o

encarregado do Serviço de
Meteorologia do Estado, J o
sé Altíno dos Santos, são
normais. Trata-se apenas de
uma "questão de transposi
ção de estação. Em todas as

mudanças de estação acon

tecem modificações do tem
po. com temperaturas eleva
das, em declínio, ou chuvas.
São fenômenos naturais des
ta época".

Para José Altino, a pri
mavera já está aí, "porque o

servço de meteorologia con-
, sidera como talos meses de
setembro, outubro e novem

bro, embora ofícalmente a

primavera tenha in{cio ape
nas no dia 22 de setembro.

Primavera ou não prima
vera, a previsão pata hoje é
de tempo instável, com chn
vas e trovoadas, melhoran
do, porém, no fim do dia A
temperatura estará instável,
com ventos do quadrante
norte, moderadOI. A média

'--
,Eis OS gabaritos do'vestibular simulado de biologia: 1-c; 2"':'d; �-c; 4-b; 5-e; 6-b; 7-b; 8-a'; 9-b; 10-c; 11-e; 12-c; 13-c; 14-a; 15-<1; 16-b; 17-b;
18-a� 19-e: 20-d. , .

. . _

O BALNEÃRIO DANIELA PRECISA DO POUCO
DE CADA UM PARAO BEM ESTAR DE TODOS.

Sociedade Balneário
Daniela tem duas finalidades:
desenvolver o balneário·
e dotar a comunidade
de equipamentos para o lazer
dos seus associados.
Dispõe de uma área de
5.600 m2, doada pela
Imobiliária Lunar, onde
construirá a sua sede.
Diante do mar, estarão
salões, restaurantes,
quadras, sauna e

play ground.
Dos 100 títulos patrimoniais
lançados; 20 já foram
vendidos.
Para você, proprietário de
casa ou terreno no

Balneário paniela, esta é a

oportunidade de melhor se
relacionar com a sua família
e amigos. Adqu.irindo um

dos títulos patrimoniais da

Sociedade Balneário Daniela
,

você desfrutará do suave

p'rivilégio de viver em
contato com a natureza,
dispondo daquilo que
necessita pata a sua

. tranquilidade e divertimento.
O trabalho qa Sociedade
Balneário Daniela é unir o

pouco de cada um ]!lara o

bem estar de todos.

SOCIEDADE BA�NEÃRIA DANIELA ..

Informações:
Rua Saldanha Marinho, 18
Sala 3 <;lu no Balneário Daniela
aos sábados e domingos.

Concerto às 21

horas. no

Catarinense

COBRASE �. ESCRITORIO JURíDICO
DE COBRANÇAS

.

- A ME LHOR OpçÃO-
ATENDEMOS COMERCíANTES E O PÚBLlCd EM GERA� I

COBRANÇAS EM QUALQUER PRAÇA . S
ADVOGADO RESP. DR. ALlATAR FARIAS DE MEDEIRO

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edif. 'Dias Velho, Zoo .

! andar:-:- t::.<!.IJ.Í, �1__4.. ::'.T!,!I,. �2:13�� FIQ!Jªn�Qli!l7SÇ�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
I MAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

go�2�62RD:S�O JOSE- ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ueo resente editai virem conh ecirnento trverem ou ainda nteressar
FAZ SABER a todas�TAD�(A) ola) senhorta) NELSON CARM(NATTI E SUA MULHER

possa que por melo d���:�1 resIdentes na Procasa Casa no 50 por todo o conteddo da petiçaoIGN�Z VIEIRA CAR
des cho nesta exarado em seguIda transcrtos PET ÇAO INICIAL

rac a PetlçaoD�e }:J'lz2�Ee DI�ITO DA VARA CI\tEL PROVINCIA CR�DITO MOBIL ÁRIO
EXMO SR

F 1 com sede � rua Tiradentes esquina Nunes Machado na ddade de

�/Ari nI6��11� Ç��adOra���:nta Catanna po seu procurador f rrnatan o (ooe. 1) vem II presença de
o a

5.141 de la. de dezembro de 1971 propor AÇAO OE EXECUÇAO contra
V Exa. na:��� �A��INATTI E SUA MULHER IGNIOZ VIEIRA CARMINATTI bras llelros

casados ele Func, Pub too Federal ela do lar reso na Procasa, quadra O Casa no 50 pelas

seguintes razoes 1 Por via do S sterre Financeira da Habltaçao os executados

adquir ram em 6'2 de setemb o de 1967 uma casa no. 50 na Quadra u no Núcleo Procasa Barreiros

Sao José S C em garantia de CUJO pagamento fo ela objeto da primeira hipoteca nsalta a fis. 105 do

I vrc 02 sob no 524 do Offc o I moblilrlo da Correrca de Sae J asé S.C nos termos da Cédula

H porecâria em anexo (doc 2) 2. Rê teradas foram es tentatrves nao obtendo sucesso a exequente

para receber o seu crêdtto sem a ulzamento desta eçec, Esse fato na fonna dais) dáusula{s) Terceira
do cont ato de Comera e Venda com Pacto AdJeto de Prime ra H pateca (doe. 3, deu causa ao

verclmento antecipado da d(Vlda posto que paralisou em 0�08l1971 o pagamento des pe-celes de

amort zaçao relativas aIs) ofendais) dfvldaís) garantlda!s) por hlpoteca(s) cuJo(s) saldolS)

devedo (es) acrescidois] de u ois) multa edema s encargos elcançam em 16 de Junho de 1975

11704668 UpC (cento e dezessete Inte rcs e quatro mil seiscentos e sessenta e afta centêalmos
m léslmcs de Un dade P adrao de Capjta I do B N HI equivalentes aquela dato. a c-s 13 138 49 (treze
mil cento e tr nta e o tro cruzeiros e quarenta e nove centavos) conforme demonstrat vo (doc 4) 3

Do atraso e sues consequêncles o!a) executado!a) foi nOtiflcado(a) em 13/0511975 (doc 05) nao

sansfez a despe to d sto es esoecttves p estaçoes em atraso no mcn ta nte de 46 61286 UPC (quarenta
e seis nteiros sessenta e hum m I duzentos e oitenta e sers centésimos m éslrncs de Un dades Padraa

de Capital do BNH) equivalente em 16 de unho 75 a Cr$ 4 783,29 (quatro m I setecentos e o tenta e

três auze ros e v nte e nove centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa; seja ola) executado! a)
cttado(a) rc endereço supra para paga o valor do crédito reclamado (v de tem 3) no prazo de 24

horas sob pena de lhe se penhorado o movei h potecada. Se nesse prazo ola) executadoial nao paga

o aludido �blto aaescldo dos ho oorâ ios advocatraós a base de 20% (v nte por cento) do respectivo
valo e custas ou depos itar em J urzo o saldo devedor (VI de tem 2) eq uer: Ia) a medlata efetlvaçao da

penhora nomeando como deposttclrla a exequente: (�) a expedçao do mandado ordenatôrtc de

desocupaçao de m5vel e consequente 'entrega a exequente no prazo de 30 {t ntel d as com o

prosseguImento da açao ate: a verda do móvel em Praça PClblica ou a AdJud caçao de que trata o art,

70. do diploma legal supra menc oredo Se em qualquer fase da nstancta ola) executado(a) se

propuser ao pagamento da di\rida requer seja ela anal laede, por câlcu o do contador no momento da

I quldaçao ac esc do dos encargos legaIS Requer a final a condenaçao do(a} executado(a) nas custa;

honorá los advocatf'dcs e demais comlnaçoes. Pára efe ta; fisca sova o da causa (! de Cr$ 13,,13849
na fo rra do disposto no art, 20. rctso III da Le no 5.741/71 exclu(do do montante a p a cela

referente a honorâr os advocat(aós. P Defer menta. Fio anópolis 16 de Junho de 1975 (ass) pp. Bel

JoséAl(plóMartlns PETlÇAODE FLS 27 EXMO SR OR JUIZDEDIREITODAVARACIVIL
OA COMARCADE SAO JOS� SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Institulçao
F nancelra neste ato representada por seu bastante procu ador: nos termos do Processo de Execuçao
que promove contra NELSO N CA RM INATTI E SUA ESPOSA vem perante V Exs. requerer a cftaçao
do(s) mesmo(s) po édital em virtude de encontrarem-se em luga ncerto e nao sabido nostermcs do

parAgrafo 2a. do art. 30. da Le no 5741 de 01 12,;1971 Nestes te-rnos Pede deferimento.

FlorianôpoltslSC 21 de eqcsto de 1975 (aSsl p.p, BelJaséA rpobMartlns DESPACHO reos autce

como requer São José 21/08'/1975 !ass) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIRE TO E para que

chegue ao conheclmen1D de todos e nlrgLJê:m alegar 19noranc a possa mandou o MM Juiz de Di elto

expedir o presente editai que será publicado e afixado na forma da lel, Dado e passado nesta c dade e

Comarca de Sao José Estado de Santa Catarina aos TR�S DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO

DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu OficIaI Maloro fiz dat lografEr e subsc-evi
WI LMAR PHILlPPI
JUIZ DE OIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUI'ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS':
PODER JUDICIÂRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
Ju(ZO DE DlflEITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZ-O DE DEZ (10) DIAS
O IDUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCADESAO JOSE - ESrADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS':
PODER JUDICIÁRIO

CARTÓR 10 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ '()E DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai v rem conhedmentotlva-em ou ànda interessa

possa que por mero deste fica CITADO(A) ola) senhorta) VARDELlNO MANOELWILAMIL E S�dAMULHER MAR LENE RODRIGUES WI LAMIL resIdentes na Procasa na. 120 por todo o conte o

da petlçao nic ai petlçao de fls. 21 e despacho nesta exarado em seguida transcrttos PETIÇAO
INICIAL EXMO SR OR JUIZ DE DIREITO OA VARA CIVEL. PROVINCIA CRÉDITO
IMOBILIÁRIO S/A Institu çao F nanC81ra com sede a rua T radentes esqu na Nun�s Machado na

cidade de Flor anopolts Estado de Santa Catarina po seu p acurado f rmatárlo (doe. H vem a

presença de V Exa na �orma da lei na. 5.741 de 10 de dezembro de 1971 propor AÇAO DE

EXECUÇAO contra VARDELlNO MAIIfOEL WI LAMI L E SUA MULHER MARLENE RODRIGUES
WI LAMIL braslle cs casades ele opernno ela do ta es dentes na Procasa quadra F C�a no

125 pelas seguintes razoes 1 Po va do Sstema F nanceiro da Hatitaçao os executados adquinram
em la. DE DEZIiMBRO DE 1966 uma casa no. 125 na Quadra F no NO leo Procasa Ba reral Sao
José S C. em garantia de cu O--J)agamento foi ela ob eto da prime ra hipoteca nscnta a fls. 100 do livro
02 sob na. 497 do Of(06 I moblloano da Comarca de Sao José S e. nos termas da Cédula H potea'lrla
em anexo (doe. 2) 2 Relteradm foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para recebera
seu crédito sem ajuizamento desta açaa. Esse fato na forrre da(s) c1áusula(s) Terceira do contrato de
Compra e Venda com Pacto Adjeto de Pr me ra Hipoteca (doe. 3) deu causa ao venc men1D
antecipado da drv lia posto que parall.,u em 05/09/1969 o pagamento das pa celas de amcrtizaçao
relativ,", à(s) refendaIs) dfv lIa(s) garant da(sl por hlpotec.a(s) cuJo!s) saldo(s) devedortes) acrescldo!s)
de JU oIs) multa edema s encargos a cançam em 18 de Junho de 197516038890 UPC (cento e
sessenta nteires trinta e o to mD oitocentos e noven1a centéSima; nilfls mode Un dade Padrao de
Cap tal do BNH) equ valentes loquela data, a Cr$ 1 a003 65 !dezolto mil três cruzeiros e sessenta e
CInco centaws) cogforme demonstrativo em anexo (doe. 4) 3. Do atraso e sues consequenc as o(a)executado(a) foi notficadola) em 26/05lH!75 (doe osl nao satisfez a despOlto disto,", respectivasprestaçoes em atra;o no montante de 63 70796 UPC (sessenta e t ês Inteiros setenta m I e setecentose noventa e se s centtk mos miUslma; de Urndades Padrao de Cap tal do BNH) equIValente em 18 deunho 75 a Cr$ 7, 151,22 (sete mil cento e c nquenta e hum cruzeiros e vinte e dOIS centa/Os ANTE OEXPOSTO requer a V Exa. seja o! a) executado(a) cltado(a) no erdereçosLIJ ra para paga o valor dom1dito reclamado (v de Item 3) no prazo de 24 horas sob pena de I he se penhorado o m6velh potecado Se nesse prazo ola) executado{a) nao pegar o aludido détito acresc do dos honornriosadvocatr 6s a base de 20% {v me por cento) do respectfv:o valor e custas ou de�slta em Ju(zo osalcb devedor (v de tem 2) requer la) a medata efetlvaçao da penhora nomeando co no deposlt&riaa exequente: (i) a expedlçao do mandado ordenat6rb de desocupaçao de rróvel e consequenteentrega a exequente no prazo de 30 (tr nta) dias com o p asegulmento da açao atê a vencia do moveIem P aça PObl ca ou à AdJudicaçao de qUI" trata o art. 70. do d plorm legal supra mene onada. Se' emqualquer fa:;e da Instancla ola} executado(a) se propuser ao pagamento da dfv &I requer seja elaatualizada por cálculo do oon1ado no momento da I quk:taçao acrescido dos encargos legaIS Requera f1nal a condenaçao doia) executado{a) nas custa; honornrios advocatt:clos e demais c9mlnaçoes.Para efei10s fisca s o valor da causa ê de Cr$ 1 &003 65 na forma do disposto no art 20.. nc so III daLei no. 5.741/71 exclurdQ do mentante a parcela referente a h onera los advocatl'c1ós P DeferimentoFlorianópolis 18 de Junho de 1975 (ass) pp. Be Jasé Af(p ó Martln� PETIÇAO DE FLS. 2EXMO SR OR. JtJlZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DÁ COMARCA DE SAO JOS� _ SCPROVINC IA CR�DITO IMOBI L1ÁRIO S/A. Instltu;;a" F nancelra neste ato representada por seuba;tante p ocurador oos termos do Processo de Execuçao que promove contra VARDELINOMANOEL-WILAMILE SUA MULHER vem perante V Exa requerer o c1taçao dois) mesmols) poredital em VIrtude de encontrarem-se em luga incerto e nao sab do noo terma; do parâgmfo 20 doart. 30 da Le no 5741 de 01 12,;1971 Nestes termos Pede deferimento. Florianópolis/Se. 21 deagaslO de 1975. (ms) p.p. Bel Ja;é Allpló MartIns DESPACHO N21{0S!1975 (a",) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E para ::��':g��:�c�e;;�:��:��todos e ninguém à ega gnorancla possa mandou o MM J u z de O elto expedi o presente ed tal uesera publlcado e afixado na forma da leL Dado e Passado nesta c dade e Corre C<\ de SaoJosé Est�dode Santa Catanre aos QUATRO DIAS DO MIOS DE SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECENTOS ESETENTA E CINCO Eu Oh: aI Maloro fiz datflografa esumcrev

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARJNA
JUIZO DE DIREJTO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICJARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ - ESTADO DE SANTA
CATARINA NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREiTO DA COMARCA DE SAO JOSE
POCER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COI\P O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o p esente ed ta v em conhec menta t ve em ou anda nte essa

possa que po me o deste f ca C TADO(A) ola) senho (a) ALVARO BERNARDO 00 NASCIMENTO
E SUA MULHER M'lR A C�L1 00 NASCIMENTO b as res P ocasa po todo o conteúdo da
pet çao n c a pet çao de f s '26 e despacho nesta exa ado em segu da t an�c os PET IÇA0
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE D RE TO OA VARA C VEL PRO\LINCIA CRÉD TO
IMOSI L AR O S A Inst tu çao F nance a com sede a ua T aden es esqu na Nunes Machado na
c dade de F o anopo s Estado de Santa Cata na po seu p ocu ado f mata o [doe 1) vem a
p esença de V Exa na fo ma da e no 5741 de 10 de dezemb o de 1971 papo AÇAO DE
EXECUÇÃO cont a ALIARO BERNARDO DO NASCIMENTO E SUA MULHER MAR A CEL
DO NASCIMENTO b as cas e e m ta e a do a es d a quad a R casa no 342 em Ba c os
P o asa pe as segu ntes azoes 1 Po v a do S stema F nance o da Hab teceo os execu adas
adqu am em 14 de novemb oae 1967 uma casa no 342 na Quad a R no Nuc eo P ocesa Ba e os
São osé S C em ga ant a de cu o pagarrento fo e a e o da p me a h pateca nsc a a f s 134 do
v o 02 sob no 696 do Of c o Imob a o da Coma ca �ÇI S:ao Jose S C nos e mos da Cédu a

H potecá a em anexo (doc 2) 2 Re te adas fo am as ten at vas nao 00 endo sucesso a exequente
pa a ecebe o seu c éd to sem a u zamen o desta eçao Esse fato na fo ma da{s) c ausu a{s) Te ce a

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUJZO DE DIREJTO DA COMARCA DE SAO JOSE
POCER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA COMAR
CA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA NA FOR
MA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o p esen e ed ta v em conhec mento t ve em ou anda nte essa

possa que po me o deste f ca C TADO AI ola senho (ai BENVALDO ESP NDOLA E SUA MU
LHER BERTOUNA DA 5 LVA ESP NDOLA b as cas es Ba e os P ocasa po odo o conteu
do da pet çao n c a pet çao de f s ?6 e despacho nesta exa ado em segu da t ansc tos PETI çÃO
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE D RE TO DA VARA CIVEL PROVINCIA CREDITO
IMOBIL ARIO S/A

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMMCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ - ESTAOO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

o f z dat og ata e subsc ev

WILMAR PHIL PP
JU Z DE DIREITO

ESTADO DE SAIIJ1rA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITALDECITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILIVI6.R PHILlPPI-JUI Z DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a odos que o p esente edita v rem conhecimento tiverem ou ainda nteressa
possa que po meto oeste fica C TADO(AI o(a) senhorta) ANA ROSA PEREIRA E SEU MARIDO
bras lei os casada es dentes e dom ciliada na P ocasa, por todo o co teCldo da pet çao Inlc1a
petlçao de fls. 27 e despacho nesta exarado emsegu da tran",ritas PET ÇAO INICIAL EXMO SR
DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA CR�O TO IMOBILIÁRIO S/A Ins1itulçaú
F nance ra com sede a rua T radentes e&:lu na Nunes Machado nac dade de Florlanopol 5 Estado de
Santa Catarina, po seu p ocurado� flrrnatáno (doe. 1) vem a presença de V Exa na forma da lei no
5.741 de la. de dezemb o de 1971 p opor AÇAO DE EXECUÇAO oontra ANA ROSA PEREIRA E
SEU MA RIDO JOS� PEREIRA b '"' le os ele m Itar ela do Ia res dentes e dom cllada;s na

P ocasa. quadra R Casa no 291 pelas seguintes razoes 1 Por via do S stema R nCl1celro da
H btaçao os executados adqu ram em 14 de novembrocE 1967 uma casa nQ, 291 na Quadra R
no Núcleo P acasa Barrelroo Sao Jesé S C em garantia de CUJO pagamento fOI ela ob eto da pnmelra
h poteca nsc ta a fls 121 do MO 92 sob no 538 do Ofrc,,' I mo bfllârlo da Corren:a de Sao Jcd S C
nos termos da Cédula H potea! e em anexo (doc 2) 2 Relte.radas foram CE ten1atlvas naoobtendo
sucesso a exequente pa a recebe o seu credito sem a UlZamen1D desta açao Esse fato na forrra da(s)
dausula(s} Te ce ra do contrato de Compra e Venda com Pacto Adjeto de Pr melra H pateca {doe. 3)
deu causa ao ve-nclmento antec pado da drv da posto que pa ai sou e TI 05 10 1969 o pagamento da;

pa ce '"' de amort zaçao relat vas .(s) refendais) drvllJa(s) garantida!sl por hlpoteca(s) cuJo(s) saldols)
devedorles) acresCldo(s) de JU o(s) multa e dama s enca gos alcançam em 16 de junho de 1 975
15784108 UPC (Cento e c nquenta e sete nte ros e o tenta e quatro mi cento e alto centêslmc:s
m és mos de de Un dade Padrao de Cap tal do BNH) equivalentes aquela eBta
a Cr$ 1771766 Dezessete mil setecentos e dezessete cruze ros e sesSEnta e se s cent�a;) conforme

demenstfativo em anexo (doe. 4) 3 0:0 atraso e suas consequenc as ola) executado(a) foi

notifkado(a) em 16 de ma o de 75 (doe. OS) nao sat sfez a despeito disto as respectivas prestaçoes em
atraso no montante de 65 45055 (Sessenta e cinco meiose qua enta e dnco m I e c l"X:Iuenta e cinco
centés ma; m eslmos de U n dades Padrao de Capital do B NH) equivalente em 16-06 1 975 a

Cr$ 734682 (Sete mI trezenta; e qua enta e se s cru e ros e o tenta e dois centavos) ANTE O
EXPOSTO requer a V Exa se a o( a) executado{a) c tado{a) no endereço supra para pagar o valor do
aêdito reclamado (v de ttem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o imóvel
h potecada. Se nesse prazo _oCa) executado(a) nao paga o alud do débito aaescido dos honOl"ãnos
advocat{cT6s a ba;e de 20% (VInte por cento) do respectivo valcrr e custas, ou de{X>sitar em lulw o

saldo devedor (VIde ttem 2) equer (a) a mediata efetlvaçaoda penoora nomeandocomodepooftárla
a exequente: I�) a expedçao do mandado ordenat6no de desocupaçao de móvel e consequente
entrega a e>fequente no prazo de 30 (tr nta) d as com o p cssegu menta da açao ate avenda do Imóvel
em Praça Públ ca ou à Ad udcaçao de que 1" a o a t 70. do diploma agal supra mencionado. Se em

qualque fa;e da nstanc a o(a) executado(a) se propuser ao pagamento da d(v da, requer seja ela

atualizada por calculo do contador no momento da IIqu daçao acrescido dos encargos lega 5 Requer
a fina a condenaçao dota) executado(a) nas custas honorários advocat{aÓS e demais comlnaçoes.
Para efeltosfLScalSovaordacausaêdeCr$�771766 naforrredodispostonoart.2a. ncisolll da
Le na. 50741/71 exclufdo do montante a pa cela referente a honorãrios advocatfdós P Deferimento.
FIorian6pols 16 de Junho de 1975 (assl pp. BoI Ja;é Al(poó Martns P.ETIÇAO DE FLS 21
EXMO SR DR JUIZ DE DIRE TO DA VARA CIVIL DA COMARCA OE SAO JOS� SC

PROVI NCIA CRÉPITO IMOBI LIÁRIO S/A Institulçao Financeiro. neste ato representada porseu
bastante p acurado nos termo; do Processo de Exeruçaoque promove contra ANA ROSA PEREIRA
E SEU MARIDO ""m perante V Exa. requerer a cltaçao dolsl mesmols) por editaI em virtude de
encontrarem.se em ugar ncerto e nao sabido nos termos do parAgrafo 20.. do ar!. 30 da Let no

5741 de 01 121971 Nestes termos Pede defer <Te nto F bnanôpol s/SC 21 de aga;to de 1975. (aSsl
pp, Bo José Allpló Martins OESPACHO Nas auta; como reque. Sao José 21{0S!1975 !a,.)
WI LMAR PHI L PPI JUIZ DE DI REITO E para que chegue aoconheomento de todos e nInguém
alegar ignoranc a jX)ssa mandqu o MM Ju z de O relto expedir o presente edital que serA publicado e

afixado na forrm da el Dado e passado nesta c dade e Comarca de Sao Ja;é Estado de Santa
Catarina TRÊS DIAS DO MIOS DE SETEMBRG DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
CINCO Eu Ofca MaioroTrzelatlografaresubscrevl

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EOITALDf,: CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O OOUTOR WILIIIIAR-PHIUI'PI - JUIZ DE I')IREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORIIIIA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o 'presente edital virem conheclrnat o tiverem ou ainda meressar

possa que por melo deste tjca CITADO(A) o!a) se nhcrt al ARMANOO JOS� E SUA MULHER
brasnelros casados esldentes na ProcEGa quadra Y Casa 429 por todo o contwdo da petlçao
Ink:lal pet çao de fls. 27 e despocho nesta exaredo em seguido t an",ntos PETIÇAO INICIAL.
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI\!EL. PROVINCIA CR';DITO IMOBILlARIO

S/A l'nstitu Ç2Io Fimn,;:efr8 com sede a rua T radentes esqu na Nunes Mach8do na cidade de

FlorfanbjX)ILS Estado de Santa Cata na por seu procu ado flrrnatd lo (doe.. 1) vem 11 presença de
VExa. re formo da el no 5.741 de 10. de dezembro de 1971 propo AÇAO DE EXECUÇAO contra
ARMANDO JOS� E SUA MULHER NALZIR NICOLlNA JOS�brasIlOl os casadas ele trator6to ela
do lar residentes na Procasa, quadra Y Casa no 429 pelas segUIntes razoes 1 Po via do Sistema
F nanceiro d3 Habitaçao os executados adqu r ram em 14 de novemb o de 1967 uma casa no 429 na
Quadra Y no Núcleo Procasa Barreires Sao José S C em garantia de cujo pagamento foi ela objeto
da primeira hipoteca n", ta a fI.. 150 do III/ro 02 sob no. 781 do Of(cl" I mobiliA Ioda Comarca de
Soo Jo� 5 C ncs terma; da Cédu a Hlpotecirla em anexo (doe 2) 2 Reiteradas foram as tent8tlvas
nao obtendo sucesso a exeq ente pa a receber o seu cn1dito sem 8J ulzamento desta açao Esse fato na
fonna da{s) cléusula(s) Tercetra do contrato de Compra e Venda com Pacto Adjeto de Pnmelra
Hipoteca I doe.. 3) deu causa ao ven::lmento antecipado de drv da posto que paransou em 05/02/1969
o pagamento das parcelas de omornzaçao relativa. ais) eferlda(s) dlItlllo!s) ga antldo!s) por
h poteca(s) cuJo!s) saldo(sl devedort .. ) ac ..cldo(s) de Juro!s) multa e demal. encargos olcançam em
25 de unho de 1975 16462179 UPC (Cento e sessenta e quatro Inte ros e 5E5senta e dOLS mil
cento e setenta e nove cemésimos milésimos de Un dade P.adrao de Capital do BNH) B:lu valenteir
àquela data a Cr$ 1 a478 80 (Dezoito mi quatrocentos e setenta e alto cruzeiros e oitenta centavos)
conforme defTV" stratlvo em anexo Idoe. 4) 3. Do atraso e suas consequênc a; o(a) executado{a) foi
not flcadnl m 29 de ma o de 75 (doe. 05) nao set $fez à despe to disto as respectivas prestaçoes em
atraso o montante de 7495979 UPC (Setenta e dois nte ros e nOV'enta e cinco m I novecentos e
setenta e nove cent6slmos mi êsima; de Un dades Padrao de Capital do BNH) equivalente em
26/06/1975 a Cr$ 8.1B973 (O to mR cento e o tenta e nove c'ruzelros e setenta e três centavos)
ANT E O EXPOSTO requer a V Ex,," seja o( a) exec"tado! a) c tado( a) no endereço supra para pogor ovalo do aêd to reclamado (v de tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o lm6vel
h potecado. Sé nesse prazo ola) executado{a} nao pagar o aludido �l:ito acresddo dos honorá los
advo�t(dós a base de 20% (v nte por cento) do respect"'o valor e custas ou depositar em Jurzo o
saldo devedor Iv de Item 2) requer (a) a med ata efettvaÇ80 da penha a oomeando como depos tá la
a exequente (l) 8 exped çao do mandado ordemt6rio de desocupaçao de Imdvei e consequenteentrega a exequente no prazo de 30 (trinta> d as com o prosseguimento da aÇ80 até a venda do imóvelem Praça PCrbllca ou a AdJud caça0 de que trata o art 70 do ti plana �aI;uPn! m encto nada. Se' em�qua quer fase da nstancla, ata) execuUldolaJ se p opuser ao pagamento dadr\llda requer seja elaatualizada,. po a!lculo do contador no morrénto da IIqul d1çao a:::rescldo dos encarnai legais Requera firel li condenaçao doia) executaclo(a) nao c stss honoRlrla; advocatrc a; e demàs comlnaçoes.Pera efelta; fi",als o valor da causa II de Cr$ 15.39900 na forma do dlspa;to no ort 20. nc se III daLei no. 5.741{71 exclurdo do montante a parcela referente 8 honor.Jrlo. odvocatrc ós P DeferimentoFlorlan6polls 25 de Junho de 1975. (ass) pp. Bel José AI(p1ó Martins. PETIÇAO DE FLS 27EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� Se.PROVINCIA CR�DITO IMOBII:IÁRIO S/A I nstltu;;ao F nancelra neste ato representada perseubastante procurador nos termat do Processo de Execuçao quepromovecont aARMANDO JOS� ESUA MULHER vem perante V Exa. rEquere a c taçao do!sl mesmo(s) por edtal em virtude deencontrare�eem lugarircerto e nao sabido noo termos do parclgrafo 2� do art. 30 da Lei no5741 de 01 12.1971 Nestes termos Pede defenmenlO F brlanôpolls/SC 21 de agosto de 1975. (as,)pp, Boi Jesé Alrplb MartIns DESPACHO Nos outes como reque. São José 21/08{1975 (ass)WILMAR PHILlP�1 JUIZ DE DIREITO E para que chegue aoconhec mentode todos e nleguAmalegar Ignor2lrc a possa msndou o MM JUIZ de Direito exped O presente edita que será publicado esflxado na forma da lei D(ljo e passado nesta ddsde e Corra ca de Sao José Estado de SantaCatorl"" oa; QUATRO OIAS DO ME:S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS ESETENTA E CINCO Eu Oh:: ai Ma or o fiz datRografar e sumcrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO
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ESTADO DE I)ANTA CATARINA
JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIV�L

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOS� - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER atddasqueopresenteedta VIrem conhedmentotverem cu a sr ca nteressar

possa que po melo deste f ca CITADO(A) ola) senhorí e) ADILSON MAR INHO VIEIRA brasRelro
solte o padeiro res dente na P ocasa Cesa no. 334 po todo o conteúdo da pet çac Iniciai petição
de fls. 27 e despacho nesta 9Ka ado em seguida transa tos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR

JU Z DE DIREITO DA VARA CI\iEL PROVINCIA CR�D TO IMOBILIÁRIO S/A l rstitulçêo
F nance ra com sede a ua T radentes esqu na Nunes Machado na cidade de F ar an6polis, Estado de

SantaCatanna po se procwad c- f matáno(doc.1) vemapesençadeV Exa.nafo ma da lei no.

5.741 de 10 de dezembro de 1971 p opor AÇAO DE EXECUÇAO contra ADILSON MARINHO
VIEIRA b as�e ro solte TO padeiro residente na P ocasa quadra Q Caia no. 334 pelas segu ntes

razoes 1 Po va do S stem F rance ro da Habitaçao os executadas adqul iram em 14 de novembro

de 1967 uma casa no, 334 rEI Ouac a Q no Núcleo Procese BalTelros, São Josê se err garantta de

cu o pagamento fOI ela oblato da pn me ra h pateca nscr ta a f s. 132 do I vro 02 sob no 673 do

Of(ClÓ I moa a lo da Coma ca de Soo José S C nos termos da Cédula H potecãr a em anexo (doe. 2)
2. Reiteradas foram as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente pa a eceber o seu crêcito sem

a u zélUlentodesta açao Esse fato na fo ma daIs) cláusula(s) Terce a do contrato de Comp a e Venda

com Pacto Adleto de P rnej-a H peteca (doe. 3) deu causa ao wnc menta artectpado da drv &I posto
que parallsoú em 05{04/196B o pagamento das pa celas de amor.tlzaçao relativas d(� referlda(�
d(v daIs) garantida(s) po hlpotaratsl cuJo(s) saldo(s) devedott es] acresc doIs) de Juro(s multa e

demais encargos alcançam em 25 de uma de 1975 18111010 UPC (Cento e oitenta e um

ntei os onze m� e dez centés mos mllés mos de U n dade Padrao de Capital do BNH) equivalentes
àquela data 8 Cr$ 2032960 (V nte mi rezen os e v nte e nove cruzetos e sessenta centavos)

conforme demonstratvo em mexo (doe. 4) 3. Do at aso e suas consequéncjas ola) executado(a) fo
notif cado( a) em 15 de ma o de 75 (doe 05) não sat sfez a despeito disto as especuves pres tações em

atraso no montante de 8310993 UPC (o tenta e três ntel os dez m1l

noecentcs e noventa e t es centês mos mi é; mos de Unidades Padrao de Capttal do SNH) equivalente
em 25/06/1975 a Cr$ 9 32909 (Nove mil trezentos e vinte e nove cruzeiros e nove centavos) ANTE

O EXPOSTO eque a V Exa seja ola) executado(a) c tado(a) no endereço sup a pe-a pagêl' o valor

do c édito ec amado (vide Item 3) no p azo de 24 horas sob pena de lhe se penha ado o movei

h potecado, Se nesse prazo ola) executado( a) nao pagar o aludido débito. aaescldo dos honorãrlos

advocat(c os a base de 20% Iv nte po cento) tio respectivo valor e custas ou depositar em Jurzo o

saldo dewdo {v de ltem 2) equer. a) a mediata efet vaçao da penhora norresndo como defXlsitSrla
a exequenteç (l'J) a expeciçao do mandado ordenato o de desocupaçao de movei e consequente

entrega a exequente no p azO de 30 trinta) d as com o p osseguirrento cIa açao atá a venda do imbvel

em Praça Publica ou li AdJud caça0 de que t ata o art 700 do dip orna egal supra mencloll3dOo Se' em

qualquer fase da nstanca ola) exerutado(a) se propuser ao p'agamenro da drv da requer seja ela

atualizada po cátcu o do con ado no momento da quidaçao a:rescido dos eno: argos legas Requer

a fina a condenaçao do( a) executado! a) na; custas honorános advocat(c 00 e demais com naçoes.

PaRI efeitos fisca sova ar da causa é de Cr$ 1 �941 33 na fo ma ao disposto no crt 20. rtclso 111 da

LBI no 5.741/71 exc u(dd do montante a pa cela referente a hono ãria; advocatfdds P Deferirrento..

Flonanôpolls 25 de Junho de 1975 (ass) pp Bel José Al(p o Martins. PETiÇÃO DE FLS 27

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOSt SC

PROV(NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Ins"tu çao Flnance ra neste ato representada porseu
bastante procu ador nos e mos do e-rocesso de Execucao que promove contra ADI LSON MARI NHO

VIEIRA vem perante VExa reque er a chaçao dois) mesmo(s) fXlr editai em v rtude de

enoontrarem-se em uga ncerto e nao sab do nos te mos do parãgrafo 2a. do art. 30 da Lei na.

5741 de 01 12;1911 Nestes tenmes Pede deferimento. Fl"Orlanbpo Is/SC 21 de agosto de 1975 (ass)

a.P Bel Jesé A (p 6 Mart ns DESPACHO Nos autes como reque, S.o José 21/0gfHf75 (ass)

WI LMAR PHI L1PPI JUIZ DE DI RE ITO E pa a que chegue ao conhec mento de todos e nlngu�m
a ega gnoranc a possa, mandou o MM Ju IZ de O Il'e to expeci r o presente editai que sere publicado e

afixado na fo ma da ei Dado e passado nesta CIdade e Comarca de Sao Jesé Estado de Santa

Catanna aes QUATRO DIAS DO MES DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E

SETENTA E CINCO Eu OfICiai Maior o fiz datilografar e sumcrev
WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DEDIREITO DACOMARCAOE SAO JOSIO
PODER JUDICIARIO
CARTÓR 10 DO CI\tEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR I/IILMAR PHILlPPI - JUIZ OE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE -ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente edite virem conhecimento 'tiverem ou a nda nteresse

po..a que por melo deste flC' C TADO(A) 0(0) senhorIa) GENILSE MONTE RO b es lIelra solteira
residente em Barrei os Preces e por todo o conteddo da petíçâo nlclal petiçao de fls. 27 e despecho
nesta exarado em segu da transcritos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JU Z DE DIREITO DA
VARACÍlEL.PROVINCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A Instltulçoo Flnancela com sede 11 ua

T radentes esquina Nunes Machado na cidade de Flonll1ôpolls Estado de Santa Cata lne, por seu

procurador f rmatárlo (doe 1J vem � oresenca de V Exa, na forma da lei no. 5.741 de 10. de
dezembro de 1971 propor AÇAODE EXECUÇAO contraê

ê

Ní LSEMONTE RO b as le ra sojtejre,
costureira es dente � quad a D casa no 47 em Barrei os Procesa peles seguintes razoes 1 Ao via
do S sterra Financeira da Habltaçâo peles segu rrtes razoes 1 Po va do Sfsterre Hnerce o da
Habltaçêc 02 de setembro de 1967 uma casa na. 47 na Quadra D no Núc eo P ccase Ba rei os São
José S C. em garantia de cujo pagamento to e a cb eto dapnmeira hipo eca Inse lta a fls. 107dol vro
02 sob na. 538 do OHc o ImoblllArlo da Comarca de Sao José S C nos termos da Cêdu a H potecárla
em anexo (doe. 2) 2. Re teradas foram as terrtatwes nao obtendo sucesso a exequente para recebera
seu c-êãto sem a ulaenento desta açao Esse fato, na forma dais) c êueu a(s) Te cetra do co ntrato de
Compra e Venda com Pacto Ad eto de P imelra Hipoteca (doe. 3) deu causa ao vencimento
antecipado da drv da posto que peraljsou em 13/05/1975 o peçamento das parcela; de amortizaçao
relativas à(s) eferldo(s) dlv daIs) çarent daIs por h lpotecatsl culotsl saldo(s) deveOOr(es) ecresctdoís)
de Juro(s) multa e dema .. encargos alcarçam em 16 de Junho de 1975 172,41900 UPC (cento e
setenta e dois Inte ros quarenta e hum mi novecentos e se 5 centésírnos milésimos de Unidade Ped ao
de Cap tel do BNH) equivalentes aquele data a Cr$ 1935403 (dezenove mil trezentos e eloquente e
quatro cruz elrcs e três centavos) conforme demonstrativo em anexo (doe. 4) 3. Do atraia e suas
consequêncles ola) executado(a) fo notlflcado(a) em 13/00/1975 (doe 05) 000 satisfez A despeito
disto es respectlvss prestaçoes em atraso nomontante de 75 55848 UPC (setenta e cinco Inteiros e
cinquenta e c nco mil ottccentcs e quarenta e oito centêslmos mllêslmcs de Unidades Padrao de
Capftal do BNH) equivalente em 16 de unho 75 a Cr$ 8,,481 44 (o to mi quat ocentos e oitenta e
hum cruze rC6 e que enta e quat o centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa sef (a)
executedoíal cltadoí al no endereço supra para pagar o valor do crêcãto reclamado (v de a3)0
prazo de 24 horas sob pena de he se pemorado o imó el hl

tem no

executado(a) nao pagar o eludido dêbito ecrescldo dos honorA�ios a:��rc,� Se�es� �r.:'IZo �{a}
por ce�to} dOf respectivo vaiei e custas ou depositar em J u(zo o saldo devedor (VI d: IteS� 2) :u� (�
���d�ta � eti�6�0 de penhora nomeando como depcsft&rla a exequente (�) a expediçao do

It Inta) di: c�� orpor���f��:��� �;a�ma�ve! ���7uen:: �ntr"a a exe,�uente no prazo de 30

de que trata o art. 70. do di I I 101m ve em aça Publka ou a AdJudlcaçao
executado{8} se propuse ao p���n:aoaS�j:d:enclonlldj �e em qua quer fase da nstanc a o(a)
no mon ento da liq U daçao BC escido doo 8:1Uf se a eRa atual zada po cA cuia do coo 'lado

encargos ega sequer. a final a condenaçao doIa)
executado(a} nas custas hono Ar O'ii advocatrcios e delnlls comlnaçoes. Pára efeitos fesca s o valor da
causa � de Cr$ 19.354 03 na forma do disposto no a t. 20 nc so III da L e no 5 741/71 exclUI do
do montante a parcela referente i!'.I honorAnos advocatrClos. P Defenmento F onan6poli5 16 de Junho
de 1975 (ass) pp Bel José AI(p o Martl... PETlÇAO DE FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE
DI REITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC PRGVINCIA CRtDrrO
IMOBILIÁRIO S/A Ins1itulção Finarcera neste ato representada por seu bastante procurador nos
termos do P acesso de Execuçao que promove contra G ENILSE MONTEI RO vem perante VExa.
equerer a c taçao do{s) mesmo{s) por ed tal em virtude de encontrarem-se em Ioga ncerto e nao
sabido nos termes do parâgrafo 20 do arl. 30 d. Lei no. 5741 de 01 121911 Nestes termos Pede
deferimenta. Florlanopolls/SC 21 de agosto de 1975. (ass) a.p Bel Jesé AI(plb Martin,
DESPACHO Nos autos como reque, São Jesé 21/08/1975 (als) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE

�I��n:,� � bara�que chegue ao conhecimento de todos e n nguém alega ig nora nela possa mandoLl
z e re to exped r o presente ed tal que sera pubUcado e af xado na forma da leL Dado e

���E'�:RcOd�O ';,.�rmC:-E;: Sao José Estado de Santa Catann .. aos QUATRO DIAS DO M�S

datlografaresubscrev
IL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu OfCla Maoro fiz

WI LMAR PHIL PPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

'EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JnSE
PODER JUDICIARia

CARTORIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZODEDIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDIl"IARIO
CARTORIO DO CI\EL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

nst u çao

F nance a neste ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nGS te mos do P acesso de Execuçao
�ue p omove cont a MANOEL ANGELO DE SOUZA E SUA MULHER vem pe an e VExa eque e

a c taçao do(s mesmo(s) po ed a em v ude de encont a em se em uga nce to e nao sab do nos

te mos do pa ág afo 20 do art 30 da Le no 5741 de 01 12 1971 Nestes te moS. Pede defe menta

Fio anopol s SC 21 de agosto de 1975 (ass) pp Se Jose A p o Mart ns DESPACHO Nos au os

como eque Sao Jose 21 081975 (ass) W LMAR PHILlPPI JUIZ DE O REITO E pa a que

chegue ao conhec menta de todos e n nguem a ega gno anc a possa mandou o MM Ju z de O e o

exped o p esente ed tal que se a pub cada e af xado na fo ma da e Dado e passado nes a c dade e

Coma ca de Sãa Jose Estado de Santa Cata na aos QUATRO DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DO

ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E C NCO Eu Of c a Ma o o f z da og afa e subsc ev

WILMAR PHIL PP
JU Z DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SAI\ITA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

F.AZ SAB E R a todos que o presente ed tal Virem conhecimento tiverem, ou a nda interessar

possa que por melo deste fICa CITADO(A) ola) senhorIa) MARIO ROSA E SUA MULHER

brasileires casades residentes e dom c nados na Procasa no 31 por todo O contrudo da petiçao

n Clal petiçao de fls. 27 e despacho nesta exarado em seguida transcritos PETIÇAO INICIAL

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA CRED TO IMOBILIÁRIO
S/A Instttu,çao F nance ra oom sede a rua T radentes esquina Nunes Machado na clclade de

Flor an6po s Estado de Santa Catanna, por seu procurador fi matãro (doe:.1) vem a presença de

V Ex .. na foma da lei no 5,741 de 10. de dezembro de 971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

MÁRIO ROSA E SUA MULHER LUCI ETELVINA ROSA b asnel os casados eleM Ilta ela do a

residentes e domlc I adas na Procasa a quadra C Casa no 31 em Ba retrOS Procasa pelas seguintes
razoes 1 Por via do S stema F nance ro da Habitaçao os exerutados adqu riram em 30 de outubro de

1967 uma casa no 31 na Quadra C no Nucleo P ocasa Barreira; SaoJose S C em garanta de cu o

pagamento foi ela ob eto da pr meira hipoteca il1scnta a tfs. 104 do vo 02 sob no. 517 do Offdo

Imobi lia r o da Coma ca de Sao José S C. nos termos da Cédula H poteccfria em anexo {doe. 2} 2
Re teradéB foram as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente para recebe o seu crédito sem

a u zamento desta açaa. Esse fato na fo ma dais) clausula(s} Te celra do ontrato de Compra e Venda
com Pacto AdJeto de P mara H pateca (doe. 3) deu causa ao venc menta antec pado da drv da posto
que paralisou em 05/07170 o pagamento das pa cela> de amornzaçao relat va> aIs) refe da s div dais
garant daIs) po h poteca(s) cu oIs) saldols) de",do es) 8c""",IOO(s) de u oIs) mui a e dem"s

encargos alcançam em 16 de unho de 1975 13566778 UPC (cento e r nta e clnco inteiros sessenta

e seis mi setecenta; e setenta e o to ce�s mos m lésimos de Un dade Padrao de Capital do BNH
equ valentes aquela data a Cr$ 15228 71 (qu nze mil duzentos e v nte e oito c uze ros e setenta e

hum centavos) confo me demonstrat vo em arexo (doe:. 4) 3 Do at aso e suas consequênc as ola)
executado(a) fo not flcado(a) em 13/0511975 (OOc. 05) nao s<!!lsfez à despeito disto as respec"va;
prestaçoes em atraso no montante de 54 64944 UPC (a nquente e qua tro Inte ros e sessenta e quat o
mil novecentos e quarenta e quatro cen1és mos mies mes de Unidades Padrao de Caplta do BNH
equivalente em 16 de unho 75 a Cr$ 6.13440 (SefS mO centoe nntae qua ro c uze es equaren a

centaves) ANTE O EXPOSTO reque a V Exa seja ola) executado{a c tado(a) no ende eço supra

para paga o va ar do credito edamado (v de em 3) no prazo de 24 horas so� pena de lhe ser

penha ado o m5vel h potecadOo Se nesse prazo ola) executado(a) n.ao paga o aludido déb to

acresc do dos honorn os advocat(c ós a béBe de 20% v nte po cento} do respect vo valor e custas ou

deÇXJsltar em Ju(zo o saldo devedo (v de tem 2) requer (a) a med a a efetrvaçao da penhora
nomeando como depos tã a a exequente: (b) a exped Ç8(' do mandado ordenatôr o de desocupaçao de
movei e conseque te entrega a exequente no prazo de 30 ( nta) d a> com o,crosseguimenro da açao
até a venda do móvel em P aça PtJbl ca ou a AdJud caçadde que trata o art. 70. qo diplorm lega supra
menc onado. Se em qualquer fase da n51 oa o( a executado( a) se p opuser ao pagamento da drvida
requer seJa ela atualizada po cálculo do contador no momento da 1 quldaçao acresc do dos encargos
ega S, Requer a fina a condenocao dor a) executado(a) nas rustas honorários advocatraos edema s
com naçoes. Para efeitos fisca sova o da causa ê de Cr$ 1 5 228 7 na fo ma do disposto no a 1. 20
inc so III da Le no 5.141/71 exclurdo do montante a parcela referente a tionorãrios advccatrdâ:> P

Deferimento. F onanópolls 6 de unho oe 1975 (ass) pp. Be Jese AI(p b Martiris. PETIÇAO DE
FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DI REITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSÉ
SC PROVINCIA CRtDITO IMOBIUÁR O S/A Instltulçao Financeira neste ato e� sentada po
seu bastante procurador nos te mos do P acesso de Execuçao que p amove contra MÁ RIO ROSA E
SUA ESPOSA vem perante VExa. reque er a citaçao doi s) mesmo(s) po ed tal em v r-tude de
encontrarem-se em lugar ncerto e nao sab do na; termes do parágrafo 20 do art. 30. da Le no.
5741 de 01 12; 971 Nestes termos Pede défe. mento Floranôpoll"JSC 21 de agosto de 1975. (ass)
p.p. Bel Jose AI(p o Mart n!j: DESPACHO Nos autos como reque, São Jos� 21/0Er/1975 (as�
WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E para quechegueaoconhec mentodetodos e ninguém
alega ignoranc a POSSClr mandou o MM JUIZ de Direito exped r o presente edital que sera publ cado e

afixado na forma da elo Dado e passado nesta c dade e Corre ca de Sao José Estado de Santa
Catann. aos QlJATRO DIAS DO MI"S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu OfcalMao oflZdatlografaresubscrevl

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE CITACJO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO
COIW\RCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARI�f-
NA FORMA DA LEI ETC '1

nst tu çao
F nance a neste ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nos te mos ao P acesso de Execuçao
que p omove cont a JOSÉ DOMINGOS DOS SANTOS E SUA MJLHER vem pe ante VExa

eque e a c taçap oo(s) mesmo(s) JX> ed ta em v tude de encont a em se em luga ncerto e nao

sabdo nos e mos do pa ag afo 20 do a t 30 da Le no 5741 de 01121971 Nestes te mos Pede
dete mento F o an6pol s SC 21 de agosto de 1975 (ass) pp Se Jose A p o Ma t ns

DESPACHO Nos autos como eque Sao Jose 21 OB 1975 (ass) WILMAR PHILIPP JUIZ DE

DIREITO' E pa a que chegue ao conhec menta de odos e n nguerra ega gno anc a possa mandou

o MM Ju z de D e to exped o p esente ed a que se á pub cada e af xado na fo ma da e Dado e

passado nesta c dade e Coma ca de São José Estado de San a Cata na aos QUATRO DIAS DO M�S
DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Of c a Ma o o f z

dat og afa e subsc ev

'N LMAR PHILlPP
JU Z DE O REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARia
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (Hl) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESrADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DESAOJOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DALEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DEDIREITO DACOMARCADE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COVIARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a tod05 que o presente editei virem conhecimento tiverem ou ainda'nteressll'

possa que por me o deste fica C TADO(A) 0(.) senhorIa) EURICO MARTINS E SUA MULHER
NAIR DA SILVA MARTINS I::x-asilel a clSados residentes na P ocsa por todo o conteOdo da

petçao incal petlçao de fs 27 e despacho nesta exarado emseguda tranicntos PETiÇÃO
INICIAL EXMO SR. DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CRtDITO
IMOBI LlARIO S/A Institu çao Financeira com sede a rua Ti adentes esquina Nunes Machado na

c àtde de Florianqlo $ Estado de Santa Catarioa por seu procurador finnatéfrio (doe. 1) vem a

p-eserça de VExa. nlo fonm. da lei no. 5.741 de 10 de dezemoro de 1971 propor AÇAO DE

EXECUÇAO contra EURICO MARTI NS E SUA MULHER NA R DASI LVAMARTINS b .. lIelros
casad05 ele M har ela do ar residentes n8 P OC8S8 quadrei M Casa na,. 267 pelas seguintes razoes

1 Por v a do S Stema F nancelro da Hatftaçao os exa::utada. adquiriram em 14 de novembro de
1967 uma casa no 267 na Quadre M no Nticleo P oeasa BarreIra. Sao JosA S C em gêl'antla de cujo
pagamento foi ela ob eto do p Ime ra hIPoteca Inscrlt. a fls 122 do Ivro 02 sob na. 612 00 Ofrc ó
Imotil � lo da Coma",a de Sao José S C nos tenmoS da Cêelula Hlpotedrla em anexo (doc 2) 2
Re teradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente pare eceber o seu crédito sem

ajuizamento de5t8 açao. Esse fato, na forma da(s) c d'usula(s) Terceira do oontrato de Compra e VenciJ
cam Poc o Adjeto de Primeira Hipoteca (dcx::.. 3) deu causa BO ven:imento antecipado da drvida posto
que para isou em05/0911969 o pagamento das parceles de amortizaçao relatfvas J(s) referlda(s)
dlV daIs) garantlda(s) por hlpoteca(s) cuJo(s) saldo(s) devedor(",) acrescldo(s) de Juro(s) mu�a e

dçmals encaryos alcarçam em 16 de Junho de 1975 153431 B3 UPC (cento e c nquenta e três Inteiros
e quaren a e és mi cento e oitenta e tr� cen�5imos mil�slmos de Unidade Padrao de Capital do
BNH) equ valentes à:!uela da a a Cr$ 1722472 (dezessete mi duzentos e vinte e dois cruzeiros e

setenta e do s centavos) conforme derTlonstratlvo em anexo (doe 4) 3 Do atraso e sum:

consequllnc as ola) executadolol fa notlflcado(a) em 16/05{75 (OOc 05) ao satisfez � despeito
d sto i!5 respectivas p estaçoes em atraso no montZlnte de 66 45928 UPC (sessenta e seis Inteirai
quarenta e cf !"CO mil e novecent05 e vinte e oito cent&lmos m lês mo de Unidades Padrão de Capital
do BNH) equ va ente em 6 de Junho 75 a Cr$ 746005 (sete mil quatrocentos e sessenta cruzeiros
e c reo cerrtêfJos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa. seja ora) executado(a) dtado(a) no endereço
supra, para paga o valor do crêcito rec amada (vide item 3) no prazo de 24 horas sob pen8 de lhe ser

penhorado o Imóvel hipotecada. Se nesse prazo o( a) executado(a) nao pagar o aludido d�t�
acresc do dos honorB os advocat c os a base de 20% (VI nte por ce to) do respectivo valor e custas ou

deposita em Jurzo o saldo devedo hnde Item 2) requer (a) a medlata efetfvaçao de penhora
nomeendo oomo depos tá' a a exequent� (b) a expa:::l çao do mtlOdado ordenat6rlo de cEsocupaçao de

Imóvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prosseguimento da a:;:ao
até a venda do móvel em Praça Pdb Ica ou â Ad udlcaçao de que trata o 8"1. 70. do diploma legal supra
menc onado. Se em qualquerÁase da Instancla. o(a) executado( a) se propuser ao pagamento da dt'vlda,
requer seJe ela atua Zala por c.tlculo do contedor no momento da IIquldaçao acrescido dos encargos

legais Requer a final a condeneçao dor a) executado( a) nas custas hononlrlos advocatfclós e demeis

cominaçoes. Para efe tos fiscaIS o va ar da causa � de C $ 17 22272. na form.!! do dlspo5to no art. 20-
re g) III da lei no 5.741/71 exdu(dQ do montante a parrela referente a hononfrl05 advocat(clcs. P

Deferimento. Floranbpoll, 16 de Junho de 1975 (ass) pp BeL JOsé A (pio Martins. PETIÇAO DE
FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�
Se. PROVrNCIA CRÉD TO IMOBILIÁRIO S/A.lnstltulçao F nancelra neste ato representada por
seu bastante procurador ncs termes do Processo de Execuçao que promove oontra EUR ICO
MARTINS E SUA MULHER vem perante V Exa. requerer a c taç.o doIs) mesmo(s) por edito!, em
v rtude de encootrarem-se em lugar ireerto e nao satido nos termcs do parAgrafo 20. do art 30. da

Lei no. 5741 de 01 12; 1971 Nestes termos Pede deferlmenta. Florlanôpolls/SC 21 de agosto de
1975. (�SS) pp. Bel José AI(po Martln1 DESPAEHO Na; autes como requer. S§o Jes�
21/08/1975 (ass) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E p .... q"e chegue ao conhecimento de

todos e n rgut!m a egar Ignorarcla possa mandou o MM Juiz de Direito expedira presente edttal que
sere pub icado e afixado na forma da leL Dado e passado nesta chiade e Comarca de Sao Jos� Estado
de Santa Catarina aos TR�S DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECENTOS �

SETENTA E CINCO Eu Ofela Ma oro fiz datilografare sumcrevl
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OBSTADO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIRElTO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZOpE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o p esente ed tal v rem conheamento t ve em ou a nda nteressar

possa que por me o deste f ca CITADO(A) ola) senho (a) EDSON GOULART MACHADO FILHO

bras le o e sua mulhe MARIA ADÉLlA MACHADO po todo o conteudo da pet çao n c aI pet çao

de fls 26 e despacho �esta exarado emsegu da t ansc tos PETIÇÃO INICIAL EXMO SR DR

JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PRO",rNCIA CRÉDITO IMOBILlARIO S/A Inst tu çao

F nan.ce ra com sede à rua T aden es esqu na Nunes Machado na c dade de Fio anopo 5 Estado de

Santa Cata na po seu p acurado matá o (doe 1) vem a p esença de V Exa na to ma da le no

5741 de 10 de dezemb o de 1971 p opo AÇÃO DE EXECUÇAO contra EDSON GOULART
MACHADO FI LHJ E SUA MULHER MARIA ADÉLlA MACHADO b as le os casados, ele M I tar

ela do Ia res dentes na P acasa quad a T Casa no 379 pelas segu ntes razoes 1 Po v a do

S stema F nance ro da Hab taçao os executados adqu r ram em 22 de noverre o de 1961 uma casa no

379 na Quadra T ne Nucleo P ocasa Ba re os São Jose S C em ga ant a de CUJO pagamento fo ela

objeto da pr me re h poteca nse ta a 115 134 do I v o 02 sob no 692 do Otfc o I mob á o da

Comarca de Sãd José S C nos termos da Cédula H pateca a em anexo (doe 2) 2 Re te adas fo am

as tentat vas nao obtencb sucesso a exequente pa a ecebe o seu créd to sem aju zamento desta açac

Esse fato na to ma dais) clausulais) Te ce ra do contrato de Compra e Venda com Pacto Adjeto de
Pr me ra H poteca (doc 3) deu causa ao venc mento antec pado da dfv da posto que pa ai sou m

05/06/196B o pagamento das parcelas de amort zaçao relat vas a(sl efe oats) d v daIs) ga ant daIs)
_pc h poteca(s) cuiotsl saIOO(s) deveOOr(es) ac esc OO(S) de JU,o(s) multa edema s encargos alcançam
em 25 de Junho de 1975 17806973ldRC (Cento e etenta e o to nte os se s m I novecentos e

setenta e tras centés mos m lés mos de Un dade Pad ao do: Cap tal do BNH) equ valentes àquela data

a C $ 19988 33 (Dezenove m I novecentos e o tenta e o to c uze os e t nta e t es centavos)
confo me demonstrat vo em anltxo (doc 4) 3 Do atraso e suas consequenc as ola) executado la) fo
not f cado(a) am15 de ma o de 75 (doc 05) nao sat sfez ã despe to d sto as espect vas p estaçoes em

at asa 'la rmntante de 1;092719 UPC (O tenta nte os noventa e do s m I setecentos e dezenove

centés mos m lés mos de Un dade Padrão de Cap tal do BNH) equ valente em 25/06/1975 a C $
9084 08 (Nove m I o tenta e quat o cruze ros e o to centavos) ANTE O EXPOSTO eque a VExa

seja ola) executado(a) c tadola) no ende eço sup a pa a paga o valo do c ed to rec arrado (v de tem

3' no prazo de 24 horas sob pena de lhe se penha ado o móvel h potecado Se nesse p azo ola)
executado la) nao pagar o alud do déb to ac esc de dos hono a os edvocatfc os a base de 20M, (v nte
po cento) do respect vo valor e custas ou depos ta em Jujzo o saldo devedor (v de tem 2) eque (a)
a med ata efet vaçso da penhora nomeando como depos tá a a exequente Ib) a exped çao do

m.sndàdoordenat6r o de desocupaçao do m6vel e consequente ent ega a exequente no p azo de 30
(trinta) d as com o p ossegu menta da açao até a venda do movei em P açaP b ca ou a Adíud caçao
de que trata o art 70 do d ploma legal sup a rrenc onado Se em qualque fase da nstanc a o(a)
executado{s) se p opuser ao pa�mento da d v da reque seja ela atua zada po calculo do contador

no morrento da I qu dação ac esc do dos encargos lega s Beque 3 f nal a condenação doia)
executado(a) nas custas honorár os advocatlc os edema s com naçoes Para efe tos f sca s o valo da
causa é de C $1665694 na forma do disposto noa t 20 ncso III da Le no 5741/71 excu do
do montante a pa cela referente a hono a os advocatrc os P Defe mento Fio anopol s 25 de Junho
de 1975 (ass) pp Bel José Alfp o Mart ns PETIÇAO DE FLS 26 EXMO SR DR JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSÉ se PROVINCIA CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A. nst tu çao F nance a neste ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nos

termos do Processo de Execuçao que p omove cont a EDSON GOULART MACHADO FI LHo E SUA
MULHER vem perante VExa reque e a c taçao do(s) mesmo(s) po ed ta em v rtude de
encontrarem se em lugar ncerto e nao sab do nos te mos do pa ag afo 20 do art 30 da Le no

5741 de 01 12 1971 Nestes termos Pede defe mento FIo anopol s/SC 21 de agosto de 1975 (ass)
pp Bel José Alfpo Mart ns DESPACHO Nos autos como eque São José 21/08/1975 (ass)
WI LMAR PHI LlPPI JUIZ DE DIREITO E pa a que chegue ao conhec mento de todos e n nguém
alega gnoranc a possa maneou o MM Ju z de O e to exped r o p esente ed tal que se a publ cada e

at xado na forma da le Dado e passado nesta c dade e Coma ca de São José Estado de Santa
Cata na aos QUATRO DIAS DO MEs OE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu OI c aI MaIor o f z dat log afar e subsc ev

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DESANTA CATARINA
,JU(ZO) DE DIREITOOA COMARC�DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO Cf\lEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTORWILMARPHILlPPI - ;JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAl> JOSÉ -ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DALEI ETC

FAZ SABE R a todos que o presente ecfttal virem conhecimento tiverem ou mndalnteressar
pos" que por melo deste fk:a CITADO(A) o(a) senhorio) JOÃO SEVERIANO DA COSTA bresueírc
solteiro residente na Procasa quadra 'T Cêlia na. 317 por todo o conteudo da petjçãc Iniciai
petlçoo de fl .. 'Z1 e despacho nesta exarado em seguIda transcritcs PETIÇAO INICIAL. EXMO SR
DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEl. PROVINCIAq,R�DITO IMOBILIÁRIO S'A.I rs tltulçao
Fi nancelra com sede a rua Tiradentes esquina Nunes Mamado na c dade de Florian6po�1s Estado de
SantaCatartrm por seu procurador firmat�rio (doc.1) vema presença deV Exa naforrradalelno.
5.741 de 10. de dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra JOAO SEVERIANO DA
COSTA brasnelro solteIro Funclonâno Plibllco Estadual residente no Pro casa quad .. "r" Casa
na. ':n7 pt'lm seguintes razoes 1 Por VI!! do SIStema Financeiro da Hatitaçoo 05 executados
adqUiriram em Z3 de outubro de 1967 uma Caia no. 377 na QuadraT no N(JcleoProC8Sa Barrelro�Soo JC6é S.c em garantI0 de cujo pagomento fo elaotleto da prImeIra hIpoteco Inscrfta a fls 145 do
livro 02 sob no. 757 do Offcló Imobilllfrio da Comarca de Sao José S C nos termos de Cêdulo
Hipote�rla em anexo Idcc, 2t 2 Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso 8 exequente
para receber o leu aAcUtOl sem ajuizamento desta açao. Esse fato na fonna da(s) cI6usula(s) Tercefra
do cont .. to de Compra � Vende com Pacto AdJeto de Pr melra HIpoteca (doe 3) deu couso ao
vencImento ontsclpedo da dMda Posto que paraRsou em 05/03/1969 o pagamento das parcelas de
omortlzoçao reletlv"" aIs) referlda(,) dMá.o(,) ga"'ntldo(s) por hlpoteca(s) cuJo(s) saldo(s)devedories) acnscldo(s) de Jlro(s) multa e demais encargos olcançam em 18 de Junho de 1975
162 88991 UPC - (Cento e ssssen1a e dds Inteiros OItenta e oito mil novecentas e noventa e dàs
centéslm", mlléslrms de Uridllde Podrao de Capl",1 do BNH) equlvalen1es ãque!a data a Cr$
18.284 40 (Dezoito mi duzentos e oitenta e quatro cruzeiros e quarenta cen1avos) oonfonnedemonstrativo em anexo (doe. 4) 3 00 atra50 e suas consequencfm ora) executado(a) foinotlflcedo(a) em 15/0S/19'75 (OOc. 051 noo setlsfez � despeito dIsto as respectivas prestaçoes em
et"",o no montante de 72 03786 UPC (Setenta e OOls Inteiros três mn setecentos e oItenta e seiscent4slmos mftéslmos de UnIdades Padrao de Capital do BNH) equivalente em 18 de Junho de 75 aCr$ are6 25 (OIto mft oItenta e seIs cruzeIros e v nte e cInco cen".,,,,) AmE O EXPOSTO requer oV Exs. "']a 0(0) executedolO) cltlldo(a) no endereço sup", pora pogor o valor do crêd1to reclorredo(vlOO Item 31 no p..zo de 24 horas sob peno de he ser penhorado o ImSve! hlpotecodQ, S& n.... prazo0(0) oxecutado(o) nilo pogor o oludldo da:,lto ecresdOO dos honon!rlos edvocotrclde a base de 20%(v nte por cento) cb respectivo valor e custas ou depositar em Ju(zo o saldo devedor (vide item 2)requer (a) olmedleto efetlvaçao do penhora, nomeondo como deposlt"l. e exequenre; (bl o expedlçaodo mandado ordellllt6rfo de desocuDaçao de I movei ecomiequente entrega a exequente no prazo de 30(trl nto) dI", com o prosseguImento do eçoo ati! a vende do Imbve! em P"'ce PliltllOll ou a Adjudico 80de que mlta o art. 70. do dIploma legal SUPra menclonodo S. em qualquer tos da nstancla, o(�e,.,cutado( a) ,e ,,",opuser 00 pegamento de dllilda, requer selo elo etuallzeda I I do tadno momen1D da Ilquldaçao acrescido cbs ercsrgos legais Ao

por C8 QJ o coo ar

executedo(a) ns ctStI!B honor'rlos advocatrclós e demel. comln:: ; fI�lt° "':Indereçao dota)
cousa 4 de Cr$ 1 a2B4 40 na forma do disposto no art.. 20 Incloo III

ara os scals o velo de
do montllnts • percela referenta a hononlrlcs odvocot(dós P O

do LeI na. 5.741/71 exclurdo
de 1975. IslS) pp. Bel José Atrplb M.rtl... PETIÇÃO DE �f:;;lmento. Florionopolls 18 deI .. ho
DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�

27 EXMO SR DR. JUIZ DE
IMOBILIÁRIO S/A Irstltulção Rnoncefra neste eto re de

SC PROvfNCIA CR�DITO
termos: dõ Process::> de Execuçao que promove contra JÓA�e�:VErr seu bastante procurador: nos
V Exa requerer o cltsçao doIs) mesmo(s) por editaI em vlrtud d'ANa DA COSTA vem perante
não sabf do l'lOI termos do panJgrafo 20. do art 30 da Lei

e e enCOntra em e em lugar incerto e
Pede deferImento. Florion6pollslSC 21 de agosto de 19";'a.( 5741 de 01 12;1971 Nestes termos
DESPACHO NC6 outos como reque, Soo José 21108/1975 ( "";) p.p Bel José Atrplb Mortln.
DIRErrO E ps",quechegueooconheclmentodetodosenl

as WILMAR PHIL.IPPI JUIZ DE
o MM JuIz de DIreito exped r o presente editaI que san! Ubl��4m oIegor Ignoranclopossa mandou
pssado nesta cidade e Comarca de Sao Josê Estado deSP C

a o e afixado na forma da teL Dado e
SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SET���AatEerfno aos TR� DIAS DO M"S DE
datllog .. fer e subsc",vt CINCO Eu Oflclal MaIor o flz

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA COMARDA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIQ DO C VEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHIUPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
� FORMA DA LEI ETC

f z dat log afa e subse ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAo COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JU,Z DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA

NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHllIPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

nst tu çao
F nance a neste ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nos te mos do P ocesso de Execuçao
que !romove contra FRANCISCO EPIFÃNIO ROCHA DE ALMEIDA, vem pe ante VExa eque e a

c taçao OO(s) mesmo(s) po ed tal em v rtude de encont a em se em luga nce to e nao sab do nos
te mos do pa ág afo 20 do art 30 da Le no 5741 de 01 12 1971 !\ stes te mos Pede defe rrento

FIo an6pol slSC 21 de agosto de 1975 (ass) p p Bel José AI p o Me t ns DESPACHO Nos autos
como eque Sao José 21/08/1975 (ass) WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO E pa a que
chegue ao canhec menta de todos e n nguém alega gno anc a possa mandou o MM Ju z de O e to

exped r o p esente ed tal que será pub cado e af xado na fo ma da e Dado e passado nesta c dade e

Coma ca de São Jose Estado de Santa Caia na ao PRIMEIRO DIA DO Mt1S DE SETEMBRO DO
ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Of c aI Ma o o f Z dat log afa e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
POD�RJUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO nE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE sao JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC
FAZ SABER a todos queo p esente ed tal v em onheamento t verem ou a nda ntoresse

possa que po me o deste f ca CITADO(A) ola) senho (a) CLAUDIONOR GOMES DE
ALBUQUERQUE E SUA MULHER MARINITA SILVA ALBUQUERQUE b as es P ocas. po
todo o conteudo da pe çao n c ai pet çao de f s 26 e despacho nesta exa ado em segu da t ansc tos

PETIÇÃO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PROV NC A
CR�DITO IMOBILlARIO S/A

dat 09 afa e su bscrev
WILMAR PHILlPPI

JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOse - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

dat log afa e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARlNA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE sao JOSe - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v em conhec mento t ve em ou a nda nte essa

possa qua po me o deste f ca CITADO(A) ola) senhoda) ABRAAO RICARDO BENTO b as le o
solte ro �1 I ta es dente na Procasa Casa no 362 po todo o conteudo da pet çao n c ai pet çao de
fls 26 e despacho nesta exarado em se9u da transcrrtcs PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR J JIZ
DE DIREITODA VARA CIVEL PROVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A Inst tu çao F nance a
com sede à ua II adentes esqu na Nunes Machado na c dade de Fio anópol s Estado de Santo
Catar na por seu procurador f rmaté o (doe 1) vem a presença de V Exa na fo ma da le no 5 74
de 10 de dezemb o de 1971 propo AÇAO DE EXECUÇÃO cont a ABRAÃO RICARDO BENTO
bras le o solte ro M I ta res dente na Procasa quad a S Casa no 362 pelas segu ntee azoes 1 Po
v a da S stema F nance o da Hab taçao os executados adqu ram em 14 de novemb o de 1967 uma
casa no 362 na Ouadra S no Nucleo Procasa Ba e ros São José S C em ga ant a de cujo pagamento
to ela objeto da p me ra h potaca nscr ta a fls 133 do I v o 02 sob 00 687 do OI c o Imob I á o da
Coma ca de São José S C nos te mos da Cédula H pateca a em anexo (doc 2) 2 Re te adas fo em
as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente pa a ecabe o seu c ed to sem aju zamento desta açao
Esse fato na fo ma dais) cláusula{s) Terce a do contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de
Pr me ra H pateca ldoc 3) deu causa ao venc menta antec pado da d v da posto que pa ai sou em
05/12/196B o pagamento das pa celas de amort zaçao elet vas aIs) efe daIs) drv daIs) ga ant daIs)
por h poteca(s) cUJo(s) saldo (sI devedo (es) acresc doIs) de JUro!s) mu ta edema s enca gos alcançam
em 1b de Junho de 1975 16773670 UPC (Cento e sessenta e sete nte os setenta e t es m

se scentos e setenta e o to centes mos m lés mos de Un dade Pad ao de Cap tal do BNH) equ valentes
aquela data a C $ 18 828 46 (Dezo to m I o tocantos e v nte e o to cruze os e qua enta e se s
centavos) conforme demonst at vo em anexo (doe 4) 3 Do at aso e suas consequenc as o (a)
executado(a) fo not f cado(a) em 1 5/05/1975 (doc 05) nao sat sfez a despe to d sto as respect vas
prestações em at aso no montante de 74 84845 UPC (Setenta e quat o nte os o tenta e quat o
m I o tocentos e quarenta e c nco centés mos m lés mos de Un dade Pad ao de Cap tal do BNH)
equ valente 18/06/1975 a C $ 8401 74 (O to mi quat ocentQS e hum c uze os e setenta e quatro
centavos) ANTE O EXPOSTO eque a V Exa seja ola) executado(a) c tado(a) no ende aço sup a

pa a paga o valo do c ed to eclamado (v de tem 3) no p azo de 24 ho as sob pena de he se

penha ado o m6ve h potecada Se nesse prazo o (a) executado(a) nao paga o alud do déb to
ac esc do dos hono a os advocatrc 05 a base de 20% (v nte po cento) do respect vo valo e custas ou

depos ta em Ju rzo o 58 do devedo (v de tem �) reque (a) a med ata efet vaçao da penha a
nomeando como depos tá a a exequente Ib) a exped çao do mandado o denat6 o de desocupaçao do
movei e consequente ent ega a exequente no prazo de 30 (t nta) d as com o p ossegu menta da açao
até a venda do m6ve em P aça Publ ca ou ã AdJud caça0 de que trata o art 70 do d ploma lega supra
mene onadv Se em qual que fase da nstanc a ola) exeeutado(a) se p opuse ao pagamento da d v da
reque seja e a atual zada po calculo do contado no momento da I qu daçao 03C esc do dos enca 90S
lega s Reque a f nal a condenaçao dota) executado(a) nas custas honora os advocatre os e delTB s
com naçoes Pa a efe tos f sca s o valo da causa é de C $ 1882846 na fo ma do d sposto no art 20
(lC se III da Le no 5 741/71 exckJ d6 do montante a pa cela refe ente a honorar os advocatíc os P
Defa mento Flor anopol s 18 de Junho de 1975 (ass) pp gel José A p o Mart ns PETIÇAO DE
FLS 26 EXMQ SR DR JUZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSE
S C PRQVINCIA CRÉDITO IMOB LlÁRIO S/A Inst tu çao F nance a neste ato representeda po
seu bastante p ocu ado 'lOS te mos do P acesso de Execuçao que p omove contra ABRAAO
RICARDO BENTO E SUA ESPOSA vem pe ante V Exa eque er a c taçao doIs) mesmo(s) po ed tal
em v rtude de ancont arem se em luga ncerto e nao sab do nos te rTOS do parágrafO 20 do art 30
da Le no 5741 de 01121971 Nesteste mos Pede defe mento FIo anopo s/se 21 de agosto de
1975 (ass) pp Be Jose Alfp o Ma t ns DESPACHO. Nos autos como eque Sao José
21/0B/1975 (ass) WILMARPHILlPPI JUIZDEDIREITO E pa a quechegueaoconhecmento de
todos e n nguém alega 900 anc a possa mandou o MM Ju z de O e to exped r o p esente ed ta Que
se á publ cado"e af xado na forma da le Dado e passado nesta c dade e Coma ca de São José Estado
de Santa Cata na aos QUATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Of c ai Ma or o f z dat log afa e subscrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO
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ssr DODESI\NTA CATARINA
JU 20 r F: DIR"IIO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
POO R JUOICIARIO
CARTÓRiO DO i':!VEI

n I rAL DE ClfAÇ'AO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O oouron WILMAR PHILlPPI - JUIZ OE DIREITO DA
COMlI.RCA DE SAO JOSÉ -- ESTAOO DE SMITA CATARINA
f\ljI fORMA DA LEI ETC

EST \\00 DE SANTA CATARINA

UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO
(ARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOU rOR WILMAR PHILlPPI -- JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE -- ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ca 09 afa e ubsc e

WILMAR PHILlPP
JU Z DE DIRF -r-r-,

ESTADO DE SANTA CATAR I NA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DiAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DESAO JOSE -- ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI !:TC

Ma o o f z dat 109 afa e subsc ev

WILMAR PHILlP�1
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATAR I NA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL '-

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI -- JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE -- ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE -- ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

o f z dat 109 afa e subsc ev

NI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

CART6Rlq DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PI'IAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI -- JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE -- ESTADO DE SANTA CATARNA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v rem conhecimento tiverem ou anda nteressar

possa que por melo deste fica CITADO(A) o(a) senhoria MARIA GERCY bras letra sottelra

costure ra residente na Procasa quadra V" Casa 396 por todo o conteúdo da pet çao nlclel petição
de fls. 27 e despacho nesta exa ado, em segu da tran c ta; PETIÇAO INICIAL. EXMO SR DR

JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA CRÉDITO IMOBILlÂRIO SIA Irstltulçao
F nance a com sede a rua T radentes esqu na Nunes Machado nac dade de Flor enócots Estado de

Santa Cata na. po seu procu ado f rmatano (doe. 1) vem a presença de V Exa. na forma da el no.

5741 de 1a. de dezembro de 971 propc AÇAO DE EXECUÇAO contra MARIA GERCY

bras le a solte ra costure a, res dente e dom cil ada na Procasa quadra V" Cesa no. 396 pelas
segu ntes razoes 1 Por va do S sterna F rarcelro da Hab taçao os executados adqutrj-am em 04 de

dezembro de 1967. uma casa no 396 na Quadra V no Núcleo Procasa Ba reeos Sao José S C em

garantia de cujo pagamento fo ela ob eto da prime ra h ooteca nscnta a fls 147 do I vro 02 sob no.

766 do Offc Ó Imoblhano da Comarca de Sao José S C. na; termos da Cédula Hlpotecârja em anexo

(doe 2) 2. Reiteradas foram es tentat vas nao obtendo sucesso a exequente ce-a receber o seu O'�dlto

sem BJ u zamento desta eçao, Esse fato na fo ma da(s) clausu a(s) Te celta do contrato de Co npra e

Venda com Pacto Adleto de Pr me ra H peteca (doe. 3) deu causa ao venc menta enteclpado da

drvl(ja posto que paralisou em 0510111969 o pagamento das parceles de amorttzaçao elatives Ms)

efenda{s) drv daIs) garantlda{s) por h ootecats! cuJo{s) saldo{S) devedor{es) acresclools) de Juro{s)
multa e demais encargos alcançam em 25 de Junho de 975 16607033 UPC (cento e SESsenta e sei;

inteiros e sete m I e tr nta e tres centésima> m lês ma; de Unidade Padrao de Capital do BNH)

equrvalentes �uela data a Cr$ 1&64140 (dezoto mil sescerrtos e quarenta e hum auzelros e

quarenta centava» oonfo me demonstrativo em anexo (doe. 4) 3 Do atraso e suas consequências
ola) executedol a) foi not ficado{a) em 29'05/7S (doc 05) nao satlsfez a despeito d sto as respectivas
prestaçoe em atraso no montante de 73,88172 UPC (setenta e três ntelros ottenta e OitO mil cento

e setenta e do s centés mos mllêsimcs de Un dades Padrao de Caplta do BNH) equivalente em 25 de

unho 75 a Cr$ 8293,22 (o to mi duzentos e noventa e tres cruzei os e vinte e do s centavos) ANTE

O EXPOSTO equer a V Ex a seta o(a) executado(a) cttado{a no endereço supra pera pagar o valor

do crédito rec amado (v de hem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o móvel

h potecado, Se nesse prazo o(a) executado(a) nao pagar o aludido dêb to acresc do dos hoe oeârtos

advocatrc os a base de 20% (v nte po cento) do respect vo va o e custas ou deposftar em Ju(zo o

sa do devedor (vide Item 2) requer (a) a imediata fetivaçao da penhora amea do como depositária
a exequente; (1)) a expecãçáo do mand:Jdo ordenat6rlo 'de desocupação de Imovel e consequente

entrega a exequente no p azo de 30 (tr dias com o prcs sequ rrento da açao atê a venca do Imóvel
em P aça P6bl ca ou a Ad)udicaçao de qce trata o art, 70 do d ploma legal sup a rnend onedo, Se. em

qualque tese da tesrânca o(a) executado(a) se P{'opuser ao pagamento Ó3 drv da requer seja ela

atualizada por calculo do contador no momento da quldaçao ac escldo dos encargos lega S, Requer
a f na a candenaçao dota) executado(a nas custas honorários edvocattd ós edema s oom naçoe s,

Pa a efeitos tjscals o vejo da causa f: de Cr$ 15.53450 nafo ma do dspostono at. zo, Inciso III da

Le no 5.741/71 exclu(do do montante a parcela referente a honcrâr os edvocatrdcs, P Defenmento.

Flonanópol s 25 de unho de 1975 (ass) pp Bel José A (",b Ma une, PETIÇAO DE FLS 21

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC

P ROvilIiclA CRtDITO IMOBI LlARIO S'A lrs dtu çao Fl nances'a neste ato representada por seu

bastante procurador nos termos do P acesso de Execuçao que p amove contra MARIA GERCYvem

perante V Exa. requerer a cttaçao do{s rresmo{s) ÇK>r ed tal em vi tude de encontrarem-se em lugar
ncerto e nao sab do nos termos do parâqrafo 20. do art. 30 da Lei no 5741 de 01 12 191� Nestes

tennos Pede defer menta. F onan5pollstSC 21 de aqcs to de 1975 (áSs) p.p Bel Josê AI(plb
Mart ns DESPACHO Na; autos corno equer São José 21'08"1975 (ass) WILMAR PHILlPPI

JU IZ DE Dl REITO E para que chegue ao con hec mento de todos e ninguém alegar gnorâncla possa,

mandou o MM Ju z de D relto expedir o presente editai que serã pub cada e afixada na forma da lel,

Dado e passado nesta cidade e Comarca de Sao José Estado de Santa Catarina aos TRtS DIAS DO

MES DE SETEMBRO 00 ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Oficial Maloro
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WI LMAR PHI LlPPI JUIZ DE DI REITO E pa a que chegue ao conhec menta de todos e n nguem
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ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E C NCO Eu Of c ai Ma o o f z dat 109 afa e subsc ev

W LMAR PHILlPPI

JU Z DE DIRE TO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




